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Essa atividade, ao solicitar a comunicação de forma pre-

cisa utilizando objetos digitais, favorece o desenvolvimento 

da habilidade EM13CO21. Durante a correção, pode-se pro-

por aos estudantes que se reúnam em duplas para cada um 

analisar o esquema do colega. Ao final, convém comparti-

lhar com a turma. As respostas podem ter variações; reco-

mendamos analisar o raciocínio dos esquemas e a explica-

ção dada pelos estudantes em cada etapa.

Sugestão

• BUZAN, Tony. Mapas mentais e sua elaboração: um sis-

tema definitivo de pensamento que transformará a sua 

vida. Tradução: Euclides Luiz Calloni e Celusa Margô 

Wosgrau. São Paulo: Cultrix, 2005.

Essa obra propõe que, ao utilizar mapas mentais, os lei-

tores podem potencializar sua capacidade de aprender, 

criar e resolver problemas de maneira mais eficaz.

Dados, códigos e informações

Durante o trabalho com esse tópico, ao fazer analo-

gia entre o método do Projeto Tempestry e a ciência de 

dados, o desenvolvimento da habilidade EM13CO12 e da 

competência geral 2 é favorecido. Além disso, o assunto 

mobiliza o TCT Educação Ambiental.

O Projeto Tempestry de arte têxtil pessoal e colabo-

rativa envolve educação ambiental por meio da represen-

tação de dados, reunindo uma comunidade de amigos, 

artistas, artesãos, professores, cientistas e outros. O ob-

jetivo principal desse projeto é criar uma exibição visual 

impressionante que retrate a mudança climática inten-

sificada pela ação antropogênica em diversas regiões. 

Incentive os estudantes a visitarem o site do projeto. Na 

apresentação desse projeto é possível trabalhar em par-

ceria com os professores de Arte e de Biologia.

Interfaces

Neste tópico, há a contextualização da aplicabilidade 

das interfaces no mundo do trabalho (redes sociais digi-

tais, videoconferências, editores de texto colaborativos, 

entre outros). O boxe Conecte-se! traz informações so-

bre a relação entre cérebro humano e máquina, mobili-

zando o TCT Ciência e Tecnologia.

Atividade

A atividade da sequência colabora para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO01, EM13CO05, EM13CO16 

e EM13CO18.

 1. a) O principal benefício dessa prótese é que o paciente 

tem os circuitos neurais aptos a serem estimulados 

pelo próprio dispositivo protético. Ela se diferencia 

de outras próteses, pois o sistema nervoso humano 

está controlando o movimento, diferentemente de 

outras em que há um algoritmo de controle robótico.

  b) Essa atividade envolve criatividade, análise e simu-

lação. Os estudantes precisam aplicar as reflexões 

feitas até o momento para a interface escolhida. 

Atue como mediador nessa atividade, organizando 

momentos de discussão dos grupos e das apre-

sentações. É interessante que os grupos tenham 

tempo para refletir, discutir e testar propostas. 

Aproveite para verificar como analisam o proble-

ma e propõem soluções, podendo ser descritas, 

esboçadas no papel ou prototipadas com materiais 

de fácil acesso. Dependendo da turma, podem ser 

indicados aplicativos para o desenvolvimento de 

interfaces. Combine com a turma quando e como 

serão feitas as apresentações. Uma sugestão é que 

a própria turma avalie as soluções propostas ou 

que outros professores sejam convidados a com-

por uma banca de avaliação. Essa atividade faz uso 

da metodologia Aprendizagem Baseada em Pro-

blema — conhecida na língua inglesa por Problem-

-Based Learning (PBL) —, método de ensino em que 

os estudantes resolvem, de maneira colaborativa, 

situações-problema para construir novos conheci-

mentos. Essa metodologia proporciona o desenvol-

vimento da autonomia, a interdisciplinaridade, a re-

lação entre teoria e prática, o desenvolvimento do 

raciocínio crítico e de habilidades de comunicação.

Problema 7 passos PDL

Grupo tutorial
Encontro de resolução do problema

Passo 7:
resolver o problema.

Estudo individual Passo 6: coletar informação.

Passo 1: esclarecer termos desconhecidos.
Passo 2: definir o problema.
Passo 3: analisar o problema.
Passo 4: sistematizar as hipóteses levantadas no passo 3.
Passo 5: formular os objetivos de aprendizagem.

Grupo tutorial
Encontro de análise do problema

O ciclo da APB e os sete passos

CEARÁ (Estado). Metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Disponível em: https://tedit.net/hvgneb. Acesso em: 1o out. 2024.
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Ciência de dados

Ao trabalhar com o assunto desse tópico, comente 

que se trata de uma área de estudo que utiliza diferen-

tes conceitos de componentes curriculares para analisar 

dados e extrair conhecimento, tendo como objetivo obter 

insights que possam permitir tomadas de decisão e fazer 

previsões. Trabalhe a leitura do esquema no Livro do Es-

tudante sobre as principais ferramentas que a ciência de 

dados utiliza.

Transformando Dados em Conhecimento:  
A arte de organizar e estruturar dados  

para criar insights significativos.
Vivemos em um mundo cada vez mais digitali-

zado, onde a quantidade de dados disponíveis é im-
pressionante. Contudo, os dados brutos por si só não 
são suficientes para gerar valor.

É preciso transformá-los em informações, apro-
fundar-se nelas para alcançar o conhecimento e, fi-
nalmente, através de uma análise precisa, avançar à 
inteligência. Mas, o que são exatamente dados, infor-
mações e conhecimento? Como diferenciá-los?

Dados
Dados são registros brutos ou fatos coletados 

que, isoladamente, não têm significado, contexto ou 
relação com a realidade. São números, palavras ou 
medidas que, individualmente, comunicam muito 
pouco. Para facilitar o entendimento, considere os 
seguintes dados hipotéticos:

• Dado 1: J. Almeida
• Dado 2: CFIC0012
• Dado 3: 3.2.1
• Dado 4: 1
• Dado 5: modelagem de peça simples – 3D
Esses dados fizeram algum sentido para você? 

Provavelmente não.

Informações
Agora, ao processar e estruturar os dados de tal 

forma que passem a ter um significado e permitam 
análises, temos o que chamamos de Informação:

Nome do projetista J. Almeida

Identificação do projeto CFIC0012

Número na EAP 3.2.1

Tempo para conclusão (dias) 1

Categoria
modelagem de 

peça simples – 3D

Agora, os mesmos dados, mas estruturados e pro-
cessados, fazem mais sentido para você?

Conhecimento
Por fim, a passagem de informações para co-

nhecimento ocorre quando incorporamos contexto, 

reflexão e sintetização. É a informação processada e 
transformada em experiência pelo indivíduo, capaz 
de gerar reflexões e conclusões que as informações, 
sozinhas, não conseguem produzir.

No exemplo anterior, um gerente de projetos po-
deria reunir as informações citadas e combiná-las 
com dados de projetos antigos para prever padrões, 
como tempo médio de conclusão por categoria ou 
produtividade por projetista para cada categoria. [...]

DA INFORMAÇÃO ao insight: a arte de transformar dados 
em conhecimento. APS3, 8 ago. 2023. Disponível em: 

https://tedit.net/klkd8u. Acesso em: 14 out. 2024.

As plataformas de streaming (tecnologia que permi-

te transmitir e reproduzir conteúdo multimídia como ví-

deos e músicas sem a necessidade de download), cujos 

algoritmos fazem recomendações com base nos vídeos 

e músicas acessados pelos usuários, podem ser dadas 

como exemplo de aprendizagem de máquina (machine 

learning). Converse com os estudantes sobre a experiên-

cia deles com esse tipo de plataforma para verificar se 

compreendem o que é aprendizagem de máquina.

Visualização de dados

Ao trabalhar com visualização de dados, os estu-

dantes têm a oportunidade de desenvolver a habilidade 

EM13MAT101. Peça que leiam os gráficos apresentados 

no tema e conversem sobre as situações econômicas, 

sociais e fatos relacionados às Ciências da Natureza que 

foram dados. Pergunte a eles qual tipo de gráfico consi-

deram ser mais fácil para visualizar os dados e por quê. 

Se necessário, peça que proponham outra maneira que 

considerem melhor para a visualização dos dados de 

cada gráfico e justifiquem a escolha, de maneira a co-

laborar com o desenvolvimento da competência geral 4.

O dashboard apresentado nesse tópico é importante 

para mostrar aos estudantes uma maneira nova de apre-

sentação de dados, que vem sendo usada largamente 

em diversos setores do mundo do trabalho. Verifique 

se eles compreendem as informações apresentadas e 

que hipóteses podem ser levantadas a partir dos dados 

apresentados.

Práticas de pesquisa

Essa proposta aborda os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS), colaborando para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO02, EM13CO09, EM13CO12, 

EM13CO14, EM13CO18, EM13CO19 e EM13CO21.

Combine com os estudantes a data de apresentação 

dos trabalhos. Concluídas as apresentações, organize 

uma roda de conversa para compartilhar impressões so-

bre a realização da pesquisa e peça que organizem um 

documento final físico (como uma apostila) e um digital 

reunindo todas as propostas, que poderá ser encaminha-

do à prefeitura da cidade, com o propósito de contribuir 
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para que a cidade se desenvolva de modo sustentável. 

Uma cópia física ficará disponível para a comunidade es-

colar conhecer suas propostas e o arquivo digital poderá 

ser disponibilizado no site da escola e divulgado em re-

des sociais digitais. Enfatize que esse material só poderá 

ser disponibilizado na rede após sua aprovação.

Bases ou bancos de dados

Durante a apresentação desse assunto, enfatize como 

são organizados os dados e as informações e comente que 

são inúmeras as aplicações de bancos de dados. Cite como 

exemplo, para que imaginem o volume de dados que são 

coletados, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), que realiza o censo da população brasileira. Toda 

essa massa de dados precisa ser armazenada e organiza-

da para que se torne acessível e útil a diferentes setores 

da administração pública, que os utilizarão de diferentes 

maneiras para nortear suas ações e na implantação de po-

líticas públicas, como nas áreas de saúde, educação, pre-

vidência social, transporte, abastecimento, saneamento, 

entre outras. Proponha aos estudantes que consultem as 

bases de dados indicadas no boxe  Conecte-se! e, depois, 

realize uma roda de conversa sobre o que observaram em 

comum na maneira como os dados são organizados.

Atividade

A atividade 1 dessa seção, em que os estudantes vão 

escolher uma base pública de dados para realizar uma 

pesquisa, colabora para o desenvolvimento das habilida-

des EM13CO12 e EM13CO13.

Ao redigir um texto sobre a trajetória de estudos 

até o momento no capítulo e como isso pode refle-

tir em uma carreira futura, em Avaliando os estudos, 

há a possibilidade do desenvolvimento da habilidade 

EM13CO09. Oriente-os a avaliar o texto produzido com 

base nos resultados da pesquisa que realizaram. Isso 

implica em considerar como as descobertas da pesquisa 

impactam a qualidade e a eficácia da produção textual, 

promovendo uma reflexão mais profunda sobre o que 

foi escrito e sua contribuição para o campo de estudo.

Dataficação

Ao conversar com os estudantes sobre dataficação, 

enfatize que se trata de um processo de transformar in-

formações, como objetos físicos, comportamentos e di-

nâmica de negócios, em dados digitais. Explore o quadro 

comparativo com os impactos positivos e os impactos 

negativos gerados pelo uso de banco de dados, promo-

vendo um debate com os estudantes. 

Na sequência, pode-se trabalhar com a Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD). A lei vigente e trabalhada na 

data de publicação desta obra é a do ano de 2020. Peça 

aos estudantes que pesquisem se essa lei foi alterada 

após essa data. 

O big data refere-se à análise e interpretação de gran-

des volumes de dados armazenados remotamente. Suas 

fontes são variadas, como motores de busca, aplicativos 

móveis, redes sociais digitais, GPS, entre outras. Ele pode 

revelar insights valiosos, permitindo que as empresas to-

mem decisões mais certeiras.

A leitura do boxe Adicionando informações exempli-

fica o uso do big data na área da saúde, trabalhando o 

TCT Ciência e Tecnologia.

Internet das Coisas (ou IoT, do inglês Internet of 

Things) é uma rede de equipamentos físicos que intera-

gem entre si e com as pessoas conectam-se e trocam da-

dos por meio da internet. Exemplos: carros, aplicativos, 

eletrodomésticos. Pergunte aos estudantes quais eles 

conhecem além dos apresentados no Livro do Estudante.

Atividade

Essa atividade colabora para o desenvolvimento da 

habilidade EM13CO12, ao propor a seleção e o uso de da-

dos para gerar informação, e inicia o desenvolvimento 

da habilidade EM13CO26, ao começar a introdução do 

assunto sobre proteção de dados e privacidade, que será 

aprofundado nos próximos capítulos dessa unidade. Pro-

mova o debate de modo que cada grupo se sinta confor-

tável para apresentar as conclusões.

Antes de realizar a atividade, se possível, forneça aos 

estudantes o texto a seguir para complementar o assunto.

Afinal, qual a relação entre o Big Data  
e comportamento do consumidor?

Entender quem são e como seus clientes se 

relacionam com sua marca é um dos grandes de-

sejos dos empresários. Nesse sentido, o Big Data 

e o comportamento do consumidor estão intima-

mente ligados. Isso acontece, pois a tecnologia 

possibilita às empresas analisarem e utilizarem 

as variáveis obtidas por meio do Data de maneira 

competitiva.

Até pouco tempo atrás, coletar dados sobre os 

clientes e seus hábitos de compra não era uma tarefa 

fácil, uma vez que era necessária a análise manual 

de muitas informações. Além de trabalhoso, esse 

processo gerava dados imprecisos e que poderiam 

surtir efeitos contrários aos esperados durante uma 

campanha, por exemplo.

No entanto, a tecnologia trouxe muitos avan-

ços nesse sentido, sendo a mais importante delas 

o Big Data. Esse recurso permite que as empre-

sas acumulem a analisem um enorme volume de 

dados, apurando informações confiáveis sobre o 

mercado, o comportamento dos clientes, entre ou-

tros fatores.

[...]
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O que é o Big Data?

Seja uma visita a um site de notícias, a navega-

ção nas redes sociais ou a compra de um produto 

via e-commerce, cada passo que damos na internet 

hoje deixa rastros. Inclusive, é graças a eles que as 

empresas podem capturar informações e traduzi-las 

em inteligência de mercado. E é nesse âmbito que 

podemos situar o Big Data.

De maneira geral, o Big Data nada mais é do que 

o enorme volume de dados deixados pelos clientes 

durante suas experiências de compra ou até mesmo 

em uma visita descompromissada por uma loja vir-

tual.

Contudo, não basta reunir um grande fluxo de 

informações e não ter como analisá-las da maneira 

correta. Por isso, as empresas têm hoje acesso ao cha-

mado Big Data Analytics, que é a tradução desses da-

dos para que eles se tornem auxiliares na tomada de 

decisões ou até mesmo para que possam ser usados 

para desenhar o perfil dos clientes de uma loja.

O Big Data pode, por exemplo, ajudar as equipes 

de marketing a criar campanhas cada vez mais seg-

mentadas para os consumidores certos ou oferecer 

uma visão ampla de como o mercado e o consumi-

dor se comportam. Essas características fazem dessa 

tecnologia uma ferramenta competitiva importante 

para as empresas.

Já em âmbitos internos, essa profunda análise 

de dados combinada com outras tecnologias, pode 

auxiliar gestores a coordenarem de maneira mais 

eficaz seus departamentos de logística e produção, 

por exemplo.

[...]

Quais são as vantagens  
competitivas do Big Data?

Certamente, todas as empresas desejam sair na 

frente dos concorrentes, criando as melhores con-

dições de compra e um atendimento de excelência 

para seus clientes, não é mesmo?

E é nesse momento que o Big Data se torna uma 

importante ferramenta de marketing e mercado, 

pois ele ajuda as organizações a estarem cada vez 

mais próximas e com um diálogo mais afinado com 

seu consumidor.

GS1 BRASIL. Afinal, qual a relação entre o Big Data e compor-

tamento do consumidor? GS1 Brasil, 18 set. 2018. Disponível em: 

https://tedit.net/14xdy6. Acesso em: 14 out. 2024.

O papel das big techs

Ao apresentar esse tópico, tem-se a oportunidade de 

desenvolver as habilidades EM13LP05 e EM13CO08. Nas 

atividades 1 e 2, verifique as fontes de pesquisa que os es-

tudantes consultaram para obter informações sobre a re-

gulamentação da internet durante o debate. É importante 

intervir caso algum estudante apresente uma informação 

falsa para defender um ponto de vista. Após assistirem ao 

vídeo da atividade 3, organize um momento de reflexão 

sobre o conteúdo abordado envolvendo direitos humanos 

e levante uma lista de sugestões das ações que poderiam 

ser feitas na internet para reduzir a desigualdade social.

Pensando criticamente
A seção propõe aos estudantes que reflitam e respon-

dam às questões cujos temas foram estudados nesse ca-

pítulo. São questões de interpretação de texto e reflexão 

sobre a relação das tecnologias com os seres humanos, e 

como elas são utilizadas em alguns casos.

Essas atividades também são importantes por apre-

sentarem esses assuntos em exames de larga escala, 

como o Enem. Dessa forma, os estudantes podem per-

ceber que os assuntos estudados no capítulo são de rele-

vância para a sociedade como um todo, sendo inclusive 

abordados em exames de vestibular.

Produzindo criticamente
A seção propõe aos estudantes a leitura de um texto 

sobre o valor dos dados pessoais e uma reflexão sobre 

ele. Oriente-os na busca e na elaboração do texto soli-

citado. Se necessário, ajude-os na formulação correta 

das questões nos motores de busca da internet. A pro-

posta colabora para o desenvolvimento das habilidades 

EM13LP33 e EM13CO12.

Ao final da produção, organize o momento da autoa-

valiação para que os estudantes possam refletir sobre os 

aprendizados adquiridos na elaboração desse trabalho, 

bem como identificar pontos de melhoria em um futuro 

trabalho similar. Também é momento oportuno para que 

avaliem a participação no grupo.

Capítulo 3 – Uso ético e 
responsável dos dados

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • reflita sobre a importância de saber buscar as infor-

mações de que precisa para tomar decisões;

 • analise a necessidade de agir de acordo com princí-

pios éticos nos meios digitais, em especial no uso de 

informações de terceiros;

 • perceba de que modo dados numéricos podem ser 

utilizados para manipular informações;

 • reflita sobre consequências que a propagação de no-

tícias falsas pode causar, a fim de evitar essa prática;

 • produza um folheto informativo sobre proteção de 

dados pessoais, manipulação de dados ou impactos 

sociais do uso de dados para alertar a comunidade.
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Sugestões didáticas

Abertura de capítulo

A abertura desse capítulo traz um cartum para que 

seja trabalhada a leitura de imagem; isso ajudará no le-

vantamento de conhecimentos prévios dos estudantes 

sobre ética, opinião e fato. Enriqueça a conversa inicial 

com perguntas como:

 • Quais expressões faciais e gestos os personagens do 

cartum fazem?

 • O estudante que responde parece confuso, divertido, 

indiferente ou categórico? 

 • O que o estudante quis dizer com a resposta?

 • O que a professora falou é fato ou opinião?

Depois, aborde as questões propostas no boxe Para 

começo de conversa e incentive os estudantes a expres-

sar suas vivências. A segunda pergunta do boxe é impor-

tante para mapear os conhecimentos prévios em relação 

ao comportamento do estudante na internet.

A internet como local de pesquisa

Ao entrar nesse assunto, chame a atenção dos estu-

dantes para o quadro da pesquisa TIC Kids Online Brasil 

2023. Trabalhe a leitura e a interpretação desses dados. 

Pergunte a eles se realizam algumas dessas atividades e 

com que frequência.

Atividade

A atividade sobre esse tema colabora com o desen-

volvimento da habilidade EM13CO14 ao propor aos estu-

dantes que reflitam sobre as informações que encontram 

na internet. Essa atividade também propõe uma reflexão 

inicial sobre os algoritmos; nesse caso, os utilizados em 

sites de busca. Os algoritmos serão estudados em mo-

mento posterior nesta obra.

As respostas são pessoais, pois dependem da expe-

riência de vida dos estudantes. Convém organizar um 

momento em roda com a turma toda para o comparti-

lhamento das respostas, a fim de responderem juntos à 

última questão: Você considera que os jovens brasileiros 

estão bem-informados? Nessa atividade, ao se apropriar 

de vivências culturais, conhecimentos e experiências, há 

colaboração para o desenvolvimento da competência 

geral 6.

Buscando informações

Ao abordar esse tópico, aproveite para conscientizar 

os estudantes que a internet tem uma quantidade enor-

me de informações compartilhadas e atualizadas diaria-

mente; portanto, é importante que eles saibam como e 

onde buscar as informações de que precisam e saibam 

discernir as informações corretas das incorretas.

Durante a discussão sobre segurança epistêmica, 

roteiro de pesquisa e realização da pesquisa, os estu-

dantes têm a oportunidade de refletir sobre como fazer 

uma pesquisa com segurança, evitando, por exemplo, 

fake news. Recomendamos organizar um momento da 

aula para discutir com a turma o texto proposto no boxe 

Conecte-se!. Se possível, proponha aos estudantes que 

leiam a reportagem em casa antecipadamente e tragam 

para a aula suas dúvidas, questionamentos e impressões 

sobre o assunto. Nesse momento, pode ser organizada 

uma roda de conversa para debate do texto.

Atividades

A proposta colabora para o desenvolvimento das ha-

bilidades EM13CO12, EM13CO13 e EM13CO14 ao praticar 

métodos e técnicas em uma pesquisa utilizando ciência 

de dados, avaliando a confiabilidade dos dados obtidos 

na pesquisa. Também colabora para o desenvolvimento 

das competências gerais 2 e 5.

Oriente a organização das apresentações propostas na 

atividade 3 e da roda de conversa, salientando a importân-

cia de incentivar o compartilhamento das técnicas usadas 

e a comparação de resultados sem o uso das técnicas.

No boxe Avaliando os estudos, incentive e explore 

a oralidade das respostas, possibilitando aos estudantes 

que estejam à vontade para expor suas impressões.

Sites de busca
Ao tratar de sites de busca, incentive a leitura do tex-

to sobre a diferença entre buscas em diretórios ou meca-

nismos de busca no Livro do Estudante. Enfatize a impor-

tância de dar preferência a sites de confiança como os de 

instituições reconhecidas, por exemplo, governamentais, 

de universidades ou de especialistas reconhecidos na 

área do que se quer pesquisar.

A seguir, sugerimos uma atividade interdisciplinar 

com a área de Linguagens e suas Tecnologias que pode 

ser realizada em parceria com o professor de Língua 

Portuguesa.

Atividade complementar

Nesta atividade, os estudantes terão a oportunidade de 

entender a importância de refinar perguntas, a fim de 

colocar em prática as técnicas de motores de busca.

1. Divida a turma em grupos e peça que escolham um 

tema de interesse a fim de realizar uma pesquisa so-

bre ele. 

2. Anote os temas escolhidos pelos estudantes e per-

gunte a eles o que gostariam de saber do assunto. 

3. Cada equipe deve fazer uma sessão de  brainstorming, 

listando o máximo de perguntas que podem surgir 

sobre o tema. Incentive-os a pensar em diferentes 

tipos de questões, como:
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• Comparativa: Quais são as diferenças entre aque-

cimento global e mudanças climáticas?

• Opinião: Quais soluções são mais eficazes para 

combater as mudanças climáticas?

• Constatável: O que são mudanças climáticas?

4. Depois de listar as perguntas, cada equipe deve es-

colher três a cinco perguntas e refiná-las. As equi-

pes devem considerar os questionamentos a seguir.

• A pergunta é explícita e compreensível?

• A pergunta é específica o suficiente para gerar 

respostas úteis?

• Quais palavras-chave podem ser usadas para fa-

cilitar a busca?

5. Com as perguntas escolhidas, os grupos utilizarão 

os buscadores de internet para obter respostas. 

Cada equipe deve anotar as respostas encontradas 

e as fontes utilizadas.

6. Após a pesquisa, reúna os grupos e peça a cada um 

deles que compartilhe suas perguntas e as respos-

tas que encontraram. Discuta como o refinamento 

das perguntas influenciou os resultados. Você pode 

perguntar:

• Que perguntas ajudaram a obter as melhores res-

postas?

• Quais das perguntas formuladas foram mais difí-

ceis de obter uma resposta? Por quê?

7. Cada equipe deve escrever uma breve reflexão so-

bre a importância de saber formular perguntas mais 

refinadas ao pesquisar na internet. Podem mencio-

nar algo que aprenderam ou um desafio que enfren-

taram durante a atividade. Peça que compartilhem 

essa reflexão com os demais grupos.

Práticas de pesquisa

Essa proposta colabora para o desenvolvimento das 

habilidades EM13LP16, EM13LP33, EM13CO12, EM13CO18, 

EM13CO21 e EM13CO22 e engloba a análise do porquê de 

os indígenas serem tão pouco representados pelo cen-

so do IBGE. Também envolve: planejar ações de forma 

colaborativa solucionando problemas; comunicar dados 

sobre os povos de comunidades quilombolas com elabo-

ração de apresentação multimídia; produzir textos orais 

em uma roda de conversa. Os TCTs da macroárea Multi-

culturalismo são trabalhados nesse momento. Durante a 

correção, avalie as fontes de pesquisa levantadas pelos 

estudantes.

Sugestão

• Sobre dados dos povos de comunidades quilombolas 

levantados pelo Censo de 2022, acesse o Censo Demo-

gráfico 2022 — Quilombolas — Primeiros resultados do 

universo. Disponível em: https://tedit.net/u945bh. Aces-

so em: 20 out. 2024.

Durante as questões do boxe Avaliando os estudos, 

incentive a expressão individual dos estudantes na au-

toavaliação do aprendizado posto em prática.

Sugestão

• O IBGE conta com o site IBGE Educa, que apresenta ma-

teriais informativos digitais para crianças, adolescentes 

e professores, como atividades, recursos de aula e infor-

mações sobre o Brasil. Para saber mais, consulte o site: 

https://tedit.net/pyw3wb. Acesso em: 20 out. 2024.

Conectando saberes
A seção Conectando saberes retrata um exemplo da 

manipulação de dados em eleições. Após a leitura do tex-

to, promova um debate avaliando o entendimento dele 

e levantando ideias dos estudantes do que poderia ser 

feito para diminuir/evitar esse tipo de manipulação.

As atividades sobre esses assuntos colaboram para 

o desenvolvimento da habilidade EM13CO14 ao propor 

avaliação da confiabilidade de informações digitais no 

caso dos aplicativos de mensagens ou das redes sociais 

digitais. São respostas pessoais, pois dependem da ex-

periência de vida de cada estudante e da discussão en-

tre eles. Espera-se que percebam que, além de política, 

a propagação de notícias falsas pode impactar em áreas 

como tecnologia, educação e saúde. Enfatize que aces-

sem o artigo do boxe Conecte-se! durante essa reflexão.

Em relação a erros ao lidar com dados, aborde os tipos 

de erro apresentados no Livro do Estudante para que per-

cebam a importância de avaliar uma situação sob pers-

pectivas diferentes. Na atividade proposta, monitore o 

compartilhamento das respostas e a correção coletiva en-

tre os grupos. Com essas ações é possível trabalhar com a 

metodologia ativa Aprendizagem entre Pares também co-

nhecida como Peer Instruction ou Team Based  Learning. 

Essa metodologia estimula a participação ativa dos estu-

dantes, desenvolve a confiança e autonomia deles. 

Mas o que é Peer Instruction ou  
instrução entre pares? 

O Peer Instruction, desenvolvido pelo físico Eric 

Mazur, é um tipo de metodologia ativa que vem sen-

do muito utilizada como ferramenta de aprendiza-

gem, com o principal objetivo de envolver os alunos 

em atividades cooperativas de discussão de conteú-

do. (Butchart; Handfield; Restall, 2009).

Trata-se de uma metodologia criada para ajudar 

a tornar as aulas mais interativas e fazer com que os 

alunos fiquem envolvidos com o que está sendo tra-

balhado em sala de aula. Não só para o aluno é uma 

vantagem, mas também para o professor, pois esse 

método fornece um feedback sobre em que estágio de 

aprendizagem a turma está e o desenvolvimento das 

habilidades dos estudantes em relação ao assunto.
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Fluxograma da aplicação da metodologia Peer Instruction

ACERTOS ENTRE 30% E 70%ACERTOS < 30%

NOVA EXPOSIÇÃO

ACERTOS > 70%

EXPLICAÇÃO

PRÓXIMO TÓPICO

DISCUSSÃO ENTRE PARES

EXPLANAÇÃO DO ASSUNTO
PELO PROFESSOR

TESTE CONCEITUAL

1 Em um primeiro momento o professor faz uma 
breve exposição do assunto, aproximadamente 
20 minutos.

2 Em seguida o professor deve verificar se o alu-
no entendeu o conceito que foi explicado. Como 
sugestão, elaborar algumas questões que podem 
ser abertas ou múltipla escolha. Nessa etapa os 
alunos respondem de maneira individual a to-
das as perguntas. O professor pode usar cartões 
respostas ou algum aplicativo [...], para o levanta-
mento dos acertos.

3 Após essa primeira avaliação, o professor analisa 
o número de acertos e se estes ficaram menores 
que 30%, os conceitos devem ser revistos, pois 
os alunos não entenderam. Em seguida deve ser 
aplicado novo teste sobre o mesmo conteúdo.

4 Se o nível de acertos do novo teste ficar entre 30% 
e 70%, é nesse caso que acontece o Peer  Instruction 
ou Instrução entre Pares, ou seja, os alunos são in-
centivados a discutir com seus colegas os pontos 
do conteúdo que ainda tem dúvidas e debater de 
forma colaborativa sobre as questões que acerta-
ram e erraram. Em seguida, eles respondem nova-
mente um novo teste sobre o assunto.

5 Após esse novo teste, se a taxa de acertos ficar su-
perior a 70%, faz-se uma breve conclusão, tirando 
as dúvidas remanescentes sobre o conteúdo estu-
dado, principalmente para atender aos alunos que 
ainda erraram e parte-se para outro conteúdo.

FERREIRA, Carlos Roberto; RAMOS, Taís de Fátima. Peer 

 instruction (instrução entre pares): uma proposta metodológica 
para o ensino e aprendizagem na educação básica. Disponível em: 

https://tedit.net/gnhj33. Acesso em: 14 out. 2024.

Toda criação tem um autor
Ao tratar de plágio, incentive a leitura do texto Plágio 

acadêmico: conhecer para combater e questione se os es-

tudantes já sabiam o que é; se conhecem algum caso de 

plágio; que medidas devem ser tomadas para que não se 

cometa plágio; e se conhecem alguma tecnologia atual que 

tem mecanismos para detectar o plágio. Recomendamos o 

boxe Conecte-se! para mais informações sobre o assunto.

Ética digital
Nesse tópico, apresentamos a ética digital e voltamos 

o olhar para a questão do respeito à autoria, atitude que 

deve ser tomada para assumir uma postura ética no mun-

do digital. 

[...]
Podemos incluir a proteção da propriedade inte-

lectual (Johns, 2009) ao princípio unificante da Ética 
Digital, na medida em que se apresente como uma 
questão de (difícil) controle contra o oportunismo de 
se apoderar das ideias alheias para ganhar dinheiro, 
seja com bens de natureza intelectual ou com priva-
tização de bens intelectuais comuns. Não é por acaso 
que foram propostos os creative commons, que cor-
respondiam, na Idade Média, à propriedade pública, 
ou de uma comunidade. Num mercado de ideias, a 
proteção da propriedade intelectual é obviamente 
superada em larga escala por bens intelectuais ba-
seados na reciprocidade, como nos casos do  Software 

Livre, da Wikipedia etc.

MAGGIOLINI, Piercarlo. Um aprofundamento para o conceito de 
ética digital. Revista de Administração de Empresas, FGV-EAESP, 

São Paulo, v. 54. n. 5, set.-out. 2014. p. 585-591. Disponível em: 
https://tedit.net/mttgy4. Acesso em: 14 out. 2024.
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Leia com os estudantes o quadro de licenças e atri-

buições da creative commons. Esse quadro é importante 

para o desenvolvimento do letramento digital dos estu-

dantes; eles podem retomá-lo durante as aulas e as ativi-

dades, uma vez que, ao longo desta obra, são propostas 

atividades de pesquisa e diversas publicações apresen-

tam um dos selos.

Pensando criticamente
A seção traz um texto que relata acontecimentos de 

falsas informações sobre a covid-19, disseminadas pela 

internet, prejudicando a opinião pública e a confiabi-

lidade nas instituições. Esse conteúdo colabora para o 

desenvolvimento das habilidades EM13CO23, EM13CO24 

e EM13LGG303 e da competência geral 5, ao solicitar 

análise crítica em comunidades virtuais, seus impactos 

na sociedade, identificando e reconhecendo como as 

redes sociais digitais interferem na saúde física e men-

tal dos usuários, e ao debater questões polêmicas como 

fake news na época da pandemia da covid-19. Aproveite 

as respostas para realizar uma discussão sobre de que 

modo os assuntos estudados no capítulo podem ser uti-

lizados para encontrar informações confiáveis. Espera-

-se que os estudantes percebam que a propagação de 

notícias falsas envolvendo saúde tem consequências em 

vacinação, o que faz com que a população fique menos 

imunizada. Para conferir a veracidade de informações, 

os estudantes podem acessar sites governamentais, 

buscar dados em diferentes bancos de dados confiáveis 

e fazer comparações, entre outras possibilidades.

Produzindo criticamente
A proposta da seção, ao sugerir pesquisa e posterior 

estruturação de um folheto informativo, colabora com o 

desenvolvimento das habilidades EM13CO19, EM13CO20 

e EM13CO22, principalmente no planejamento, na produ-

ção, na revisão, na edição e na avaliação de textos escri-

tos e em outras linguagens, levando em consideração a 

segurança, a privacidade de dados, a confiabilidade e as 

consequências da disseminação dessas informações.

 1. a) Espera-se que os estudantes comentem sobre 

identificação de fraudes, erros, controvérsias cien-

tíficas, falsas equivalências, entre outros levanta-

mentos que identificarem.

  b) Aproveite esse item para analisar os exemplos 

de manipulação de informação apresentados pe-

los estudantes. Espera-se que eles percebam que 

esse tipo de manipulação pode alterar a percep-

ção da realidade e diminuir o crédito na ciência, 

por exemplo, quando as pessoas deixam de se va-

cinar devido a notícias falsas de efeitos colaterais 

inventados; outro exemplo envolve o descrédito 

no jornalismo, quando as pessoas passam a con-

sumir notícias falsas divulgadas em aplicativos 

em vez de analisar dados divulgados por mídias 

do jornalismo profissional.

  c) Organize um momento de partilha dos impactos 

sociais apresentados pelos estudantes e aproveite 

cada exemplo para que pensem no que poderia ter 

sido feito de diferente para evitar esses impactos.

 2. Organize um momento de apresentação do folhe-

to elaborado pelos estudantes para responder à 

questão: Como a manipulação de dados impacta a 

sociedade? Durante a avaliação, pode-se verificar 

os dados apresentados, a parte estética do folhe-

to, além de analisar a participação dos estudantes 

no grupo.

Ao final da produção, organize um momento de au-

toavaliação para que os estudantes possam refletir 

sobre os aprendizados adquiridos na elaboração des-

se trabalho, bem como identificar pontos de melho-

ria em um futuro trabalho similar e de que modo isso 

pode impactar na sociedade. Também é um momento 

oportuno para que avaliem a participação como indi-

víduos e como grupo.

Capítulo 4 – Segurança  
de dados e privacidade

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • entenda como sites se adequaram à Lei Geral de Pro-

teção de Dados (LGPD) para refletir sobre o cumpri-

mento da lei;

 • analise no que consiste a política de privacidade para 

saber de que maneira seus dados são coletados;

 • conheça algumas ferramentas de segurança de da-

dos para poder utilizar em diferentes situações;

 • compreenda o que é e para que é usada a mineração 

de dados, a fim de identificar estratégias utilizadas 

por empresas;

 • conheça formas que criminosos utilizam para roubar 

dados, a fim de proporcionar estratégias de proteção 

no dia a dia;

 • produza uma cartilha com dicas de segurança e pri-

vacidade na internet, a fim de conscientizar mais pes-

soas sobre esse tema.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo
A abertura desse capítulo traz uma imagem que reme-

te à segurança. Aproveite para conversar com os estudan-

tes sobre o que compreendem dessa imagem, bem como 

levantar os conhecimentos prévios deles por meio do boxe 
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Para começo de conversa. Espera-se que eles percebam 

que dados vazados em um ambiente virtual significa que 

informações pessoais ou restritas passaram a ser conheci-

das por outras pessoas, o que representa risco de golpes, 

fraudes e outras situações que envolvem esses dados.

Aproveite as sugestões de ações para evitar que da-

dos sejam vazados e faça uma lista com a turma; ao final 

do capítulo, retome essa lista para conferir o que podem 

acrescentar de sugestão com base no que estudaram.

Compartilhando dados e informações
Ao iniciar a abordagem desse assunto, é possível per-

guntar aos estudantes se eles conhecem ou já ouviram 

falar na Lei Geral de Proteção de dados (LGPD), inspirada 

no Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (GPDR) 

— criado pela União Europeia em 2018.

Quando um usuário visita uma página da internet, 

ficam armazenados em seu dispositivo pequenos arqui-

vos de texto. Esses arquivos são denominados cookies 

e podem conter diversas informações e dados sobre 

preferências desse usuário. Com o advento da LGPD, 

os sites devem explicar ao usuário que tipos de cookies 

eles utilizam e como o usuário pode gerenciar ou desa-

tivar esses cookies, garantindo sua privacidade de da-

dos. Essa explicação vem em formato de um “aceitar” 

ou “gerenciar/minhas opções” ao acessar uma página. 

Trabalhe com o exemplo apresentado no Livro do Es-

tudante sobre política de privacidade e, se necessário, 

peça que pesquisem outros exemplos para que perce-

bam semelhanças.

Atividade

A atividade da sequência colabora com o início do 

desenvolvimento da habilidade EM13CO08 ao levar os es-

tudantes a entender como funciona a coleta de dados na 

internet e exercer seus direitos de privacidade e dados 

pessoais on-line.

Dados são o novo petróleo?
Para entender a importância econômica e política dos 

dados, leia o artigo reproduzido a seguir que retrata a 

opinião de Paulo Feldmann.

O assombroso poder das big techs na  

economia e na política dos países
[...]
Segundo a professora Diane Coyle da Universi-

dade de Cambridge, hoje há um amplo consenso de 
que os mercados digitais não estão mais funcionan-
do segundo o interesse da sociedade, mas sim pelos 
interesses das próprias big techs. Cada uma destas 
megaempresas cresceu nos últimos anos de forma 
avassaladora, mas invariavelmente aniquilando 
seus competidores. [...]

[...] hoje muitas big techs usam as enormes bases 
de dados que possuem de seus clientes para extrair 
informações em proveito próprio e vender mais pro-
dutos e serviços dentro de uma lógica de dominação 
total do mercado. Ou seja, essas empresas tomam 
decisões que afetam toda a sociedade sem consul-
tar ninguém e sem estarem submetidas a qualquer 
tipo de governança. Para a professora de Harvard 
Shoshana Zuboff, o que estamos assistindo deveria 
passar a ser chamado de “Capitalismo de Vigilância”, 
ou seja, essas megaempresas usam os dados de seus 
consumidores e usuários para exercer o controle so-
bre os mesmos.

O professor francês Pierre Levi, da Universidade 
de Montreal, no Canada, teme que o poder dessas 
empresas já não seja mais apenas econômico. Segun-
do ele, o poder é político pois muitas funções sociais 
e de infraestrutura que deveriam estar na mão do es-
tado hoje estão nas mãos das mesmas. O mais grave 
é que este poder transcende as fronteiras dos países 
e a própria geopolítica para se constituir em um po-
der sobre o planeta.

Este poder político que as big techs possuem é 
realmente inadmissível pois, além de tudo que fa-
lamos acima, elas também têm o poder de coibir ou 
não o que consideram fake news e com isso, muitas 
vezes, conseguem influir no resultado das eleições. 
Como se sabe, as fake news têm sido largamente 
usadas em vésperas de eleições para influenciar no 
resultado das mesmas. E não é apenas no Brasil que 
este é um problema muito sério.

Muitos países estão extremamente preocupa-
dos e começam a discutir legislações para tentar 
disciplinar a atuação das megaempresas. O Brasil é 
um deles. Mas é uma tarefa dificílima pois consis-
te em regular o espaço digital, algo que nunca foi 
sequer tentado e para o que a humanidade ainda 
não está preparada. Justamente aqui reside a prin-
cipal vantagem competitiva das big techs, pois elas 
têm toda competência e habilidade para atuar nes-
se território imenso do espaço digital. É o caso da 
computação em nuvem. Todos nós, e principalmen-
te todas as empresas, precisam armazenar seus da-
dos nas nuvens. [...]

Em qualquer setor da economia as empresas 
precisam respeitar as regras e as legislações dos 
países onde estão localizadas. No caso das big techs 
isso fica muito mais difícil pois elas é que definem 
em qual data center de qual país elas querem ar-
mazenar qual tipo de dado. Fazem isso sem pedir 
autorização para nenhum governo. Como disse-
mos acima, os governos não conseguem controlar 
o espaço digital.
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Em boa hora o governo brasileiro decidiu cobrar 

impostos adicionais sobre essas megaempresas da 

mesma forma como já fazem diversos países europeus 

e asiáticos. Isto é necessário, mas não será suficiente. [...]

FELDMANN, Paulo. O assombroso poder das big techs na econo-

mia e na política dos países. Jornal da USP, São Paulo, 24 abr. 2024. 

Disponível em: https://tedit.net/65n8y7. Acesso em: 15 out. 2024.

Atividade

A seção propõe questões que colaboram para o de-

senvolvimento das habilidades EM13CO08 e EM13CO09 

ao trabalharem análise, avaliação de impasses éticos- 

-políticos decorrentes das mudanças tecnológicas, resu-

mos e resenhas de textos, identificação e entendimen-

to de como preservar sua privacidade e dados pessoais 

 on-line. Recomende aos estudantes que assistam ao ví-

deo do boxe Conecte-se! sobre mineração de dados.

 1. a) Principais técnicas de mineração de dados:

 • Classificação: atribui rótulos a dados com base 

em características específicas. Por exemplo, 

classificar e-mails como “spam” ou “não spam”.

 • Clustering: agrupa dados em clusters, ou grupos, 

com base em semelhanças. É usado para seg-

mentar clientes em grupos com comportamen-

tos semelhantes.

 • Regressão: analisa a relação entre variáveis e 

prevê valores contínuos. Por exemplo, prever 

vendas com base em dados históricos.

 • Associação: identifica regras de associação que 

mostram relações entre variáveis. Exemplo: aná-

lise de cestas de compras para encontrar produ-

tos que frequentemente são comprados juntos.

 • Análise de séries temporais: examina dados ao 

longo do tempo para identificar tendências e pa-

drões sazonais. Exemplo: prever os produtos que 

terão mais saída no período de férias escolares 

ou no retorno às aulas.

  b) Principais áreas de aplicação:

 • Marketing e vendas: analisar comportamentos 

de compra para personalizar campanhas, iden-

tificar oportunidades de vendas e segmentar 

clientes.

 • Finanças: detectar fraudes, prever tendências do 

mercado e avaliar riscos de investimentos.

 • Saúde: analisar registros médicos para melhorar 

diagnósticos, prever surtos de doenças e perso-

nalizar tratamentos.

 • Segurança: identificar comportamentos suspei-

tos e padrões de ataques cibernéticos.

 • Indústria: monitorar processos de produção, pre-

ver falhas de equipamentos e otimizar a cadeia 

de suprimentos.

  c) Principais riscos associados à mineração de dados:

 • Exposição de informações sensíveis: a minera-

ção de dados pode revelar informações pessoais 

e confidenciais que, se não forem tratadas ade-

quadamente, podem ser usadas de forma indevi-

da, como dados de clientes, registros financeiros 

e informações de saúde.

 • Vazamentos e ataques cibernéticos: dados mine-

rados e armazenados podem ser alvos de ata-

ques cibernéticos. Se hackers acessarem esses 

dados, podem ocorrer vazamento de informa-

ções sensíveis, com impactos graves para a pri-

vacidade e a segurança dos indivíduos.

 • Uso indevido de dados: dados minerados podem 

ser usados para criar perfis detalhados dos in-

divíduos e ser usados para manipular compor-

tamentos ou decisões. Exemplo: em diversas 

eleições, foram identificados bots (contas au-

tomatizadas) e perfis falsos criados nas redes 

sociais digitais para espalhar desinformação e 

amplificar mensagens políticas. Essas contas po-

dem gerar uma falsa sensação de consenso ou 

de que se está bem-informado, influenciando a 

percepção pública sobre candidatos e questões 

políticas relevantes, enganando o eleitorado.

Sugestão

• PRADO, Magaly. Fake news e inteligência artificial: 

o poder dos algoritmos na guerra da desinformação. 

São Paulo: Edições 70, 2022.

Esse livro analisa dados que envolvem fake news e traz 

uma análise sobre esse fenômeno.

Vazamento e roubos de dados

Ao tratar desse assunto, pode-se apresentar algumas 

notícias envolvendo esse tema para que os estudantes 

discutam em grupo. Trabalhe a leitura com eles e promo-

va um pequeno debate após acessarem os conteúdos do 

boxe Conecte-se!.

A seguir, transcrevemos parte de uma das notícias 

sobre vazamento de dados ocorrido em julho de 2024.

Banco Central comunica vazamento de  

dados de 39 mil chaves Pix

Um total de 39 088 chaves Pix [...] tiveram dados 

vazados, informou nesta quarta-feira (10) o Banco 

Central (BC). Este foi o 11o vazamento de dados desde 

o lançamento do sistema instantâneo de pagamen-

tos, em novembro de 2020.

Segundo o BC, o vazamento ocorreu de 26 de 

junho e 2 de julho e abrangeu o nome do usuário, o 

Cadastro de Pessoa Física (CPF) com máscara (CPF 
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com asteriscos para não mostrar todos os números), 
a instituição de relacionamento, a agência e o núme-
ro da conta.

O vazamento, apontou o BC, ocorreu por causa 
de falhas pontuais em sistemas da instituição de pa-
gamento. A exposição, informou o BC, ocorreu em 
dados cadastrais, que não afetam a movimentação 
de dinheiro. Dados protegidos pelo sigilo bancário, 
como saldos, senhas e extratos, não foram expostos. 
[...]

MÁXIMO, Wellton. Banco Central comunica vazamento de dados 
de 39 mil chaves Pix. Agência Brasil, Brasília, DF, 10 jul. 2024. 

Disponível em: https://tedit.net/21amrk. Acesso em: 15 out. 2024.

Leia com os estudantes o texto Permissões excessivas 

a aplicativos de celular podem expor dados a riscos, apre-

sentado no Livro do Estudante, e proponha uma conver-

sa sobre o assunto, permitindo que eles comentem sobre 

aceitar ou não sem ler as políticas de privacidade. Nes-

se momento, pode ser importante coletar informações 

como: Quais motivos levam à não leitura da política? O 

texto é muito longo? É de difícil assimilação? Há termos 

que você desconhece?; entre outras. Reforce a importân-

cia de saber o que uma empresa pode fazer com seus 

dados. Nesse momento, pode ser importante retomar o 

assunto do valor dos dados no mundo digital.

Enfatize com os estudantes a importância de co-

nhecerem a LGPD e as modalidades de crime, como 

 ransomware, spoofing, phishing, malwares, sniffing e ata-

ques de engenharia social para, com isso, criarem meca-

nismos de preservação da privacidade de dados deles e 

das pessoas próximas.

Atividade

A atividade sobre as pirâmides financeiras colabora 

para o desenvolvimento da habilidade EM13CO23, ao per-

mitir que os estudantes analisem informações em redes 

virtuais e interações entre as pessoas que fazem parte 

dessas redes, identificando impactos na sociedade. Veri-

fique se eles compreendem como identificar uma pirâmi-

de financeira e organize um momento para compartilhar 

sugestões de como auxiliar as pessoas a não caírem nes-

se tipo de golpe.

Ferramentas para proteção de dados

Ao tratar desse assunto, enfatize a necessidade de 

conhecer e utilizar essas ferramentas, inclusive o com-

partilhamento dessas informações com outras pessoas.

A cartilha digital sugerida no boxe Conecte-se! pode, 

se possível, ser impressa e compartilhada no mural da 

escola para toda a comunidade.

Práticas de pesquisa

Essa proposta colabora para o desenvolvimento da 

competência geral 4, pois propõe maneiras de preser-

var dados e privacidade, expor, argumentar e negociar 

propostas utilizando diferentes mídias e ferramentas 

digitais, criação de conteúdo e disponibilização em am-

bientes virtuais, compartilhando com a comunidade, co-

laborando também para o desenvolvimento das habilida-

des EM13CO19, EM13CO22, EM13CO23 e EM13CO26.

Combine com a turma como e quando serão feitas 

as postagens e sugira a divulgação antecipada, após sua 

avaliação e aprovação, da pesquisa que será publicada 

nas redes sociais digitais da escola para que a comunida-

de escolar possa interagir e compartilhar

1 e 2. As estratégias e os recursos podem variar, pois 

são escolhas pessoais. Algumas ferramentas podem 

ajudar na proteção, por exemplo:

 • Antivírus são softwares que identificam e isolam 

programas maliciosos, e são essenciais nos com-

putadores pessoais. Há vários à disposição, em 

versões gratuitas e pagas, que mantêm um banco 

de dados dos vírus sempre atualizado. 

 • Firewall é uma ferramenta de segurança de rede 

projetada para monitorar, controlar e filtrar o trá-

fego de dados entre redes diferentes, como entre 

uma rede interna e a internet, para proteger a rede 

e os sistemas contra acessos não autorizados, ata-

ques cibernéticos e outras ameaças, permitindo ou 

bloqueando o tráfego com base em um conjunto 

de regras predefinidas; podem ser dispositivos físi-

cos (hardware) que são instalados na infraestrutu-

ra de rede, ou programas (software) instalados em 

servidores, computadores ou dispositivos pessoais 

que monitoram e controlam o tráfego de dados 

e podem ser usados tanto em ambientes de rede 

corporativa quanto em computadores pessoais.

 • VPN (Virtual Private Network, ou Rede Privada Vir-

tual) é uma tecnologia que cria uma conexão segu-

ra e criptografada sobre uma rede menos segura, 

como a internet; ela permite que os usuários se 

conectem a uma rede remota como se estivessem 

fisicamente presentes nela, garantindo privacidade 

e segurança na comunicação de dados, tendo, para 

isso, que passar por um processo de autenticação; 

é bastante usada para conectar funcionários traba-

lhando remotamente aos servidores das empresas.

  3. Espera-se que as postagens indiquem que as se-

nhas mais eficientes são mais longas, que mistu-

ram letras, números e símbolos; devem ser evita-

das sequências de teclado, e não ter uma senha 

única para todos os serviços. Há aplicativos para 

criar e armazenar senhas fortes de forma segura, 

que poderão ser sugeridos.

   A verificação em duas etapas é uma forma mais 

eficiente de autenticação oferecida por boa parte 

dos marketplaces, bancos e plataformas de redes 
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sociais, que consiste na confirmação de uma infor-

mação adicional para acessar a conta, como um 

número de token ou a validação em um segundo 

dispositivo. 

   Em caso de vazamento de senha, deve-se trocá-la 

imediatamente, evitando possíveis danos devido 

ao vazamento. A Autoridade Nacional de Proteção 

de Dados (ANPD) recebe denúncias em caso de 

uso indevido de dados.

Comportamentos seguros 
na internet

Ao tratar desse assunto, destaque a importância 

de evitar clicar em links suspeitos/desconhecidos, em 

e-mails ou mensagens instantâneas do smartphone ou 

fornecer senhas, evitando, assim, o vazamento de infor-

mações.

Atividades

As atividades propõem questões que colaboram 

para o desenvolvimento das habilidades EM13CO07, 

EM13CO08, EM13CO19, EM13CO20, EM13CO21, EM13CO22 

e EM13CO26.

 1. Tipos comuns de malware:

 • Vírus: é um tipo de malware que se anexa a arqui-

vos ou programas legítimos e se espalha quando 

esses arquivos são executados. Pode danificar ou 

corromper arquivos e sistemas.

 • Trojan (Cavalo de Troia): programa disfarçado de 

um programa legítimo que, uma vez instalado, 

pode abrir uma porta para outros tipos de  malware.

 • Worm (Verme): espalha-se automaticamente de um 

computador para outro, frequentemente pelas re-

des, por exemplo, infectando contatos na lista de 

endereços de e-mail.

 • Spyware (Espião): coleta informações sobre o usuá-

rio sem seu conhecimento, como dados pessoais e 

hábitos de navegação; pode registrar as teclas digi-

tadas para capturar informações de login e senhas, 

por exemplo.

Alguns meios de proteção:

 • Antivírus: usar software antivírus para detectar e 

remover malwares.

 • Atualizações de software: manter o sistema ope-

racional e programa antivírus sempre atualizados 

para corrigir vulnerabilidades de segurança.

 • Cuidado com e-mails e links: não abrir e-mails ou 

links de remetentes desconhecidos e não baixar 

softwares de fontes não confiáveis.

 • Backup de dados: fazer backup regular dos dados 

para minimizar a perda em caso de infecção por 

malware.

 2. Organize um momento de análise dos infográficos 

elaborados e aproveite para avaliar a qualidade da in-

formação, as fontes de pesquisa, bem como o aspecto 

gráfico da construção dos infográficos.

 3 e 4. Espera-se que os estudantes percebam o quanto 

de informação sobre eles está disponível nas redes 

sociais digitais, com base no que eles apresentam ao 

público, bem como outras informações que podem 

ser obtidas a partir da interação com outros usuários. 

Aproveite para propor uma reflexão de consequên-

cias que a exposição excessiva pode causar.

O tema cyberbullying pode ser usado para promo-

ver uma discussão com a turma, a fim de desenvolver 

a conscientização sobre o tema. Ao tratar desse as-

sunto, esteja atento para não constranger nenhum es-

tudante que possa estar sendo vítima de bullying ou 

cyberbullying, e acolha os estudantes que precisarem 

de mais atenção.

Sugestões

Acesse os links a seguir para obter mais informações sobre 

o cyberbullying.

• UNICEF. Cyberbullying: o que é e como pará-lo. Dispo-

nível em: https://tedit.net/e5x8ai. Acesso em: 15 out. 

2024.

• SILVA, Julio. Casos de cyberbullying estão mais frequen-

tes porque agressores sentem-se seguros no ambiente 

digital. Jornal da USP, São Paulo, 7 maio 2024. Disponí-

vel em: https://tedit.net/97l4gv. Acesso em: 15 out. 2024.

• MALTA, Deborah Carvalho et al. Cyberbullying entre 

escolares brasileiros: dados da Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar, 2019. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de 

Janeiro, v. 29, n. 9, p. e19572023, 2024. Disponível em: 

https://tedit.net/ftivm9. Acesso em: 21 out. 2024.

O artigo trata de análise do cyberbullying de acordo com 

fatores sociodemográficos, familiares, de saúde mental 

e comportamentais de estudantes brasileiros de 13 a 17 

anos. O estudo é importante para compreender aspec-

tos mais amplos relacionados ao cyberbullying.

• CHRISPINO, Alvaro; CHRISPINO, Raquel. A mediação do 

conflito escolar. São Paulo: Biruta, 2011.

O livro apresenta uma pesquisa sobre as políticas pú-

blicas e as ações desenvolvidas em diferentes países e 

capazes de atender à questão da violência escolar. 

Atividade

A atividade colabora para o desenvolvimento das 

habilidades EM13CO08 e EM13CO24, e inicia o desenvol-

vimento da habilidade EM13CO25, uma vez que trabalha 

a avaliação da confiabilidade das informações do meio 

digital, a identificação de como as redes sociais digitais 

podem interferir na saúde física e mental do usuário e a 

análise e discussão da disseminação de fake news.

P4_317_384_VU_Dig_SaO1g26_MPE.indd   343P4_317_384_VU_Dig_SaO1g26_MPE.indd   343 06/11/2024   10:2406/11/2024   10:24

https://tedit.net/ftivm9


344

Durante a leitura da reportagem, enfatize o quanto 

ações envolvendo deepfake, que têm o intuito de preju-

dicar alguém, são criminosas. Comente as consequên-

cias que esses atos podem causar na vida da vítima e, se 

possível, apresente outras notícias sobre essa prática. É 

importante tratar essa temática com cuidado na sala de 

aula, dada a possibilidade de algum estudante já ter sido 

vítima dessa prática. Recomendamos conhecer melhor a 

realidade da turma antes de abordar esse tema.

Explicações mais aprofundadas sobre o deepfake se-

rão apresentadas posteriormente nesta obra. No entan-

to, atualmente o deepfake vem afetando a privacidade de 

diversas pessoas, por isso se faz necessário, neste mo-

mento, compreender os conhecimentos dos estudantes 

sobre o assunto.

  a) Deepfake é uma tecnologia que utiliza inteligência 

artificial (IA) para criar vídeos, áudios ou imagens 

que parecem reais, mas na realidade são manipu-

lados ou completamente falsificados. A tecnologia 

pode gerar representações extremamente convin-

centes de pessoas dizendo ou fazendo coisas que 

nunca ocorreram.

  b) Organize um momento de partilha das respostas 

dos estudantes e analise os argumentos apresen-

tados. Espera-se que eles percebam que as plata-

formas devem fiscalizar os conteúdos que são pos-

tados e analisar se os conteúdos estão respeitando 

os direitos humanos ou infringem regras que dão 

espaço à crimes cibernéticos.

  c) Podem ser mencionados do ponto de vista técnico: 

aprimoramento de ferramentas de detecção basea-

das em IA, uso de ferramentas de verificação de 

fonte e de autenticidade, desenvolvimento colabo-

rativo entre governos, empresas e pesquisadores 

de protocolos e padrões para detecção e gestão de 

deepfakes, instalação de softwares de segurança ci-

bernética para identificar e bloquear o acesso a sites 

e plataformas que distribuam deepfakes. Do ponto 

de vista pessoal: iniciativas para educar o público so-

bre o que são  deepfakes, como identificar e a impor-

tância de verificar a autenticidade das informações; 

treinamento de profissionais, por exemplo, capacitar 

jornalistas, editores e profissionais de mídia para 

reconhecer sinais de deepfakes e manipulação de 

mídia, capacitar policiais para reconhecerem os ris-

cos da prática e agirem rapidamente para atender a 

denúncia das vítimas; pressionar a aprovação de me-

canismos jurídicos para combater a prática e prote-

ger as pessoas; usar as configurações de privacidade 

das plataformas para limitar o acesso aos perfis pes-

soais; evitar o compartilhamento de vídeos pessoais 

com quem não se conhece ou não os hospedar em 

redes sociais digitais de forma pública para dificultar 

o trabalho do editor; em caso de vídeos, imagens e 

áudios recebidos, evitar o compartilhamento antes 

de se certificar da veracidade para evitar a propa-

gação de informação falsa e de conteúdo impróprio; 

por mais que existam softwares que nos ajudem a 

apontar o que é falso, o primeiro passo é desconfiar 

daquilo que se recebe nas redes sociais.

Sugestões

• NATIONAL GEOGRAPHIC BRASIL. Nem tudo é negativo: 

conheça bons usos para o deepfake, 5 jan. 2024. Disponí-

vel em: https://tedit.net/9i2h7y. Acesso em: 2 out. 2024.

Essa reportagem apresenta alguns exemplos de bom uso 

de deepfakes, por exemplo, na medicina e na educação.

• HORA, Nina da. Deepfake: manipulações digitais perigo-

sas para o século XXI. MIT Technology Review Brasil, Rio 

de Janeiro, 24 set. 2021. Disponível em: https://tedit.net/

w8p0bj. Acesso em: 2 out. 2024.

Essa reportagem traz explicações sobre o funcionamen-

to de deepfakes e as consequências de seu uso na socie-

dade, além de como identificar esse tipo de tecnologia.

No boxe Avaliando os estudos, ao término do texto 

argumentativo solicitado, pode-se selecionar alguns tex-

tos e convidar os estudantes a compartilhar com a turma, 

caso se sintam à vontade para isso, ou promover uma 

construção coletiva em que cada um traga suas contri-

buições livremente.

Pensando criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvimen-

to das habilidades EM13LP42, EM13CO20, EM13CO23 e 

EM13CO25, e da competência geral 7. Para melhor pro-

dutividade dessa proposta, interaja com os grupos e, ao 

final da reflexão, promova o compartilhamento de situa-

ções que foram abordadas e que possam levar o restante 

da turma a pensar e argumentar mais profundamente 

algumas das questões, criando um tópico em um fórum. 

Enfatize o comportamento respeitoso quanto às diver-

gências de opiniões, não praticando nem aceitando atitu-

des abusivas e agressivas.

Produzindo criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvimen-

to das habilidades EM13CO22 e EM13CO26, e cria uma 

oportunidade de trabalhar o TCT Educação em Direitos 

Humanos ao solicitar a produção, para compartilhamen-

to, de uma cartilha de boas práticas de segurança e pri-

vacidade de dados na internet. Antes de produzir a car-

tilha, proponha aos estudantes que acessem o conteúdo 

sobre superexposição indicado no boxe Conecte-se!. 

Decida com eles como a cartilha poderá ser comparti-

lhada, lembrando-os de que essa etapa antecede sua 

avaliação e aprovação.
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Sugestão

• CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO. Guia de boas prá-

ticas: Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Disponível 

em: https://tedit.net/dz7921. Acesso em: 2 out. 2024.

Esse guia apresenta informações sobre boas práticas de 

tratamento de dados pessoais e segurança da informa-

ção envolvendo a LGPD.

Ao final da produção, organize o momento da autoa-

valiação para que os estudantes possam refletir sobre os 

aprendizados adquiridos na elaboração desse trabalho, 

bem como identificar pontos de melhoria em um futuro 

trabalho similar. Também é momento oportuno para que 

avaliem a própria participação no grupo.

Projetando
O projeto promove o fechamento da unidade e cola-

bora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO18, 

EM13CO20, EM13CO21, EM13CO22, EM13CO26 e EM13LP33, 

e da competência geral 5 ao:

 • realizar o planejamento de um vídeo com narrativa 

visual, usando artefatos computacionais;

 • realizar a criação de conteúdos de diferentes lingua-

gens (imagéticos, textuais, design e layout), publicar 

e compartilhar vídeo;

 • propor a comunicação de ideias complexas de forma 

direta, utilizando tecnologias (mapas conceituais, in-

fográficos, hipertexto, etc.);

 • produzir e publicar conteúdo como texto, imagens, 

áudio, utilizando diferentes mídias, divulgando conhe-

cimento e resultado de pesquisas;

 • aplicar regras do direito digital na produção de con-

teúdo usando tecnologias digitais.

O projeto favorece um trabalho interdisciplinar envol-

vendo os professores de Língua Portuguesa e Arte, da 

área de Linguagens e suas Tecnologias, e de outros com-

ponentes conforme os temas escolhidos pelos grupos, 

como Matemática, para os temas de análise e tratamento 

Unidade 2 – Desenvolvendo-se no mundo digital

A BNCC nesta unidade
Ao longo das aulas são realizadas reflexões individuais e em grupos, são apresentados conceitos do mundo digital e 

são propostas atividades que colaboram para o desenvolvimento de competências e habilidades da BNCC e com Temas 

Contemporâneos Transversais. A seguir, apresentamos os itens trabalhados na Unidade 2.

Competências gerais da Educação Básica:

2, 4, 5, 6, 7 e 8.

Habilidades da área de Computação:

EM13CO01, EM13CO02, EM13CO03, EM13CO05, EM13CO06, EM13CO09, EM13CO12, EM13CO15, EM13CO17, EM13CO18, EM13CO19, 

EM13CO20, EM13CO21, EM13CO22, EM13CO23, EM13CO24, EM13CO25 e EM13CO26.

de dados, ou Ciências Humanas, para os temas de análi se 

de impactos sociais.

Monitore todas as etapas do projeto, verificando dú-

vidas, dando direcionamentos e trocando ideias com os 

demais professores envolvidos no projeto. 

Combine com seus pares qual é a melhor maneira de 

avaliação e aprovação dos vídeos, como serão publicados 

na plataforma e a divulgação nas redes sociais digitais. 

O storytelling é uma técnica de comunicação que 

pode ser utilizada para a produção desse vídeo. Ele cos-

tuma gerar empatia e engajamento, sendo muito utiliza-

do em marketing. A seguir, indicamos algumas etapas:

 • Definir o público-alvo.

 • Escolher/definir a história central.

 • Reunir dados sobre a história central.

 • Criar um personagem com que o público-alvo se 

identifique.

 • Criar a história com começo, meio e fim.

 • Transmitir uma mensagem marcante para o público-alvo.

Em resumo, o storytelling se estrutura em: introdu-

ção, desenvolvimento, clímax e resolução.

Pode-se consultar o professor de Língua Portuguesa 

para verificar se é uma técnica apropriada para o projeto 

ou se outra metodologia poderá ser utilizada.

Atue como mediador no decorrer do projeto, apro-

veitando para avaliar a participação dos estudantes nos 

grupos, bem como o resultado que será apresentado. Es-

pera-se que apliquem conhecimentos adquiridos no de-

correr dos estudos dos capítulos.

Sugestão

• OLIVEIRA, Daniele de Souza Lopes; CASTAMAN, Ana 

Sara. Guia para uso do storytelling em espaços educa-

cionais na EPT. Disponível em: https://tedit.net/d7tjmt. 

Acesso em: 15 out. 2024.

Esse guia apresenta informações sobre o conceito de 

storytelling, servindo de formação para os professores 

que queiram aplicar essa técnica.
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Habilidade de Ciências da Natureza e suas Tecnologias:

EM13CNT303.

Temas Contemporâneos Transversais:

• Educação Ambiental;

• Saúde;

• Educação em Direitos Humanos;

• Ciência e Tecnologia.

Objetivos pedagógicos desta unidade
Ao final da Unidade 2, espera-se que o estudante:

 • reconheça características das etapas do pensamento computacional e suas aplicações em problemas do cotidiano;

 • realize atividades práticas que permitam a aplicação do pensamento computacional;

 • reflita sobre questões éticas, potencialidades e limites do pensamento computacional para avaliar situações em 

que é melhor aplicar outros métodos de resolução;

 • analise impactos da utilização de redes sociais digitais na formação da personalidade das pessoas e da opinião 

pública para compreender como isso interfere na própria vida;

 • conheça formas de usufruir dos benefícios de estar conectado a redes para ter possibilidades de aplicá-los na própria vida;

 • analise como as redes sociais digitais podem ser monetizadas para compreender de que modo esse modelo de 

negócios capta a atenção do usuário;

 • reflita sobre o papel do influenciador digital nos tempos atuais para reconhecer como o usuário se relaciona com 

conteúdo gerado por influenciadores; 

 • compreenda os malefícios da desinformação para a sociedade;

 • reflita sobre estratégias para combater a desinformação;

 • conheça estratégias utilizadas pela indústria da desinformação para poder analisar e compreender a realidade;

 • analise como a desinformação colabora para as disputas internacionais e a guerra cibernética para perceber as 

consequências dessas disputas;

 • analise como o bem-estar e a saúde mental se relacionam com as tecnologias digitais nas relações humanas no 

século XXI para refletir sobre esse impacto na própria vida;

 • reflita a respeito do cyberbullying, identificando as consequências individuais e coletivas para combatê-lo;

 • compreenda as consequências do isolamento familiar e social para a saúde mental;

 • discuta a importância da vida fora das redes sociais digitais para perceber relações humanas não mediadas por 

tecnologias no cotidiano.

Orientações didáticas para o desenvolvimento das aulas

Abertura da unidade
Aproveite a imagem da abertura com os estudantes buscando compreender se eles costumam praticar o que está 

sendo mostrado: registrar shows, eventos e locais onde vão com os amigos e colegas para se divertirem ou terem 

momentos de lazer. Utilize as questões do boxe Converse com a turma para levantar conhecimentos prévios deles e 

refletir sobre os modos de interagir com as tecnologias digitais, já integradas ao nosso modo de ser no mundo, e seus 

potenciais efeitos sobre os usuários e a organização da sociedade.

As respostas dessas questões são pessoais, pois dependem da experiência de vida dos estudantes. Com elas, é 

possível conhecer melhor os hábitos digitais da turma, além de verificar reflexões do mundo digital que os estudantes 

já fizeram na vida. Esse conteúdo colabora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO14, EM13CO23 e EM13CO24.

Pode-se destacar que, ao longo desta unidade, os estudantes terão a oportunidade de analisar como o pensamento 

computacional pode ser útil na solução de problemas cotidianos; refletir como o mundo das redes sociais digitais pode 

limitar ou aumentar nossa experiência, influenciar nossas opiniões e conduzir nossas tomadas de decisão; e analisar 

como as redes sociais digitais podem interferir em nossa saúde mental e bem-estar.
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Comente o boxe Projetando, em que os estudantes 

colocarão em prática os temas que serão explorados nos 

capítulos desta unidade. Ao longo dos capítulos, há ins-

truções para que os resultados de algumas atividades 

que eles realizarão sejam separados e guardados para o 

projeto de fechamento.

Capítulo 1 – Introdução ao 
pensamento computacional

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • reconheça características das etapas do pensamento 

computacional e suas aplicações em problemas do 

cotidiano;

 • realize atividades práticas que permitam a aplicação 

do pensamento computacional;

 • reflita sobre questões éticas, potencialidades e limi-

tes do pensamento computacional para avaliar si-

tuações em que é melhor aplicar outros métodos de 

resolução;

 • produza o protótipo de um jogo para aplicar etapas 

do pensamento computacional.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo
No boxe Para começo de conversa, incentive a tro-

ca de opiniões entre os estudantes sobre as questões de 

levantamento de conhecimento prévio sobre pensamen-

to computacional. Incentive-os a perceber que um “pro-

blema” é algo com muitos significados; pode ser uma 

situação difícil, um conflito, assunto não resolvido, uma 

discussão, entre outros. Exemplos simples do cotidiano 

podem sem citados, desde fazer café para mais pessoas 

que o costume ou verificar como chegar a um local.

Para resolver um problema, convém analisar a si-

tuação, determinar as variáveis envolvidas, identificar 

o que precisa ser descoberto e esboçar estratégias de 

resolução, verificando, ao final, se a solução encontrada 

é válida. Proponha que anotem as respostas dadas para 

retomá-las com o passar das aulas, pois os assuntos se-

rão aprofundados.

Sugestões

• Indicamos a leitura do artigo a seguir, que trata de uma 

experiência de uso do Scratch para desenvolvimento de 

jogos aplicando o pensamento computacional.

RAMOS, Fellipe Oliveira; TEIXEIRA, Lilian da Silva. Signifi-

cação da aprendizagem através do pensamento compu-

tacional no Ensino Médio: uma experiência com Scratch. 

In: WORKSHOP DE INFORMÁTICA NA ESCOLA (WIE 

2015), 21., 2015, Maceió. Anais [...]. Maceió: CBIE-LACLO, 

2015, p. 217-226. Disponível em: https://tedit.net/n5yrz2. 

Acesso em: 21 out. 2024.

• Também indicamos as atividades contidas no e-book 

Pensamento Computacional: caderno metodológico, do 

Governo do Estado do Espírito Santo. 

Disponível em: https://tedit.net/ivykdi. Acesso em: 21 

out. 2024.

Diferentes modos de pensar

A introdução convida os estudantes a refletir sobre 

como a humanidade passou e passa por mudanças contí-

nuas no pensamento, nos modos de ser e estar no mundo, 

em especial com as transformações tecnológicas que ocor-

rem. Atualmente, temos a impressão de que essas mudan-

ças tendem a ocorrer a uma velocidade muito maior.

A exibição do filme Tempos modernos, do ator e dire-

tor Charles Chaplin (1889-1977), pode trazer um excelen-

te debate e reflexão sobre como a tecnologia — no caso, 

as máquinas — influenciam a velocidade das mudanças 

sociais e nossa consequente adaptação a elas. Nesse 

momento, há a oportunidade de trabalho interdisciplinar 

com professores das áreas de Ciências Humanas e So-

ciais Aplicadas e do desenvolvimento das competências 

gerais 1 e 3.

Sugestão

• TEMPOS modernos. Direção: Charles Chaplin. Título 

original: Modern times. Estados Unidos: United Artists 

Films, 1936. 87 min, preto e branco, legendado.

Esse filme é uma crítica à modernidade e ao capitalismo 

(industrialização), em que o operário é dominado pelo 

trabalho e perseguido por suas ideias.

Etapas do pensamento 
computacional

Uma forma de enfrentar os desafios do dia a dia é ado-

tar o pensamento computacional, que envolve raciocinar e 

resolver questões de maneira lógica e estruturada, passo 

a passo, semelhantemente ao funcionamento de um com-

putador, mas sem a necessidade de um equipamento.

Pensamento computacional em sala  
de aula: muito além da programação

Se a primeira imagem que te vem à cabeça ao 

ler “pensamento computacional” é um computador, 

saiba que o tema tem muito o que contribuir com o 

ensino em sala de aula. Muito mais do que ensino 

de programação ou uso de computadores, o pensa-

mento computacional representa uma “competên-

cia essencial para todos os cidadãos do século XXI”, 

como bem definiu a pesquisadora estadunidense 

Jeannette Wing.
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Difícil de definir em poucas palavras, o pensa-

mento computacional se vale dos conceitos básicos 

da ciência da computação para solucionar proble-

mas. De grande aplicabilidade na sala de aula, essa 

abordagem ajuda a desenvolver competências como 

raciocínio lógico, capacidade de planejamento e tra-

balho em equipe. [...]

Como podemos explicar o que é  
o pensamento computacional?

Há várias vertentes que trabalham o pensamen-

to computacional e não podemos estabelecer apenas 

uma definição. Em linhas gerais, podemos afirmar 

que o pensamento computacional aplica as regras de 

soluções de problemas utilizados na área de Ciência 

da Computação para resolver outros problemas da 

vida diária, individual ou coletivamente.

Quais são os pilares que o orientam?

O pensamento computacional se apoia em qua-

tro pilares: abstração (o sujeito lê o problema e iden-

tifica o que é importante e o que pode ser deixado 

de lado), decomposição (o aluno divide o problema 

em partes menores), reconhecimento de padrões (o 

aluno reconhece os padrões que já utilizou em pro-

blemas parecidos) e algoritmos (estabelecimento de 

um conjunto de passos para solucionar o problema). 

[...]

O pensamento computacional se aplica 
apenas ao ensino de exatas?

O pensamento computacional se encaixa em 

todas as áreas do conhecimento e permite aos pro-

fessores se aproximarem mais dos estudantes. Nas 

humanidades, auxilia a planejar e construir narra-

tivas, por exemplo. Em matemática, permite mate-

rializar diversos conceitos, o que facilita o aprendi-

zado. O estudante que desenvolver habilidades de 

planejamento e resolução de problemas tem muito 

a ganhar na vida escolar, no trabalho e até na vida 

social. [...]

PENSAMENTO computacional em sala de aula: 

muito além da programação. Fundação Telefônica Vivo, 

28 nov. 2019. Disponível em: https://tedit.net/7yj99s. 

Acesso em: 17 out. 2024.

Ao trabalhar as etapas do pensamento computacio-

nal, enfatize cada uma delas: decomposição, abstração, 

identificação de padrões e pensamento algorítmico.

Sugestão

• NINA da Hora. Pensamento computacional: estra-

tégia para a educação tecnológica. Disponível em: 

https://tedit.net/8y5le4. Acesso em: 17 out. 2024.

Nesse vídeo, Nina da Hora traz algumas reflexões sobre 

o conceito de pensamento computacional no dia a dia. Se 

for possível, exiba o vídeo em sala de aula para a turma.

Atividade

A atividade sobre esse assunto colabora para o de-

senvolvimento das habilidades EM13CO01 e EM13CO02, e 

das competências gerais 2 e 9 ao solicitar aos estudantes 

que explorem e construam a solução do problema pro-

posto; que exponham e argumentem propostas, utilizan-

do diferentes mídias e ferramentas digitais. 

A seguir, apresentamos um exemplo de resposta para 

a atividade.

 • Decomposição 

  a) Definição do local

  b) Seleção de programação

  c) Divulgação

  d) Execução 

  e) Avaliação

 • Identificação de padrões

  a) No ano passado houve uma mostra de teatro na 

quadra de esportes coberta; no semestre passado 

houve uma mostra de maquetes na biblioteca.

  b) O tema da Feira de Ciências deste ano foi Emer-

gências climáticas; a mostra de teatro era de peças 

de Shakespeare; o projeto de literatura deste ano 

será sobre a obra de Machado de Assis. 

  c) Nas aulas de Arte, estamos trabalhando design de 

cartazes; nas aulas de Língua Portuguesa, estuda-

mos o gênero injuntivo, como o das propagandas.

  d) Na aula de Geografia, o professor usou um projetor 

ligado ao computador e um telão para mostrar ma-

pas que estavam guardados na biblioteca; na mos-

tra de teatro, a plateia se sentou na arquibancada. 

  e) Na Feira de Ciências, havia uma urna para deposi-

tar o voto no melhor projeto; na mostra de maque-

tes foi feita uma enquete no site da escola.

 • Abstração

  a) Na biblioteca não tem lugar suficiente para todos 

se sentarem, portanto, é melhor pedir autorização 

da coordenação para usar a quadra.

  b) Os filmes baseados na obra de Shakespeare ou na 

obra de Machado de Assis não vão poder ser exibi-

dos para as turmas dos anos iniciais, mas há vários 

documentários e animações sobre temas relacio-

nados às mudanças climáticas, que poderiam ser 

exibidos para todas as turmas. 

  c) Seria possível aproveitar o tema e o material das 

aulas de Arte para produzir cartazes de divulgação 

da mostra. 

  d) Se a coordenação apoiar a proposta, podemos le-

var o telão e o projetor da biblioteca para a quadra, 

mas será preciso escurecer o ambiente. 
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  e) A enquete no site permite saber o resultado da 

avaliação em tempo real, os votos ainda precisa-

riam ser contados por alguém; melhor optar pela 

enquete.

 ¥ Pensamento algorítmico (pré-refinamento)

  a) Pedir autorização à direção/coordenação para 

usar a quadra esportiva, o telão e o projetor, para 

afixar os cartazes pelo prédio e criar uma enquete 

no site da escola.

  b) Selecionar os filmes e animações disponíveis com 

temas relacionados às mudanças climáticas e pe-

dir que o responsável pela sala de informática bai-

xe os arquivos no computador que estará ligado 

ao projetor.

  c) Fazer a programação com os títulos, dias e horá-

rios de exibição e levar para a aula de Arte a fim de 

produzir os cartazes.

  d) Dividir e executar as tarefas: colar os cartazes, ela-

borar a enquete na sala de informática, instalar o 

telão, operar o projetor, vedar as janelas da quadra.

  e) Combinar com o monitor da sala de informática 

para liberar a enquete no site da escola logo após 

a última exibição.

O refinamento do algoritmo é de resposta pessoal, 

pois irá variar. Lembre os estudantes de que o algorit-

mo precisa ser curto, preciso e direto. 

Conectando saberes

Essa seção trata da Biomimética; essa palavra vem do 

grego – bíos significa vida e mímesis significa imitação –, 

ou seja, biomimética é a imitação inspirada na vida (na-

tureza).

Biomimética e design de sistemas

Vivemos em um tempo de exponenciais trans-

formações e revoluções sócio-técnicas. Nunca antes 

passamos por tantos progressos com tal velocidade. 

E nunca antes precisamos com tanta urgência de no-

vas abordagens e formas de organização. 

O domínio digital e a densidade de conexões se 

expandem rapidamente. A complexidade crescen-

te, as dinâmicas exponenciais e as consequências 

globais de nossas ações figuram como alguns dos 

maiores desafios atuais. Padrões de pensamento e 

hierarquias lineares estão se enfraquecendo a cada 

dia, uma vez que não se mostram adequados para 

sistemas problemáticos complexos. 

Da organização para o organismo

Com o advento do Iluminismo e da Revolução 

Industrial, abordagens científicas e analíticas fo-

ram colocadas em evidência nos últimos dois sé-

culos. Os problemas passaram a ser resolvidos pela 

decomposição (análise). Dessa perspectiva cientí-

fico-analítica, surge um movimento crescente de 

especialização. O mundo é dividido em disciplinas. 

Foram determinantes modelos organizacionais me-

canicistas com linhas claras, estruturas de poder e 

hierarquias. Juntamente com a revolução industrial 

e a produção em massa, estabeleceu-se uma cultura 

do pensamento fragmentário, uma mentalidade de 

linha de montagem, que acabou por dominar a nos-

sa percepção do mundo.

Nesse ponto, nosso cérebro é muito mais eficien-

te: a parte evolutivamente mais antiga do nosso cé-

rebro – o sistema límbico – é responsável por ações 

intuitivas e inconscientes, pela empatia, confiança 

e pela tomada de decisões. Portanto, é importante 

unir novamente o pensamento analítico e criativo, 

racional e intuitivo, e deixar pra trás a mentalidade 

de silo. Soluções integradas para os desafios do nosso 

tempo exigem pensamento sistêmico. E isso começa 

quando conectamos temas aparentemente não rela-

cionados. Descobrir, vivenciar e aprender são cada 

vez mais valorizados do que saber e mensurar.

Dr. Arndt Pechstein

“Já passou o tempo do pensamento de silo. As or-

ganizações vão mudar. Todos nós vamos mudar. So-

mente através de práticas de trabalho colaborativas 

e criativas, redes e abordagens sistêmicas que con-

seguiremos dominar a exponencialmente crescente 

complexidade. Um tempo fascinante de transforma-

ção está apenas começando. Uma nova era de pensa-

mento e ação humanos.”

Redes, auto-organização e colaboração começam 

a desfazer hierarquias lineares, controle e concorrên-

cia. Mas como podemos construir redes auto-orga-

nizadas (equipes de equipes) dentro das quais sejam 

trocadas informações de forma transparente e apli-

cados mecanismos de feedback eficazes?

A natureza como modelo

A biomimética, novo método de inovação que 

trata precisamente destas questões, revolucionou a 

economia em todos os setores. A singularidade desta 

estratégia de resolução de problemas é a forma como 

analisa e abstrai os princípios funcionais de natureza 

e os aplica em questões econômicas e socioculturais. 

O ponto de partida do método biomimético é o fun-

damento científico que explica como ao longo de um 

período de 3,8 bilhões de anos de evolução, organis-

mos e sistemas biológicos têm se desenvolvido com 

mecanismos de adaptação e estratégias de sobrevi-

vência brilhantes. Tais mecanismos e estratégias se 

equiparam e até mesmo superam nossas invenções 

e soluções. Através de métodos criativos e etapas de 

abstração, a biomimética transmite essas soluções 
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para várias áreas problemáticas. Seja a arquitetura, 
mobilidade, energia, embalagens ou formas organi-
zacionais – tudo pode ser aprendido pela observa-
ção da natureza. Nesse sentido, a biomimética toma 
como exemplo toda a gama de sistemas biológicos 
– desde células microscópicas até comportamentos 
complexos de todos os ecossistemas – e extrai crité-
rios de planejamento que revelam soluções comple-
tamente novas e inesperadas. O que a biomimética 
faz é compactar milênios de evolução em um proces-
so de inovação criativo e orientado. 

[...] o princípio da biomimética não é novo. Já no 
século 15, Leonardo da Vinci estudava diferentes or-
ganismos, a fim de desenvolver novas tecnologias 
(como máquinas voadoras inspiradas em pássaros). 
Mas a biomimética vai além: o método objetiva não 
apenas soluções biônico-técnicas individuais, mas 
também a criação de sistemas completos e moder-
nos. Novos conceitos de gestão, tais como lideran-
ça compartilhada, auto-organização e modelos de 
incentivos internos promovem o crescimento or-
gânico-sistêmico. A inteligência coletiva de redes, 
encontrada, por exemplo, em insetos formadores de 
enxame, apresenta um tremendo potencial de trans-
formação para empresas e organizações. Enquanto 
no século passado o indivíduo era a peça central, nos 
dias de hoje o foco está sobre equipes heterogêneas. 
Já dizia Aristóteles: “O todo nada mais é que a soma 
de suas partes.” O que vale para sistemas biológicos 
há bilhões de anos é também aplicável para nós. As-
sim, a curiosidade, questionamento crítico, criativi-
dade e transparência das informações mostram-se 
mais importantes do que nunca. A auto-organização, 
mecanismos de feedback, iteração e resiliência (resis-
tência) são mecanismos e estratégias fundamentais 
para o sucesso dos sistemas biológicos. O objetivo de 
tais organizações é reunir os indivíduos para fortale-
cer os seus serviços, competências e conhecimentos 
e para impedir a formação de silos funcionais. Estru-
turas rígidas se transformam então em organismos 
adaptáveis, criados em condições complexas, volta-
dos para o futuro.

[...]

BIOMIMÉTICA e design de sistemas. Merck Group, 8 ago. 2018. 
Disponível em: https://tedit.net/c5rv0h. Acesso em: 17 out. 2024.

A proposta da seção colabora para o desenvolvimen-

to das habilidades EM13CO01, EM13CO02, EM13CO18, 

EM13CO19 e EM13CO21, e proporciona uma oportunidade 

de trabalho interdisciplinar em parceria com um profes-

sor de Biologia, bem como trabalhar os TCTs das macroá-

reas Meio Ambiente e Ciência e Tecnologia. 

Também colabora para o desenvolvimento das com-

petências gerais 2, 4 e 6, ao valorizar a diversidade de sa-

beres e vivências culturais, explorar e construir a solução 

de problemas por meio da reutilização de partes de solu-

ções existentes, utilizar a abstração para construir a solu-

ção do problema e comunicar ideias complexas de forma 

direta por meio de objetos digitais. Oriente os estudantes 

durante a atividade. 

 1. a) Espera-se que os estudantes expressem no mapa 

mental as etapas de decomposição, reconheci-

mento de padrões, abstração e pensamento algo-

ritmo, do pensamento computacional, a partir da 

biomimética, que toma como base processos da 

natureza para aplicar em soluções práticas.

  b) Permita que os estudantes escolham um tema ali-

nhado às culturas juvenis, de maneira a engajá-los 

na atividade. O tema da sustentabilidade é apenas 

uma sugestão.

  c) Organize um momento de compartilhamento dos 

diferentes problemas levantados pelos estudantes. 

Espera-se que a turma avalie, pelo infográfico de 

cada grupo, a solução apresentada e perceba qual 

foi a fonte inspiradora. Para a confecção do info-

gráfico, oriente os estudantes a seguir os passos 

de avaliação: 

1. Definição do objetivo e qual o público a que se 

destina;

2. Escolha do tema e informações que serão apre-

sentadas;

3. Pesquisa dos dados necessários;

4. Organização do formato visual;

5. Escolha das ferramentas gratuitas da internet 

ou feitas à mão (desenho, colagens etc.) para 

montar o infográfico;

6. Para finalizar, revisão do texto e das imagens.

Sugestões

• CAPES. Infográficos na educação. Disponível em: 

https://tedit.net/v177ow. Acesso em: 17 out. 2024.

• ADOBE. Modelos de infográfico. Disponível em: 

https://tedit.net/0exx0b. Acesso em: 17 out. 2024.

• CANVA. Criar infográfico. Disponível em: 

https://tedit.net/kjl8ae. Acesso em: 17 out. 2024.

Aproveite o boxe Adicionando informações para 

pedir aos estudantes que comentem o que compreen-

deram de design thinking e peça que apresentem alguns 

exemplos.

Atividades

A seção colabora para o desenvolvimento das ha-

bilidades EM13CO02 e EM13CO05, solicitando a explo-

ração e construção da solução de um problema (notas 

dos estudantes) com a reutilização de partes de solu-

ções existentes.
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 1. a) Padrão de Ana: aumento constante nas notas a 

cada bimestre.

Padrão de Bruno: aumento constante nas notas a 

cada bimestre.

Padrão de Carla: diminuição constante nas notas a 

cada bimestre.

Padrão de Daniel: há uma oscilação de um bimes-

tre para o outro, alternando entre melhora e piora 

nas notas.

Padrão de Eduardo: aumento constante nas notas 

a cada bimestre.

  b) Considerando que Carla é a única com diminuição 

constante de notas e que apenas Daniel apresenta 

uma oscilação, o padrão geral da turma é de au-

mento constante de notas.

  c) Espera-se que os estudantes percebam que a eta-

pa de abstração concentrou a atenção nos dados 

da maioria, desconsiderando o padrão descenden-

te das notas de Carla e o padrão oscilante das no-

tas de Daniel, tratados como casos isolados.

  d) Se os padrões forem mantidos, a maioria dos es-

tudantes terá uma melhoria contínua nas notas ao 

longo do próximo ano. É provável que as notas de 

Ana, Bruno e Eduardo continuem a aumentar no 

ano seguinte; Carla poderá continuar a apresentar 

uma diminuição nas notas, a menos que algo mude 

em sua abordagem de estudos ou no suporte re-

cebido. Daniel poderá se manter oscilante se não 

houver uma ação para reforço e estímulo.

 2. Espera-se que os estudantes mencionem que a previ-

são de desempenho da turma revela ao professor in-

dícios de como melhorar a abordagem dos conceitos 

apresentados: o fato de a maioria dos estudantes de-

monstrar a tendência de aumento nas notas significa 

que o trabalho do professor tem sido positivo e não 

requer ajustes de modo geral, mas em pontos isolados; 

para a turma, essa previsão pode servir de estímulo para 

se manter em ascendência. Os padrões individuais, 

evidenciados pela decomposição, revelam ao profes-

sor que Carla precisa de sua atenção para identificar 

quais são as causas da queda em seu desempenho, 

bem como qual é a intervenção necessária para ajudar 

a alterar essa tendência. Revelam também que Daniel 

precisa de algum reforço pontual para estabilizar seu 

desempenho, consolidando sua base de conhecimento. 

Para os estudantes, os padrões individuais servem de 

estímulo para os que estão com tendência positiva; de 

alerta para Carla, que tem uma tendência de decrésci-

mo das notas e precisa com urgência tomar uma atitu-

de para alterar esse quadro; e de atenção para Daniel, 

a fim de que identifique os pontos que carecem de re-

forço para evitar a oscilação das notas.

 3. As respostas são pessoais. Aproveite o momento para 

analisar os exemplos propostos pelos estudantes.

Selecionar o mais importante

Ao tratar desse tópico, enfatize a abstração, ou seja, 

selecionar as características mais importantes de um 

problema, focando somente no fundamental para a re-

solução. Mapas, esboços arquitetônicos e plantas baixas 

são exemplos de abstração. Trabalhe com os exemplos 

apresentados no Livro do Estudante, percebendo e resol-

vendo possíveis dúvidas.

Para apresentar as aplicações da abstração, pode ser 

utilizado o texto indicado a seguir. O texto discute como 

a abstração permite simplificar e representar ideias 

complexas, tornando-as mais acessíveis e compreensí-

veis. Na arte, a abstração se manifesta em obras que se 

afastam da representação literal da realidade, focando 

em formas, cores e emoções. Na matemática, a abstra-

ção é utilizada para generalizar conceitos e resolver 

problemas de maneira mais ampla, criando modelos que 

podem ser aplicados em diversas situações. Como o pen-

samento computacional geralmente é associado pelas 

pessoas como algo matemático, pode ser interessante 

trabalhar a sugestão de texto em sala de aula, em par-

ceria com o professor de Arte, da área de Linguagens e 

suas Tecnologias.

Sugestão

• MENEGHETTI, Fabio. Abstração na arte e na matemática. 

Disponível em: https://tedit.net/mnep2r. Acesso em: 21 

out. 2024.

Atividade

A atividade colabora para o desenvolvimento das 

habilidades EM13CO06, EM13CO09 e EM13CNT303, ao 

propor aos estudantes a avaliação de software para pre-

visão de eventos climáticos, identificando seu emprego 

em diferentes atividades e interpretando texto de divul-

gação científica na área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. 

 1. a) Potencialidades: estão em alta os métodos de 

aprendizado de máquina capazes de identificar 

padrões de dados e realizar extrapolações para 

situações novas. Limites: As tecnologias empre-

gadas são bastante complexas e dependem de 

uma série de hipóteses simplificadoras. Além dis-

so, é muitas vezes inviável integrar a elas novas 

fontes de dados medidos que poderiam contribuir 

para previsões melhores.

  b) As variáveis importantes na coleta de dados são: 

relevo, maré astronômica (determinada pela po-

sição relativa de três corpos: Sol, Terra, Lua), re-

gime de ventos, velocidade de correntes e índice 
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de salinização da água, por exemplo. Como as va-

riáveis são muitas, a abstração é importante para 

refinar os dados mais importantes, otimizando os 

sistemas atuais de previsão de eventos extremos. 

  c) Espera-se que os estudantes percebam que a iden-

tificação de padrões com a coleta de dados climá-

ticos pode ser utilizada para prever situações devi-

do à característica cíclica de fenômenos naturais, 

o que pode ajudar a pensar em estratégias que 

visam cuidar dos seres humanos e animais em re-

giões afetadas.

Mapas felizes

Ao tratar do projeto Mapas felizes, reforce que, para 

a concretização desse projeto, foi criado um algoritmo 

para definir as rotas mais prazerosas, por meio da aplica-

ção da abstração de dados menos importantes.

Atividade

A atividade sobre esse tema colabora para o de-

senvolvimento das habilidades EM13CO01, EM13CO02, 

EM13CO12, EM13CO18 e EM13CO20, em que foram so-

licitadas: produção, análise, compartilhamento de da-

dos, planejamento e solução de problemas, e a criação 

de conteúdo para compartilhamento em ambientes 

virtuais.

As respostas dessa atividade são pessoais e depen-

dem do trabalho realizado em cada grupo. Monitore as 

etapas da atividade e o compartilhamento dos mapas 

após sua avaliação e aprovação. É importante conversar 

com a turma antes que os estudantes realizem a coleta 

de dados para verificar se as perguntas elaboradas po-

dem ser melhoradas tendo em vista melhorias na coleta 

de dados.

O pensamento algorítmico  
no dia a dia

Durante o trabalho com tópico, enfatize o design de 

algoritmos, propondo aos estudantes que reflitam sobre 

outros exemplos de seu cotidiano.

O boxe Você precisa saber apresenta como são os 

comandos de um algoritmo usado na lógica de progra-

mação, útil no mercado de trabalho da área de tecnologia 

e outras que utilizam algoritmos. Aproveite para conver-

sar com os estudantes sobre a importância de aprender 

mais de uma linguagem de programação nessa área. É 

possível realizar um trabalho interdisciplinar com um 

professor de Matemática, de modo a analisar atividades 

de lógica dos algoritmos.

Atividade

Organize um momento para os estudantes realiza-

rem a atividade em que precisam se imaginar como or-

ganizadores do festival de música da escola. Aproveite 

o algoritmo apresentado na atividade para verificar se 

os estudantes percebem as etapas envolvidas e a impor-

tância de cada etapa feita nessa ordem para a solução 

do problema. Oriente cada grupo a escolher um possível 

problema diferente para que a turma possa analisar os 

algoritmos que serão construídos. O algoritmo pode ser 

construído com anotações em um papel ou utilizando 

algum software. Dessa forma, a seção colabora para o 

desenvolvimento das habilidades EM13CO01, EM13CO02 

e EM13CO05.

Conectando saberes

Nessa seção, a atividade proposta colabora para o 

desenvolvimento da habilidade EM13CO12. Novamente, é 

uma oportunidade de trabalho interdisciplinar com Mate-

mática. Para ajudar na atividade, apresentamos algumas 

informações.

Python

 • Característica: linguagem de programação de alto ní-

vel, conhecida por sua sintaxe clara e fácil de ler. 

 • Para que é usada: desenvolvimento web, análise de 

dados, inteligência artificial, automação, scripts e 

protótipos.

 • Por que é popular: considerada fácil de aprender, tem 

uma vasta biblioteca de pacotes prontos e é muito 

versátil.

Javascript

 • Característica: é a principal linguagem de programa-

ção para a web, usada para criar interatividade nas 

páginas da web.

 • Para que é usada: desenvolvimento web front-end 

(lado do cliente), desenvolvimento de servidores, apli-

cativos móveis e de desktop.

 • Por que é popular: funciona em todos os navegado-

res web e possui uma grande comunidade e muitas 

bibliotecas.

C

 • Característica: linguagem desenvolvida pela  Microsoft, 

usada principalmente no ambiente .NET.

 • Para que é usada: desenvolvimento de aplicativos 

para Windows, jogos e aplicações corporativas.

 • Por que é popular: integra-se bem com o ecossistema 

Microsoft e oferece uma sintaxe moderna e poderosa.

C++

 • Característica: trata-se de uma extensão da lingua-

gem C, com suporte à programação orientada a ob-

jetos.
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 • Para que é usada: desenvolvimento de software de 

sistema, jogos, aplicações que requerem alto desem-

penho e sistemas embarcados.

 • Por que é popular: oferece controle detalhado sobre 

recursos de hardware e de desempenho.

PHP

 • Característica: linguagem de script do lado do ser-

vidor, frequentemente usada para desenvolvimento 

web.

 • Para que é usada: criação de sites dinâmicos e 

sistemas de gerenciamento de conteúdo (como 

 WordPress).

 • Por que é popular: é amplamente usada para desen-

volvimento web e possui uma grande comunidade de 

desenvolvedores.

Swift

 • Característica: linguagem de programação desenvol-

vida pela Apple para iOS e macOS.

 • Para que é usada: desenvolvimento de aplicativos 

para iPhone, iPad e Mac.

 • Por que é popular: é segura, foi projetada para ser 

mais fácil de usar e mais eficiente que as linguagens 

anteriores usadas pelos dispositivos da Apple.

Pensando criticamente
Essa seção colabora para o início do desenvolvimento 

da habilidade EM13CO03 e continua a colaborar para o 

desenvolvimento da EM13CO05 e da EM13CO09. Medeie 

a discussão da atividade dessa seção. Caso os estudantes 

residam em grandes cidades, pode-se expandir a análise 

pedindo que comentem outros problemas que identifi-

cam no trânsito para perceber quais desses problemas 

podem ser resolvidos com pensamento computacional e 

quais não podem. Isso pode ajudá-los a ter mais ideias 

durante a atividade.

Produzindo criticamente
Essa seção colabora para o desenvolvimento das 

habilidades EM13CO01 e EM13CO02. Aproveite o boxe 

Conecte-se!, que oferece dois vídeos sobre a criação de 

jogos, para exibir ou solicitar aos estudantes que assis-

tam a esses vídeos para a atividade proposta. Atue como 

mediador no projeto dos grupos, analisando a jogabilida-

de no protótipo, a participação dos estudantes em cada 

grupo, como o grupo realiza cada etapa do pensamento 

computacional nesse projeto, bem como organizando um 

momento final em que a turma possa sugerir melhorias 

nos jogos.

Ao final da produção, organize um momento de au-

toavaliação para que os estudantes possam refletir so-

bre os aprendizados adquiridos na elaboração desse 

trabalho, bem como identificar pontos de melhoria em 

um futuro trabalho similar e de que modo isso pode 

impactar na sociedade. Também é momento oportuno 

para que avaliem a participação enquanto indivíduos e 

enquanto grupo.

Capítulo 2 – Como as redes 
sociais conectam as pessoas

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • analise impactos da utilização de redes sociais digi-

tais na formação da personalidade das pessoas e da 

opinião pública para compreender como isso interfe-

re em sua vida;

 • conheça formas de usufruir dos benefícios de estar 

conectado a redes sociais digitais para ter possibili-

dades de aplicar em sua vida;

 • analise como as redes sociais digitais podem ser mo-

netizadas para compreender de que modo esse mo-

delo de negócios capta a atenção do usuário;

 • reflita sobre o papel do influenciador digital nos tem-

pos atuais para se reconhecer enquanto usuário no 

relacionamento com conteúdos gerados por influen-

ciadores;

 • produza um folheto digital para expressar uma análise 

da influência das redes sociais digitais na sociedade.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo
No boxe Para começo de conversa, incentive a tro-

ca de opiniões entre os estudantes sobre as questões de 

levantamento de conhecimento prévio a respeito da re-

lação entre redes sociais digitais e seres humanos. São 

respostas pessoais que colaboram para conhecer os há-

bitos dos estudantes e a relação deles com redes sociais. 

Espera-se que apresentem pontos positivos e pontos ne-

gativos a partir de exemplos e experiências de vida.

Oportunidades e riscos das redes 
sociais digitais

Ao tratar desse tema, ressalte o fato de as redes so-

ciais digitais mudarem o padrão de sociabilidade, sem 

destacar apenas aspectos negativos, afinal elas fazem 

parte do cotidiano de muitos jovens. Aproveite para veri-

ficar o que eles compreendem ser redes sociais digitais, 

a fim de perceber qual era o objetivo inicial da invenção 

desse tipo de rede e como isso se transformou com o 

passar dos tempos. Também é interessante reforçar o 

conceito de rede social analógica, para que eles tenham 

uma visão mais ampla das redes sociais digitais.
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Recomendamos propor aos estudantes que assistam 

ao vídeo sugerido no boxe Conecte-se!, sobre o proces-

so de formação de territórios no espaço virtual, e realize 

uma posterior roda de conversa sobre ele.

Sugestão

• KHAN ACADEMY. Descrevendo grafos. Disponível em: 

https://tedit.net/km4wyh. Acesso em: 17 out. 2024.

Ao abordar o conceito de grafo, se considerar pertinente, 

pode-se realizar um trabalho interdisciplinar com um pro-

fessor de Matemática. Para isso, pode-se utilizar o material 

de apoio indicado a seguir.

Atividade

A atividade colabora para o desenvolvimento das habi-

lidades EM13CO23 e EM13CO24 e das competências gerais 

7 e 8, ao solicitar análise e consulta de dados em formato 

digital, analisar criticamente os depoimentos sobre ex-

periências em comunidades virtuais, inclusive como elas 

interferem na saúde física e mental dos usuários; e ao pro-

porcionar o autoconhecimento, autocuidado e a argumen-

tação baseada em fatos, dados e informações confiáveis.

 1. a) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes co-

mentem o que chamou a atenção nos depoimentos e 

o porquê de se identificarem ou não com algum deles.

  b) Os estudantes devem relatar uma experiência 

que tiveram em uma rede social que os levaram 

a refletir sobre como ela funciona e/ou quais os 

efeitos que ela provoca em si mesmos e/ou na so-

ciedade. Se alguém relatar que não teve nenhuma 

experiência, peça que reflita sobre o que sabe a 

respeito das redes sociais digitais e se considera 

que elas influenciam a maneira como as pessoas 

pensam sobre si e sobre o mundo, como se com-

portam e resolvem problemas individuais e sociais.

  c) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

percebam que um usuário que tem pensamento 

crítico consegue buscar informações diversas nas 

redes sociais digitais, sem ser totalmente influen-

ciado pelo que é mostrado pelo algoritmo.

  d) Algumas sugestões de fontes confiáveis para a 

pesquisa:

 • National Geographic Brasil. Como o uso das re-

des sociais pode afetar o cérebro. Disponível 

em: https://tedit.net/j7n8dh. Acesso em: 17 out. 

2024.

 • Jornal da USP. Uso excessivo das redes sociais 

pode levar a uma realidade ficcional. Disponível 

em: https://tedit.net/9v220x. Acesso em: 17 out. 

2024.

 • UFSM. Revista Arco – Jornalismo científico e cul-

tural. Como redes sociais hackeiam sua mente. 

Disponível em: https://tedit.net/f0vmz4. Acesso 

em: 17 out. 2024.

Práticas de pesquisa

A proposta do boxe colabora para o desenvolvimen-

to das habilidades EM13CO14, EM13CO15, EM13CO19, 

EM13CO21, EM13CO23 e EM13CO24 e da competência ge-

ral 2, pois a pesquisa exigirá busca em sites confiáveis, 

a análise de interação entre os usuários (paradoxo da 

solidão), o planejamento e o gerenciamento colaborati-

vos, a exposição, a argumentação de tema complexo na 

apresentação da pesquisa por meio de objetos digitais, a 

análise crítica das experiências em comunidades virtuais 

e a interferência das tecnologias na saúde física e mental 

do usuário.

Recomendamos organizar um momento para respon-

deram à questão: As tecnologias de comunicação, como 

as redes sociais digitais, promovem o isolamento e o in-

dividualismo que geram solidão? Se possível, realize roda 

de conversa no estilo mesa-redonda, com a participação 

de outras turmas, professores e a comunidade escolar, 

que comporão a plateia, com direito a perguntas e co-

mentários. Esse tipo de atividade colabora para o desen-

volvimento das competências gerais 4, 7, 9 e 10.

Sugestão

• REFERÊNCIA EM EVENTOS. Como fazer um roteiro para 

uma Mesa Redonda. Disponível em: https://tedit.net/xpjz8a. 

Acesso em: 17 out. 2024.

Monetização e engajamento

Se possível, exiba o documentário O dilema das re-

des, proposto no boxe Conecte-se!, ou solicite aos estu-

dantes que o assistam. Promova uma roda de conversa 

após a exibição, para que os estudantes comentem o 

que mais chamou a atenção e contem suas impressões 

sobre o documentário. 

Ao abordar os impactos na formação da personali-

dade, trate o tema com atenção aos estudantes que se 

identificam com alguns impactos negativos apresenta-

dos e acolha-os caso não se sintam confortáveis com o 

assunto.

Ao tratar da adolescência e da puberdade, pode ser 

estabelecido um trabalho interdisciplinar com o profes-

sor de Biologia, da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. Ele pode colaborar enriquecendo o assunto 

com aspectos neuropsicomotores do desenvolvimento 

do ser humano e com a complexidade do período da ado-

lescência. Dessa maneira, os estudantes podem perceber 

mais sentido no que estão aprendendo.
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Atividades

As atividades propostas colaboram para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO14, EM13CO20, EM13CO22, 

EM13CO23 e EM13CO24 ao solicitar: avaliação das infor-

mações das redes sociais digitais, investigando como são 

construídas e o propósito da mensagem; análise crítica das 

experiências nas redes sociais digitais e das relações vin-

das dessa interação e os impactos na sociedade; identifica-

ção de como as redes interferem na saúde física e mental 

dos usuários; criação de conteúdo disponibilizando-o em 

ambientes virtuais, publicação e compartilhamento.

As atividades 2 e 3 também buscam antecipar o con-

tato dos estudantes com dois temas que serão tratados 

com maior profundidade nos capítulos seguintes dessa 

unidade: cyberbullying e desinformação.

 1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem: 

comparações sociais, conteúdos que distorcem a reali-

dade, em que dificuldades e desafios são minimizados 

ou omitidos, levando os usuários a acreditar que sem-

pre estão em desvantagem, o engajamento como mé-

trica de sucesso, ou seja, a ideia de que a popularidade 

nas redes é sinônimo de valor pessoal, publicidade dire-

cionada, conteúdo que molda opiniões e atitudes em re-

lação a diversos temas, levando a uma polarização, ten-

dências e comportamentos moldando a maneira como 

os usuários percebem a realidade e interagem com ela.

 2. a) Anonimato, facilidade de disseminação de mensa-

gens ofensivas e difamatórias pelo alcance e rapi-

dez de compartilhamento, a falta de regulação e 

moderação das redes sociais digitais.

  b) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem: 

educação e conscientização, reflexão ao comparti-

lhar mensagens duvidosas, busca de apoio da vítima 

com amigos, familiares ou profissionais, configuração 

dos perfis nas redes sociais digitais para proteção dos 

dados e limite de acesso a desconhecidos.

 3. Recomendamos pensar na possibilidade de pesquisa 

com grandes grupos. Caso a turma seja muito nume-

rosa, sugira outros temas que possam ser fornecidos 

aos estudantes, a fim de que os temas pesquisados 

não se repitam entre os grupos. Considere também o 

interesse dos estudantes pelo assunto e permita que 

eles sugiram outros temas. Monitore o resultado dos 

cartazes com o resultado das pesquisas e a melhor 

maneira de serem compartilhados entre os grupos. Os 

cartazes também podem ser disponibilizados para a 

comunidade escolar e o público externo à escola, em 

redes sociais digitais apropriadas para o cartaz criado.

No boxe Avaliando os estudos, peça aos estudantes 

que se sentirem confortáveis que compartilhem o mapa 

mental sobre o modelo de negócios das redes sociais di-

gitais. Caso seja conveniente, organize os estudantes em 

grupos para a elaboração desse mapa mental.

Os influenciadores digitais
Nesse momento, promova uma roda de conversa com 

a pergunta final do texto do boxe Você precisa saber: 

E você, o que pensa sobre a atividade de influenciador? 

Aproveite as respostas para conhecer aspirações que os 

estudantes possam ter de trabalho com conteúdos digi-

tais, bem como motivações que apresentam.

Ao refletir sobre influenciadores digitais, tem-se a 

oportunidade de desenvolver partes das habilidades 

EM13CO09 e EM13CO23, pois essa reflexão identifica o tra-

balho de algumas pessoas como influenciador no mundo 

digital e promove uma análise de aspectos da comunica-

ção do influenciador. 

Também é importante reforçar com os estudantes a 

necessidade de analisar criticamente os conteúdos das 

redes sociais digitais apresentados por influenciadores, 

em especial produtos ou serviços, que podem ser publici-

dade e não refletir a opinião pessoal do influenciador. Ou-

tro aspecto importante dentro dessa temática que preci-

sa estar evidente para o estudante é a responsabilidade 

que um influenciador digital deve ter. O mundo digital 

não é um espaço sem leis e regras, portanto é necessário 

agir de maneira ética e responsável nesses meios, espe-

cialmente quando o indivíduo mantém um perfil em que 

compartilha muitos conteúdos e tem muitos seguidores 

nas redes sociais, influenciando esses seguidores.

Atividade

A atividade proporciona uma análise de uma influen-

ciadora digital, colaborando para o desenvolvimento da 

habilidade EM13CO23. As respostas são pessoais, pois 

dependem do entendimento dos estudantes. Aproveite 

para sugerir que acessem o material disponível no boxe 

Conecte-se! para obter mais informações sobre os cria-

dores de conteúdo digital.

A economia da atenção

Ao tratar desse tópico, aproveite para enfatizar a re-

lação das empresas com os influenciadores digitais para 

promoção e divulgação de produtos. A atenção que de-

dicamos aos influenciadores não apenas impulsiona a 

visibilidade e a promoção de marcas, mas gera benefí-

cios financeiros tanto para as empresas quanto para os 

influenciadores. Sugira que assistam ao vídeo do boxe 

Conecte-se! sobre economia de atenção.

Sugestão

• MARTINUZZO, José Antonio. Os públicos justificam os 

meios: Mídias customizadas e comunicação. São Paulo: 

Summus Editorial. 2014.

Recomendamos a leitura desse livro para saber mais sobre 

a economia da atenção e diversos outros temas pertinen-

tes a essa obra de Educação Digital, como sociedade mi-

diatizada, comunicação em rede, customização das mídias, 

entre outros.
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Pensando criticamente
A seção apresenta uma proposta que colabora para o 

desenvolvimento das habilidades EM13CO19, EM13CO23 e 

EM13CO24. O texto sobre a relação eleições versus redes 

sociais digitais, permite a análise crítica da interação en-

tre os usuários das redes sociais e política, seus impactos 

na sociedade e a identificação da interferência na saúde, 

principalmente mental dos cidadãos. 

 1. Espera-se que os estudantes respondam que as im-

plicações têm relação com as notícias falsas. Como 

as redes sociais digitais influenciam a opinião política 

da população (de acordo com o texto), a circulação de 

notícias falsas pode prejudicar a análise da realidade 

feita pela população. Assim, influenciar a opinião das 

pessoas dessa maneira pode gerar uma disputa desi-

gual entre candidatos. 

 2. Órgãos governamentais: legislação, monitoramento 

e fiscalização, além de ações de educação e cons-

cientização.

Proprietários de plataformas: políticas de uso trans-

parentes, moderação, colaboração com a justiça.

Cidadãos: checagem de informações, engajamento na 

denúncia de conteúdos falsos; e promoção de um de-

bate saudável e pautado em informações confiáveis 

(dentro e fora das redes).

 3. Respostas pessoais. Medeie e incentive o trabalho 

com as etapas das atividades, e organize qual a me-

lhor maneira de divulgação do resultado para a comu-

nidade, após sua avaliação e aprovação.

Produzindo criticamente
Essa seção, ao propiciar planejamento de um folheto 

digital, com etapas de pesquisa e criação, colabora para 

o desenvolvimento das habilidades EM13CO18, EM13CO22 

e EM13CO26 e da competência geral 4. Monitore, após 

sua avaliação e aprovação, a divulgação dos folhetos em 

meio digital ou impresso para distribuição na comunida-

de ou no mural da escola. É possível realizar um traba-

lho interdisciplinar com um professor de Arte, da área de 

Linguagens e suas Tecnologias, para a diagramação do 

folheto digital, com a disponibilização de softwares ade-

quados para a produção, e realizar o compartilhamento 

com a comunidade escolar pelas redes sociais digitais 

da escola, se possível, e versões impressas na biblioteca, 

conforme a disponibilidade.

Ao final da produção, organize um momento de au-

toavaliação para que os estudantes possam refletir so-

bre os aprendizados adquiridos na elaboração desse 

trabalho, bem como identificar pontos de melhoria em 

um futuro trabalho similar e de que modo isso pode 

impactar na sociedade. Também é momento oportuno 

para que avaliem a participação enquanto indivíduos e 

enquanto grupo.

Capítulo 3 – Bem-estar  
e saúde mental

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • analise como o bem-estar e a saúde mental se rela-

cionam com as tecnologias digitais no século XXI para 

refletir esse impacto na sua vida;

 • reflita a respeito do cyberbullying, identifique as con-

sequências individuais e coletivas e conheça manei-

ras de combatê-lo;

 • compreenda as consequências do isolamento familiar 

e social para a saúde mental;

 • discuta a importância da vida fora das redes e das rela-

ções humanas não mediadas por tecnologias para pen-

sar em situações que possam ser aplicadas no cotidiano;

 • produza uma campanha antibullying para conscienti-

zar a comunidade escolar sobre o tema.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo
No boxe Para começo de conversa, incentive a troca 

de opiniões entre os estudantes sobre as questões de le-

vantamento de conhecimento prévio sobre saúde e bem-

-estar relacionados às redes sociais digitais. Os temas 

que serão tratados nesse capítulo podem ser delicados 

a alguns estudantes. Esteja atento para identificar estu-

dantes que possam estar passando por dificuldades re-

lacionadas ao cyberbullying, isolamento social ou outros 

problemas de saúde mental.

Saúde mental como direito
Explore a imagem com os estudantes e pergunte se 

eles sabiam que a saúde mental havia sido considerada 

um direito fundamental do ser humano. O texto dispo-

nibilizado no Livro do Estudante elucida alguns pontos 

sobre a saúde mental e o bem-estar.

Atividades

A primeira atividade dessa seção procura sensibilizar 

os estudantes com relação a atitudes empáticas e coo-

perativas, analisando como essas ações podem impactar 

positivamente outras pessoas. Essa atividade busca pro-

porcionar um momento de reflexão entre os estudantes, 

e pode ser feita em uma roda de conversa com toda a tur-

ma. Inicialmente, incentive-os a pensar em ações simples 

que já realizaram e como elas podem ter impactado po-

sitivamente outra pessoa, como ajudar o colega em uma 

tarefa difícil, em um jogo, ou mesmo ajudar os pais ou 

responsáveis em casa com alguma tarefa. Explore com 

os estudantes especialmente esse impacto positivo que 
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essas ações tiveram e que outras atitudes podem tomar 

para continuar impactando positivamente outras pes-

soas. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento 

das competências gerais 9 e 10.

A segunda atividade é de resposta pessoal.

Novas tecnologias e adoecimento 

mental

No boxe Conecte-se! há uma informação importan-

te sobre um canal de escuta acolhedora da Unicef para 

adolescentes e jovens. Combine com os estudantes uma 

estratégia para conhecer o canal e divulgá-lo na escola e 

na comunidade, seja no formato digital ou não.

Conectando saberes

A proposta da atividade colabora com o desenvol-

vimento da habilidade EM13CO24 e aborda o TCT Saú-

de ao propor identificar e reconhecer como as redes 

sociais digitais e os artefatos computacionais interfe-

rem na saúde física e mental de seus usuários. A seção 

pode ser trabalhada em parceria com o professor de 

Biologia, da área de Ciências da Natureza e suas Tec-

nologias, que pode adicionar mais informações sobre 

os neurotransmissores e aspectos relacionados à bio-

química do cérebro. Se considerar pertinente, é possí-

vel combinar com o professor uma aula conjunta em 

que sejam apresentados esses tópicos junto da leitura 

do texto. Dessa forma, colabora-se com o desenvolvi-

mento da competência geral 1.

Adoecimento mental no trabalho

A atividade sobre adoecimento mental no traba-

lho colabora para o desenvolvimento das habilidades 

EM13CO12, EM13CO21, EM13CO23 e EM13CO24 e da com-

petência geral 7. O objetivo da proposta é provocar a 

reflexão sobre os efeitos do uso das mídias sociais e 

desenvolver a habilidade de processar e analisar da-

dos, praticando métodos de coleta e de visualização, 

próprios da ciência de dados, além da comunicação por 

meio de objetos digitais.

Monitore a atividade dos grupos, incentivando a par-

ticipação de todos. No item e, caso não seja possível utili-

zar uma planilha eletrônica no momento, os gráficos po-

dem ser produzidos em uma folha. Essa atividade pode 

ser realizada em parceria com o professor de Matemáti-

ca, que pode auxiliar os estudantes no manejo de plani-

lhas eletrônicas ou na produção dos gráficos em papel. 

Bullying e cyberbullying

O objetivo de tratar sobre bullying e cyberbullyng é que 

os estudantes reconheçam a gravidade desse problema e as 

consequências individuais e coletivas e aprendam maneiras 

de combatê-lo. O artigo a seguir contém sugestões para o 

enfrentamento do bullying e cyberbullying nas escolas.

7 sugestões para o enfrentamento do  
bullying e cyberbullying na escola

É essencial que a escola seja um lugar  
de livre debate e construção do  

pensamento crítico visando o combate  
ao bullying e cyberbullying

O bullying é um problema de todos. É muito co-
mum ouvirmos agora no retorno das aulas presen-
ciais que nossos estudantes estão mais agressivos.

Estudos recentes realizados pelo Instituto Ayrton 
Senna e a Secretaria Estadual de Educação do Esta-
do de São Paulo destacam dados alarmantes e preo-
cupantes em que 69% dos estudantes de SP relatam 
sintomas de ansiedade e de depressão, ainda 18,8% re-
lataram se sentir totalmente esgotado e sob pressão, 
13,6% relataram não se sentir confiante em si, 11,4% 
relataram se sentir totalmente triste e deprimido.

Diante de dados tão alarmantes voltamos a ver 
outro problema crescendo na escola, o bullying e a 

violência escolar. A modernização de canais de co-
municação e a proliferação das redes sociais, além da 
pandemia, têm causa direta com este aumento.

Com isso, é necessário o combate destes dados e 
reflexões que incentivam a aceitação do diferente e 
combate aos discursos de ódio. Neste cenário, é es-
sencial que a escola seja um lugar de livre debate e 
construção do pensamento crítico.

Assim, pensando nesse grave problema e em pos-
síveis soluções, trago neste artigo ações que podem 
auxiliar na redução do comportamento agressivo e 
no fomento do trabalho no âmbito das habilidades 
socioemocionais.

Conheça sete sugestões de combate
• Reconhecendo o bullying na escola: o primeiro 

enfretamento contra o tema é identificar que o 
problema existe. Observar os casos de violência e 
suas atitudes, trazer estudos de casos e histórias 
em que os estudantes se diziam vítimas, observar 
as piadinhas com apelidos pejorativos e exclusão 
social, são os primeiros passos ao enfrentamento;

• Comitês de prevenção: a escola é um espaço igua-
litário e empático, por isso, é necessário a criação 
de comitês que permitam que os muitos atores da 
escola (gestão, professores, estudantes, território 
educativo), possam criar mediações de conflitos e 
intervir nos casos. Além disso, pode se criar uma 
rotina de palestras, debates, divulgações de infor-
mações de ações indicadas de como acabar e re-
solver problemas, criando correntes positivas para 
atacar o ponto central do bullying e da violência; 

• Familiares também necessitam se envolver com 

o tema: ações conjuntas entre a escola e a família 
são essenciais. A escola tem um papel fundamental 
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de convidar os pais a participarem destas ações e 
tecerem diálogos em casa com os estudantes. As-
sim, podem compreender mais sobre o assunto e 
intervir. Um bom exemplo de ações são as constru-
ções de cartilhas e participações de palestras orga-
nizadas pela escola com representantes públicos 
e ou privados que tenham propriedade para falar 
sobre o tema e indicar caminhos ao combate;

• Crie projetos integradores de prevenção: alunos 
participativos e envolventes com a temática são 
necessários ao combate. Desta maneira, expor 
formas de prevenir o bullying e o cyberbullying 
são essenciais para fazê-los sentirem-se ativos na 
construção de algo que beneficiará a todos e rever-
terá opiniões acerca de suas ações. Estudantes não 
imaginam que algumas atitudes podem ser con-
sideradas uma violência, um abuso. Por isso, des-
pertar a sensibilização de crianças e jovens para os 
possíveis desdobramentos de seus atos é ajudar no 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
como autocuidado, resiliência, empatia e com-
preender o seu lugar em relações semelhantes;

• Observe o comportamento dos estudantes: a prá-
tica do bullying escolar e do cyberbullying deixa 
rastros identificáveis, por isso, reconhecê-la fará a 
diferença. É importante que o professor observe as 
mudanças bruscas de comportamento, como afas-
tamento social, silêncio, queda no desempenho 
escolar e flutuações na personalidade. Para esses 
casos, o acolhimento e a confiança no professor é 
essencial para o combate;

• Escuta ativa: manter uma escuta ativa é essencial 
ao enfrentamento do bullying. Desta maneira o 
professor pode iniciar a sua aula trazendo um es-
tudo de caso, um trecho de uma história, um filme, 
entre outras possibilidades e ainda observar casos 
de estudantes com notas altas que podem se tor-
nar alvos de estudantes que não vão tão bem na 
disciplina; estudantes tímidos e mais isolados. São 
casos que podem ser comentados nesta escuta ati-
va e aberta uma discussão a reflexão de todos. O 
estudante está em formação e a escuta ativa per-
mite emular conhecimentos que ao ouvir histórias 
auxiliará em tomadas de decisões e a deixá-lo mais 
sensitivo ao tema;

• Política de ação:  a escola necessita criar uma 
política de ação para os casos de bullying e 
 cyberbullying, baseada nas ações que vimos acima. 
Para isso é essencial o planejamento do tema no 
projeto-político pedagógico da escola, além do re-
conhecimento e enfrentamento dos casos em que 
ao mediar esse diálogo a escola também se colo-
ca no lugar de vivência e impacto social. A práti-
ca do bullying é um problema de todos e deve ser 

enfrentando como um risco à integridade física 
e emocional dos envolvidos em que criar um am-
biente seguro e propicio é garantia de enfretamen-
to do problema e busca de soluções ao território 
educativo.

GAROFALO, Débora. 7 sugestões para o enfrentamento do bullying 
e cyberbullying na escola. Revista Educação, 25 jan. 2022. 

Disponível em: https://tedit.net/3w9kg4. Acesso em: 6 out. 2024.

Sugestões

A seguir apresentamos alguns conteúdos que podem auxi-

liar na compreensão do tema.

• UNICEF. Guia sobre prevenção e respostas às violências 

contra crianças, adolescentes e jovens: o que o setor pri-

vado precisa saber? Disponível em:

https://tedit.net/j27t4c. Acesso em: 6 out. 2024.

• SILVA, Julio. Casos de cyberbullying estão mais frequen-

tes porque agressores se sentem seguros no ambien-

te digital. Jornal da USP, 7 maio 2024. Disponível em: 

https://tedit.net/edzac2. Acesso em: 6 out. 2024.

O cyberbullying foi intensificado com a disseminação 

de ferramentas de inteligência artificial como o deepfake. 

Peça aos estudantes uma rápida busca na internet so-

bre recentes casos de vítimas da deepfake. Proponha 

uma roda de conversa sobre os casos pesquisados. Mais 

informações sobre esse assunto serão apresentadas no 

Capítulo 4 dessa unidade.

Atividades

As atividades da sequência colaboram para o de-

senvolvimento das habilidades EM13CO20, EM13CO21, 

EM13CO23 e EM13CO24 e das competências gerais 4 e 10. 

Os estudantes irão analisar criticamente o texto, identifi-

cando situações de bullying e cyberbullying; criarão uma 

lista do porquê de o cyberbullying ser mais prejudicial 

que o bullying; e pesquisarão e construirão um infográfi-

co comunicando de forma direta alertas de cyberbullying. 

Esses infográficos devem ser guardados para retomada 

no final do capítulo.

Discursos de ódio

A seguir apresentamos sugestões de aprofundamen-

to para trabalhar na escola o tema do discurso de ódio, 

incluindo um vídeo de um projeto exitoso aplicado em 

uma escola brasileira.

Sugestões

• PORVIR. Escola livre de ódio. Disponível em: 

https://tedit.net/4gf5v4. Acesso em: 6 out. 2024.

• PORVIR. Educação midiática é antídoto para combater 

desinformação e discursos de ódio nas redes. Disponível 

em: https://tedit.net/0lovhy. Acesso em: 6 out. 2024.
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Atividades

As atividades colaboram para o desenvolvimento das 

habilidades EM13CO14, EM13CO15, EM13CO18, EM13CO19, 

EM13CO20, EM13CO22, EM13CO23 e EM13CO25, em que 

os estudantes identificam, analisam, criticam e criam, 

por meio de diferentes mídias, um material de combate 

ao discurso de ódio e o compartilham, depois de analisa-

do e aprovado pelo professor, em uma rede social.

Conectando saberes

Essa seção pode ser trabalhada em parceria com um 

professor da área de Ciências Humanas e Sociais Aplica-

das, como História ou Sociologia. Para melhor aprovei-

tamento do conteúdo, o professor pode ser convidado a 

preparar um material sobre ética e direitos humanos, a 

ser apresentado aos estudantes no dia da aula. Essa é 

uma forma de valorizar o conhecimento de outras áreas 

e explicitar aos estudantes a transversalidade dos temas 

tratados na Educação Digital.

O conteúdo apresentado na seção também colabora 

com o TCT Educação em Direitos Humanos; além disso, 

aproveite o tema dessa seção para reforçar o combate ao 

racismo e a toda forma de violência.

A seção também colabora com o desenvolvimento 

das habilidades EM13CO06 e EM13CO26.

 1. A censura é uma prática que pode ser opressiva e li-

mita a liberdade de expressão, porém, o controle de 

conteúdo nas plataformas digitais busca equilibrar 

a proteção dos usuários com a liberdade de expres-

são. As plataformas digitais devem adotar práticas de 

moderação justas e transparentes, evitando abusos e 

promovendo um espaço seguro para todos.

 2. O uso de IA para moderação de conteúdo é eficaz 

em muitos aspectos, mas apresenta desafios signi-

ficativos em termos de precisão e ética. Para que a 

moderação automatizada seja realmente benéfica, as 

plataformas devem combinar tecnologias de IA com 

supervisão humana, garantindo transparência nas 

suas práticas e envolvendo os usuários na construção 

de regras que respeitem tanto a segurança quanto a 

liberdade de expressão.

Práticas de pesquisa

A proposta do boxe Práticas de pesquisa colabora 

para o desenvolvimento das habilidades EM13CO07 e 

EM13CO15.

Espera-se que os estudantes apresentem propostas 

como:

 • usar navegadores anônimos, excluir regularmente 

os históricos de pesquisa e usar a internet o máximo 

possível sem estar conectado a contas de mídia social 

para evitar o rastreio de suas ações;

 • excluir ou bloquear os cookies de navegação;

 • desativar as notificações que atraem a atenção para 

as mesmas fontes;

 • buscar veículos de notícias que promovam perspecti-

vas mais amplas e diversas, desvinculados de grupos 

que têm interesses próprios;

 • alterar as configurações do navegador para não per-

mitir anúncios direcionados;

 • evitar seguir as sugestões de conteúdo das platafor-

mas, procurando fazer suas próprias buscas;

 • explorar outros recursos e canais de informação, 

além das mídias sociais mais populares, como fóruns, 

podcasts, canais de jornalismo independente que não 

têm anúncios ou patrocinadores, web e rádios de ou-

tros países.

Atividade

A atividade dessa seção é de resposta pessoal e cola-

bora para o desenvolvimento da habilidade EM13CO24 ao 

permitir que os estudantes reflitam sobre a questão de 

estar sozinho por vontade própria e se sentir isolado, e 

qual seria a influência das redes nesse contexto. 

Pensando criticamente
A seção apresenta questões do Enem, com temas re-

lacionados aos assuntos do capítulo. Esse momento pode 

ser importante para mostrar aos estudantes que esses te-

mas são atuais e têm grande relevância no debate público 

e, portanto, são cobrados em exames de larga escala.

Produzindo criticamente
A proposta da seção colabora para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO17, EM13CO18, EM13CO19, 

EM13CO20, EM13CO21, EM13CO22, EM13CO23, EM13CO24 e 

EM13CO25 e da competência geral 6, em que os estudantes 

vão produzir uma campanha antibullying por meio da cons-

trução de uma rede virtual de colaboração, gerindo todo o 

projeto. Nessa produção, os estudantes irão discutir, pla-

nejar, gerenciar e criar conteúdos e utilizar os infográficos 

que já produziram em uma atividade neste capítulo.

Uma das etapas colabora com o desenvolvimento da 

habilidade EM13CO17, em que os estudantes tomarão inicia-

tivas de crowdfunding (as chamadas “vaquinhas virtuais” 

e captação de recursos financeiros), arrecadando fundos 

para a impressão de material da campanha  antibullying. 

Nesta etapa, sua atuação será primordial. Por isso, 

sugerimos desenvolver uma sequência de atividades so-

bre esse tema.

 1. Peça aos estudantes que discutam e planejem como 

seria a arrecadação de fundos para a campanha. Eles 

devem considerar:

 • a plataforma on-line a ser utilizada;

 • o valor a ser arrecadado. Para isso, é importan-

te realizar uma pesquisa no comércio local, mas 
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aproveite sugestões vindas deles de como obter o 

valor necessário;

 • por se tratar de uma atividade que envolve dinheiro, 

você ou algum gestor da escola pode ficar respon-

sável pela supervisão e guarda do dinheiro. Esse 

momento também é importante para falar com os 

estudantes sobre prestação de contas em uma ar-

recadação. Todo valor arrecadado deve ser utilizado 

na campanha, e cada gasto deve ser contabilizado 

em uma planilha física ou digital, a ser disponibili-

zada posteriormente para a comunidade escolar, de 

maneira a exercitar a transparência de informações. 

 2. Avalie a realidade da escola e da turma para, se neces-

sário, realizar somente uma simulação de arrecadação, 

sem efetivamente arrecadar fundos. Nesse caso, os es-

tudantes pensarão sobre os passos necessários e como 

o dinheiro arrecadado seria investido nos cartazes e na 

divulgação da campanha. Também convém discutir com 

eles sobre a comprovação pública do investimento de 

um dinheiro arrecadado dessa maneira para que as pes-

soas que doaram possam saber e ter comprovado que o 

dinheiro foi investido para a proposta divulgada.

Observações:

 • É importante que os estudantes compreendam 

que, caso a arrecadação seja realizada, não será 

gerida por eles, e sim por um representante adulto, 

mas que o planejamento é fundamental para en-

tender o processo.

 • Incentive a criatividade nas ideias para o levanta-

mento do valor a ser arrecadado e como será em-

pregado na campanha.

 • As simulações podem incluir aspectos como a de-

finição de metas, a comunicação com o público e o 

uso responsável dos recursos.

Ao final da produção, organize um momento de 

autoavaliação para que os estudantes possam refletir 

sobre os aprendizados adquiridos na elaboração des-

se trabalho, bem como identificar pontos de melhoria 

em um futuro trabalho similar e de que modo isso pode 

impactar na sociedade. Também é momento oportuno 

para que avaliem a participação enquanto indivíduos e 

enquanto grupo.

Capítulo 4 – Como lidar com a 
desinformação

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • compreenda os malefícios da desinformação para a 

sociedade;

 • reflita sobre estratégias para combater a desinformação;

 • conheça estratégias utilizadas pela indústria da de-

sinformação para poder analisar e compreender a 

realidade;

 • analise como a desinformação colabora para as dis-

putas internacionais e a guerra cibernética e perceba 

as consequências dessas disputas;

 • produza um videocast sobre desordem informacional 

para conscientizar a comunidade.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo
No boxe Para começo de conversa, incentive a troca 

de opiniões entre os estudantes sobre as questões de le-

vantamento de conhecimento prévio sobre o que é desin-

formação e verifique se associam esse fenômeno a uma 

série de problemas que enfrentam no cotidiano, espe-

cialmente na tomada de decisões. Também é importante 

investigar como eles têm lidado com isso, se costumam 

checar informações, se repassam informações que não 

são confiáveis, mapeando seus hábitos e atitudes quando 

se deparam com conteúdos duvidosos.

A era da pós-verdade
Na introdução do capítulo tratamos da era da pós-ver-

dade. Trabalhe a leitura de imagem da tirinha do perso-

nagem Armandinho com os estudantes, perguntando o 

que eles entenderam. Peça para que deem exemplos de 

situações em que as pessoas escolhem a opinião em vez 

da argumentação baseada em fatos.

Fake-news, pós-verdade e perspectivismo 
[...]

A noção de fake news emergiu no debate pú-

blico há poucos anos, juntamente com a noção de 

pós-verdade. O Dicionário Oxford passou a incluir o 

verbete post-truth, a partir de 2016, quando foi con-

siderada a “palavra do ano”. O significado atribuído 

ao termo é o seguinte: “Adjetivo. Relacionado a ou 

que denota circunstâncias em que os fatos objeti-

vos têm menos influência da modelagem da opinião 

pública do que apelos à emoção e à crença pessoal” 

(OXFORD, 2020). O que essa definição sugere é que 

as fake news não são apenas notícias falsas, mas em 

certo sentido, “pós-verdadeiras”. Em outras palavras, 

são notícias falsas ou notícias que não se sabe se são 

realmente verdadeiras, são notícias cuja veracidade 

não deriva de “fatos objetivos”, mas de apelos à emo-

ção e à fé, notícias que passam por verdadeiras, sem 

“de fato” serem.

Além disso, a noção de pós-verdade aponta para 

uma espécie de era, que já foi chamada de “era da 

pós-verdade”, em que a verdade teria se tornado ob-

soleta e inútil, sobretudo, do ponto de vista daqueles 
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que exercem o poder. Com efeito, a história política 
da verdade, isto é, a história das relações entre a ver-
dade e o poder, é bastante complexa. De saída, no 
campo da política, não é possível se restringir à con-
cepção da verdade como correspondência. A política 
é o campo de quem legisla e não se legisla a partir 
de uma verdade dada. Pelo contrário a lei, em certa 
medida, institui o que é verdadeiro. A verdade não 
antecede a lei, mas a sucede, na medida em que, devi-
do ao princípio da irretroatividade da lei, sempre se 
legisla acerca do futuro. O político cujo discurso visa 
lançar as bases para uma sociedade mais livre, mais 
igualitária, mais justa etc., também se refere ao fu-
turo e fala, necessariamente, daquilo que ainda não 
é verdadeiro, ou ainda, que no presente não corres-
ponde a nada. Em política, a verdade jamais se res-
tringiu àquilo que corresponde a um fato objetivo. 
Pode-se dizer, portanto, que, em política, a verdade é, 
quase sempre, da ordem de uma construção, de uma 
invenção, de uma promessa, e quase nunca da ordem 
de uma descoberta.

Isso pode ser ilustrado por uma anedota sobre 
o deputado Ulysses Guimarães, da época em que 
a atual Constituição brasileira estava sendo elabo-
rada. Narra-se que certa vez ele teria sido questio-
nado por um entrevistador nos seguintes termos: 
“Dr. Ulysses, atribui-se ao senhor a autoria da frase 
‘Em política, mais importantes do que os fatos são 
as versões’. É verdade?” Ao que ele teria respondido: 
“É o que dizem”. Político experiente, ao invés de dar 
fim a uma polêmica sobre o que pode ser conside-
rado como a pós-verdade avant la lettre, Dr. Ulysses 
preferiu simplesmente continuá-la. Esse exemplo 
serve para mostrar que a pós-verdade é algo que 
existe há muito mais tempo do que se imagina 
atualmente e que a principal dificuldade existen-
te em se falar de uma “era da pós-verdade” está em 
estabelecer quando essa era começou, pois talvez 
a chamada “pós-verdade” seja tão antiga quanto 
a própria política e tenha sua história, em grande 
parte, confundida com a dela. 

MOTA, Thiago. Fake news, pós-verdade e perspectivismo. In: 
COSTA, G. B. N.; FREITAS, J. A.; SOUZA, R. K. A. Nietzsche e a 

verdade: aparência, erro, engano. Fortaleza: Ed. da Uece, 2021. 
E-book. Disponível em: https://tedit.net/cii6a3. 

Acesso em: 5 out. 2024.

Sugestão

• CANAL DO CORTELLA. O que é pós-verdade? Disponível 

em: https://tedit.net/1b4zt6. Acesso em: 5 out. 2024.

O que é desinformação?

Trabalhar o que é desinformação com os estudantes 

poderá estimulá-los a avaliar criticamente as fontes de 

informação, para identificar o que é verdadeiro ou falso. 

Eles podem entender o impacto que a desinformação 

causa na sociedade, principalmente na saúde pública, po-

lítica e ciência.

Em um mundo cada vez mais digital, torna-se cada vez 

mais urgente a capacidade de obter informações confiá-

veis para tomar decisões adequadas e se proteger contra 

tentativas de manipulação e propaganda enganosa.

Em setembro de 2024, a Organização das Nações 

Unidas (ONU), na publicação do Relatório final sobre 

“Governança da Inteligência Artificial para a Humani- 

dade”, aponta um déficit de regulações, normas e ins-

tituições globais para gerir o uso da Inteligência Artifi-

cial, e em um dos trechos é abordada a desinformação 

e suas implicações. Segue excerto (tradução dos auto-

res):

Desinformação e confiança
Deepfakes, clones de voz e campanhas de desin-

formação automatizadas representam uma ameaça 
específica e séria às instituições e processos demo-
cráticos, como as eleições, além de afetarem as socie-
dades democráticas e a confiança social de maneira 
mais geral, incluindo a manipulação e interferência 
de informações estrangeiras (FIMI). O desenvolvi-
mento de ecossistemas de informação de circuito 
fechado, reforçados por IA e aproveitando dados 
pessoais, pode ter efeitos profundos nas sociedades, 
potencialmente tornando-as mais receptivas à into-
lerância e à violência contra os outros. 

Proteger a integridade das instituições e proces-
sos de governo representativo exige sistemas robus-
tos de verificação e detecção de deepfakes, junta-
mente com procedimentos rápidos de notificação e 
remoção de conteúdo que provavelmente engane de 
maneira a causar danos ou divisões sociais, ou que 
promova propaganda de guerra, conflitos e discur-
sos de ódio. Indivíduos que não são figuras públicas 
devem ter proteção contra a criação de deepfakes 
que imitam sua imagem para fins fraudulentos, 
difamatórios ou de outra forma abusivos. Os deep-

fakes de sexo são uma preocupação particular para 
mulheres e meninas e podem constituir uma forma 
de violência de gênero. [...]

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Governing 

AI for  Humanity: final report. Set. 2024. 
Disponível em: https://tedit.net/m9ma81. 

Acesso em: 5 out. 2024.

Vale o destaque de que deepfake é uma técnica que 

consiste em criar conteúdos aparentemente verdadeiros 

e autênticos, mas que são falsos; normalmente é feita 

por meio do uso de programas de inteligência artificial 

que alteram o som e a imagem deixando-o mais próximo 

do original possível.
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Nesse tópico, é importante que fique evidente para 
o estudante o problema global que é a desinformação. 
Para isso, discuta com os estudantes a lista dos 10 riscos 
globais para os anos de 2023 e 2024. Reforce a eles que, 
de acordo com essa lista, a desinformação é ainda mais 
grave que os outros problemas apresentados. Essa lista 
pode fornecer a dimensão do problema.

Se necessário, proponha uma pesquisa de atualização 
de dados sobre isso. Peça aos estudantes que comparem 
os dados atualizados e o dado no Livro do Estudante, que 
era o mais recente quando da publicação desta obra. 

Trabalhe o gráfico das principais conexões entre a 
desinformação e outros problemas sociais. Essa é uma 
oportunidade de trabalho interdisciplinar com o profes-
sor de Matemática e de retomada dos gráficos apresen-
tados no Capítulo 2 dessa unidade. Nesse momento, a 
questão da desinformação como um grande problema 
global pode ser percebida a partir do gráfico.

Desordem informacional
Sugerimos a leitura do livro Entender a desordem in-

formacional, disponível no boxe a seguir.

Sugestão

• WARDLE, Claire. Entender a desordem informacional. 
Jan. 2020. Disponível em: https://tedit.net/nq2swd. 
Acesso em: 5 out. 2024.

No boxe Conecte-se!, há uma sugestão de leitura 
para os estudantes. Promova, se possível, a leitura em 
sala de aula e uma discussão sobre a reportagem, atuan-
do de maneira a valorizar a profissão do jornalista.

Em seguida, peça uma pesquisa em grupos sobre a 
situação da profissão do jornalista atualmente no país, os 
principais desafios e perspectivas. Se possível, inclua na 
pesquisa uma entrevista com um profissional local. Essa 
pesquisa mobiliza o TCT Trabalho. 

Também apresentamos nesse boxe um link com mais 
informações de como denunciar publicações falsas em re-
des sociais digitais. Se possível, analise o conteúdo com os 
estudantes e verifique se eles já conheciam esses passos.

Atividade

A atividade colabora para o desenvolvimento das ha-
bilidades EM13CO14 e EM13CO23. Os estudantes devem 
avaliar na pesquisa a confiabilidade das informações, in-
vestigando como a informação foi construída e qual o pro-
pósito, e analisar as experiências em comunidades virtuais 
e as relações advindas da interação e comunicação com 
outras pessoas, bem como seus impactos na sociedade. 
Monitore o trabalho dos grupos e a apresentação para os 
demais grupos após sua avaliação e aprovação.

A indústria da desinformação
Esse tópico trata de consequências advindas do pro-

blema da desinformação, como xenofobia e demais pre-
conceitos.

Sugestão

• ROZEIRA, Carlos Henrique Barbosa et al. Pimenta nos 

olhos dos outros é refresco: a escola frente às situações 

de discriminação. Revista Educação Pública, Rio de Ja-

neiro, v. 24, n. 12, 9 abr. 2024. Disponível em: https://

tedit.net/gn1j6i. Acesso em: 6 out. 2024.

Incentive os estudantes a analisar o infográfico que 

introduz o tema da desinformação, o qual apresenta ele-

mentos valiosos para identificar conteúdo desinformativo 

e pode ser um bom guia para a turma.

Atividades

As atividades colaboram para o desenvolvimento das 

habilidades EM13CO14, EM13CO20, EM13CO21, EM13CO22, 

EM13CO23 e EM13CO26. Surge a possibilidade de traba-

lho interdisciplinar com Língua Portuguesa e Arte, da 

área de Linguagens e suas Tecnologias.

Ao observar o infográfico, os estudantes vão conhe-

cer as diferentes e mais comuns estratégias da indústria 

da desinformação, seus modos de construção e propósi-

to; irão criar uma postagem de forma objetiva por meio 

de objetos digitais e compartilhá-la nas redes sociais 

digitais após a avaliação e aprovação do professor; vão 

discutir criticamente as experiências de desinformação e 

identificar como as redes sociais digitais podem interferir 

na saúde do usuário. 

Estratégias de desinformação

Leia com os estudantes e pergunte se entenderam o que 

significam as palavras bots, trolls, astroturfing, grassroots. 

Apesar de serem trabalhadas no texto, pode ser que os estu-

dantes tenham certa dificuldade de entender.

Ao tratar do fenômeno das câmaras de eco, pode-se 

complementar com a exibição do vídeo produzido pelo 

Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania sugerido 

a seguir. Após a exibição do vídeo, promova um debate. 

Caso necessário, exiba o vídeo novamente, pausando nos 

pontos mais importantes e reforçando a mensagem.

Sugestão

• ÓDIO ou Opinião – Você já ouviu falar de câmara de eco e 

filtro-bolha? 1 vídeo (1 min 55 s). Publicado pelo canal Mi-

nistério dos Direitos Humanos e da Cidadania. Disponível 

em: https://tedit.net/qcio6l. Acesso em: 6 out. 2024.

Atividade

A atividade da sequência colabora para o início do 

desenvolvimento da habilidade EM13CO10, que será apro-

fundada na Unidade 3, da habilidade EM13CO14 e da com-

petência geral 5. Os estudantes vão conhecer um exem-

plo de imagem gerada por inteligência artificial e avaliar 

a confiabilidade das informações encontradas nas redes. 
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 1. a) As imagens geradas por IA são muito convincen-

tes, mas no caso dessa foto, em especial, as pes-

soas não leram o texto que a acompanhava e, sem 

analisar a veracidade da informação, compartilha-

ram como verdadeira, gerando uma fake news.

  b) Resposta pessoal. 

  c) Resposta pessoal.

A guerra cibernética e 
as disputas internacionais

Ao abordar esse assunto, pergunte aos estudantes se 

eles ficaram sabendo de algum ataque cibernético; em 

caso afirmativo, peça que expliquem o que sabem des-

se assunto. Caso tenham somente uma ideia, proponha 

uma pesquisa.

Pode-se propor o documentário sugerido no boxe 

Conecte-se! do Livro do Estudante e, posteriormente, 

promover um debate sobre ele.

Consequências da desinformação

Esse tópico sintetiza o que vem sendo estudado no 

capítulo e dá especial atenção às consequências da de-

sinformação. O levantamento do Instituto Reuters apon-

ta para a diminuição de pessoas leitoras de notícias e os 

motivos. Pergunte aos estudantes se eles, amigos e fami-

liares têm o hábito/se interessam em ler ou ouvir notícias. 

Em caso afirmativo, questione com que frequência fazem 

isso e em qual modalidade (TV, rádio, internet, jornal).

Ao lidar com a estreita relação entre a desinformação 

e o extremismo, procure deixar evidente aos estudantes 

o grande impacto que a desinformação causa na socie-

dade. Para aprofundar esse tema, sugerimos a atividade 

a seguir.

Atividade complementar

Nessa atividade, os estudantes terão a oportunidade 

de compreender como a desinformação pode alimen-

tar ideologias extremistas e influenciar comportamen-

tos hostis.

1. Divida a turma em grupos de quatro ou cinco estu-

dantes.

2. Cada grupo deve pesquisar um caso específico em 

que a desinformação foi utilizada para promover 

ideologias extremistas (exemplos: fake news sobre 

grupos minoritários, campanhas de ódio, etc.).

3. Análise da pesquisa:

• Identificar as fontes de desinformação.

• Discutir o impacto que essa desinformação teve 

na sociedade.

• Refletir sobre as consequências para a coesão so-

cial e a segurança pública.

4. Cada grupo deverá preparar uma breve apresenta-

ção (5 minutos) para compartilhar suas descobertas 

com a turma, destacando:

• O caso pesquisado.

• As estratégias de desinformação utilizadas.

• A relação entre essas estratégias e o extremismo.

5. Após as apresentações, conduza uma discussão em 

grupo sobre:

• Como a desinformação pode ser combatida.

• O papel das redes sociais na propagação de fake 

news.

• A importância da educação midiática para a for-

mação de cidadãos críticos.

Pensando criticamente

A seção trabalha com a leitura do texto “Desinfor-

mação climática é um dos motores da tragédia, diz pes-

quisadora” e propõe atividades de compreensão leitora 

e reflexão crítica sobre o assunto, colaborando com o 

desenvolvimento das habilidades EM13CO14 e EM13CO23. 

 1. a) Resposta pessoal.

  b) Os desafios são vários: anonimato, muitas plata-

formas de desinformação, falta de transparência 

das plataformas, influência de grupos e perso-

nalidades, falta de regras de regulamentação do 

ambiente on-line. A superação requer um esforço 

colaborativo entre governos, plataformas digitais, 

organização de checagem de dados, entre outros.

  c) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem 

que a participação da sociedade civil complementa 

as ações governamentais e das instituições, cons-

truindo um mecanismo contra a desinformação.

Produzindo criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO14, EM13CO18, EM13CO19, 

EM13CO20, EM13CO21, EM13CO22, EM13CO23 e EM13CO26 

e das competências gerais 4, 5 e 10.

Na proposta, os estudantes irão produzir um 

videocast sobre desordem informacional e, para isso, de-

verão acessar no site da ONU os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS); cada grupo deverá escolher um 

ODS diferente, pesquisar/avaliar sites confiáveis, utilizar 

recursos digitais para planejar e gerenciar a produção do 

videocast, criar conteúdos, utilizar gráficos, infográficos 

ou outras mídias e ferramentas digitais para comunicar 

de forma direta as informações, utilizar recursos audio-

visuais para garantir a acessibilidade, publicação e com-

partilhamento do videocast para a comunidade escolar 

e familiares, respeitando os conceitos e pressupostos do 

direito digital.
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Sugestão

• GALA, Ana Sofia. Acessibilidade em vídeos: importância 
e dicas práticas. Hand Talk. Disponível em:
https://tedit.net/q26alr. Acesso em: 6 out. 2024.

Esse material poderá gerar ideias para a implementação 
da acessibilidade no videocast. 

Ao final da produção, organize um momento de au-

toavaliação para que os estudantes possam refletir sobre 

os aprendizados adquiridos na elaboração desse trabalho, 

bem como identificar pontos de melhoria em um futuro 

trabalho similar e de que modo isso pode impactar na so-

ciedade. Também é momento oportuno para que avaliem 

a participação enquanto indivíduos e enquanto grupo.

Projetando
O projeto promove o fechamento da unidade e cola-

bora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO01, 

EM13CO02, EM13CO15, EM13CO17, EM13CO18, EM13CO19, 

EM13CO20 e EM13CO22 e das competências gerais 4, 5 

e 8 ao:

 • explorar e construir uma solução de problemas reu-

tilizando os resultados obtidos em atividades feitas 

anteriormente;

 • explorar e construir a solução de problemas por meio 

de refinamento;

 • analisar o local do evento e definir o artefato digital 

a ser utilizado;

Unidade 3 – Inteligência artificial e humana  
no mundo digital

A BNCC nesta unidade
Ao longo das aulas são realizadas reflexões individuais e em grupos, são apresentados conceitos do mundo digital e 

são propostas atividades que colaboram com o desenvolvimento de competências e habilidades da BNCC e com Temas 

Contemporâneos Transversais. A seguir, apresentamos os itens trabalhados na Unidade 3.

Competências gerais da Educação Básica:

1, 3, 4, 5, 6, 7, 9 e 10.

Habilidades da área de Computação:

EM13CO01, EM13CO02, EM13CO03, EM13CO04, EM13CO05, EM13CO06, EM13CO07, EM13CO09, EM13CO10, EM13CO12, EM13CO13, 
EM13CO14, EM13CO15, EM13CO17, EM13CO18, EM13CO20, EM13CO21 e EM13CO22.

Habilidades de Linguagens e suas Tecnologias:

EM13LP48, EM13LGG701 e EM13LGG702.

Tema Contemporâneo Transversal:

• Trabalho.

 • construir uma campanha de arrecadação de forma 

virtual, em formato seguro, legal e ético;

 • planejar e gerenciar o projeto utilizando artefatos 

computacionais;

 • expor e negociar propostas e serviços para a confec-

ção dos cartazes;

 • criar e disponibilizar cartazes em ambientes virtuais, 

e para a organização e apresentação, utilizar diferen-

tes mídias digitais;

 • analisar criticamente as relações da comunicação 

com outras pessoas;

 • identificar e reconhecer problemas como desinforma-

ção, bullying e cyberbullying, provocados nas redes so-

ciais digitais, e como artefatos computacionais podem 

interferir na saúde física e mental de seus usuários.

Para conduzir a etapa de arrecadação de fundos para 

a impressão dos cartazes, pode-se considerar os comen-

tários realizados ao final do Capítulo 4.

Recomendamos assistir ao vídeo a seguir, que con-

tém instruções de como gerar um QR Code para os car-

tazes. Com essas dicas, é possível ajudar os estudantes. 

Sugestão

• COMO Criar QR Code Gratuito? | Passo a Passo Simples e 

RÁPIDO. 1 vídeo (9 min 3 s). Publicado pelo canal Caroline 

Manchini. Disponível em: https://tedit.net/x23gj1. Acesso 

em: 7 out. 2024.

P4_317_384_VU_Dig_SaO1g26_MPE.indd   364P4_317_384_VU_Dig_SaO1g26_MPE.indd   364 06/11/2024   10:2406/11/2024   10:24



O
ri

e
n

ta
ç

õ
e

s
 e

s
p

e
c

íf
ic

a
s

 –
 E

d
u

c
a

ç
ã

o
 D

ig
it

a
l

365

Objetivos pedagógicos 
desta unidade

Ao final da Unidade 3, espera-se que o estudante:

 • reflita sobre o que é um modelo de inteligência artificial 

para compreender a relação entre ser humano e IA;

 • reflita sobre as possibilidades e os limites dos mode-

los de inteligência artificial para a resolução de pro-

blemas, a fim de compreender situações em que a IA 

pode ser utilizada;

 • analise soluções computacionais em várias áreas da so-

ciedade, considerando questões éticas, de direitos e de 

gestão de riscos, para perceber na aplicabilidade de IA;

 • conheça fundamentos da IA generativa e do large 

 language model (LLM) para identificar exemplos des-

sas aplicações em diferentes áreas, como pesquisa 

científica, artes, saúde e segurança pública;

 • reflita sobre as potencialidades e os desafios, vanta-

gens e limitações das novas tecnologias envolvendo 

IA para compreender impactos no mundo do trabalho;

 • conheça os riscos dos vieses que o desenvolvimento dos 

algoritmos envolve e investigue o que são as utopias da 

tecnologia para diferenciar o mundo real da ficção;

 • reflita como o mundo do trabalho foi afetado pelo ca-

pitalismo digital para compreender a nova realidade;

 • conheça práticas e modelos de trabalho na era digital 

para perceber com quais se identifica;

 • compreenda a importância de competências e habili-

dades que o cidadão deve desenvolver para trabalhar 

no mundo digital a fim de pensar em como inseri-las 

em um projeto de vida;

 • compreenda tendências e limites da inteligência arti-

ficial para refletir questões éticas que envolvem suas 

aplicações;

 • analise situações do mundo contemporâneo e iden-

tifique propostas de tecnologias para a solução de 

problemas;

 • reconheça novas propostas de tecnologias digitais e 

soluções computacionais para prever como será o fu-

turo das relações entre ser humano e máquina.

Orientações didáticas 
para o desenvolvimento 
das aulas

Abertura da unidade
Sugerimos trabalhar com os estudantes a análise da 

imagem, que apresenta um robô que funciona com inte-

ligência artificial. O destaque é a aparência humanoide, 

em especial as mãos, que conseguem pegar objetos com 

delicadeza. Nesse momento, pode ser interessante veri-

ficar se os estudantes conseguem levantar hipóteses so-

bre o funcionamento do robô.

Utilize as questões do boxe Converse com a turma 

a fim de levantar o conhecimento prévio dos estudan-

tes sobre inteligência artificial e inteligência humana no 

mundo digital e a relação entre elas. As respostas do 

boxe são pessoais e dependem da experiência de cada 

estudante.

Capítulo 1 – Inteligência 
humana e inteligência 
artificial (IA)

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • reflita sobre o que é um modelo de inteligência artificial 

para compreender a relação entre ser humano e IA;

 • reflita sobre as possibilidades e os limites dos mode-

los de inteligência artificial para a resolução de pro-

blemas, a fim de compreender situações em que IA 

pode ser utilizada;

 • analise soluções computacionais em várias áreas da 

sociedade, considerando questões éticas, de direitos 

e de gestão de riscos, para perceber questões que in-

fluenciam na aplicabilidade de IA.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo

Pode-se propor que analisem e comentem o que com-

preendem do diálogo ilustrado no cartum, entre o ser hu-

mano e a máquina. As respostas são pessoais.

Peça que listem quais são as preocupações ou ex-

pectativas que têm sobre a IA e pergunte como isso se 

relaciona com o cartum. Esse momento inicial serve de 

levantamento de conhecimentos prévios sobre inteligên-

cia artificial e inteligência humana.

Se considerar pertinente, proponha que façam uma 

lista de tarefas que imaginam uma inteligência artificial 

capaz de fazer e outra lista do que gostariam que fizesse. 

Organize um debate em que possam argumentar a favor 

e contra a ideia de que a IA pode substituir o raciocínio 

humano. Isso pode ajudar a desenvolver habilidades de 

argumentação e pensamento crítico. 

Para ampliar essa reflexão, pode-se propor aos es-

tudantes que criem os próprios cartuns sobre a relação 

entre a IA e a inteligência humana utilizando humor ou 

ironia. Peça a eles que compartilhem as análises e cria-

ções com a turma a fim de estimular o diálogo e a troca 

de ideias.
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No boxe Para começo de conversa, promova um 

debate com os estudantes para levantamento de conhe-

cimentos prévios. Aproveite também para investigar o 

modo como eles se relacionam com dispositivos digitais 

relacionados à inteligência artificial.

Ao tratar da era da inteligência artificial (IA), reco-

mende aos estudantes que assistam ao filme Her. Se pos-

sível, exiba o filme em sala de aula. A seguir estão algu-

mas sugestões de atividades e discussões sobre o filme 

após a exibição:

 1. Apresentação do filme

 • Inicie com uma breve sinopse do filme, destacando 

a premissa central de um homem que se apaixona 

por um sistema operacional inteligente. 

 2. Discussão em grupo

 • Proponha questões para discussão, como: O que 

define um relacionamento? Um relacionamento en-

tre um ser humano e uma IA pode ser considerado 

real? Quais são as implicações emocionais de criar 

um vínculo desse tipo com uma IA? A IA pode en-

tender emoções humanas de maneira verdadeira?

 3. Análise de personagens

 • Peça que analisem a evolução do protagonista e 

sua relação com a IA. Como isso reflete na reali-

dade e nas interações humanas? O que a relação 

deles revela sobre solidão e busca por conexão?

 4. Aspectos éticos

 • Promova um debate sobre os limites éticos da IA. 

Questione se é ético desenvolver sistemas que imi-

tam emoções humanas. Que responsabilidades te-

mos como criadores dessa tecnologia?

 5. Comparação com a realidade

 • Peça que pesquisem e apresentem exemplos de IA 

atualmente em uso que funcionam como assisten-

tes pessoais. Como esses sistemas se comparam à 

IA do filme?

 6. Criatividade e produção

 • Organize a turma em grupos e peça aos estudan-

tes que criem um final alternativo para o filme. 

Como eles mudariam a narrativa? Que novas ques-

tões poderiam surgir?

 7. Redação crítica

 • Proponha que escrevam um ensaio sobre o impac-

to da IA em sua vida. Como as tecnologias influen-

ciam suas relações?

 8. Perspectivas futuras

 • Proponha que discutam sobre como imaginam a 

evolução da IA nos próximos anos. Quais as expec-

tativas e os medos em relação a isso?

 9. Atividade multimídia

 • Incentive os estudantes a criar vídeos ou podcasts 

discutindo as temáticas do filme, relacionando-as 

com experiências pessoais ou outros meios de co-

municação.

 10. Conclusão

 • Encerre com uma roda de conversa em que cada 

estudante possa compartilhar o que aprendeu com 

o filme e como isso se relaciona com a realidade 

atual da IA.

Essa atividade pode ser trabalhada de forma inter-

disciplinar com o professor de Língua Portuguesa 

ou de Arte.

O que é inteligência artificial (IA)?
Ao trabalhar esse assunto, aproveite para conversar 

com os estudantes sobre o fato de atribuir características 

humanas a máquinas ou inteligências artificiais, e como 

isso tem impacto na relação que estabelecemos com essas 

tecnologias. Aproveite para retomar a foto de abertura des-

sa unidade e problematizar a criação de robôs humanoides.

Atividade

A atividade colabora com o desenvolvimento da ha-

bilidade EM13CO10 ao possibilitar a comparação da inte-

ligência humana com a artificial e suas potencialidades, 

por uma perspectiva mitológica.

 1. a) O conceito de “mente” nas servas mecânicas de 

Hefesto e nas IAs de hoje se compara ao aspecto de 

inteligência funcional e limitada. Enquanto as servas 

mecânicas mitológicas eram dotadas de uma “men-

te” para realizar tarefas, os assistentes virtuais de 

hoje têm uma forma de “inteligência” que lhes per-

mite processar informações, “aprender” com intera-

ções e realizar tarefas de forma autônoma. 

  b) O mito de Talos se conecta aos debates contempo-

râneos sobre a possibilidade de consciência em IA. A 

autonomia de Talos e sua habilidade de cumprir fun-

ções podem ser interpretadas como sinais de cons-

ciência, da mesma forma que as IAs mais recentes 

realizam tarefas complexas sem ter autoconsciência. 

No entanto, à medida que a IA avança, não surgem 

apenas questões filosóficas, mas também éticas so-

bre como deveríamos tratar máquinas que, no futu-

ro, poderão ou não desenvolver características que 

associamos à sensibilidade. A sociedade precisará 

estar preparada para lidar com esses desafios, con-

siderando os direitos e responsabilidades envolvidas.

Como os modelos de IA são treinados
O modelo de treinamento das IAs é complexo e en-

volve conceitos próprios da Matemática e da Estatística. 

Por isso, o assunto pode ser abordado em parceria com 

o professor de Matemática, caso haja interesse em apro-

fundar o tema.
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O texto a seguir pode ajudar a complementar o tema referente ao aprendizado supervisionado.

Machine Learning: Conceitos e Modelos — Parte I: Aprendizado Supervisionado
[...]
Em Machine Learning, o aprendizado é o objetivo principal. Aprendizado é a capacidade de se adaptar, modi-

ficar e melhorar seu comportamento e suas respostas, sendo uma das propriedades mais importantes dos seres 
inteligentes (humanos ou não). Diz-se que se está aprendendo (treinando, construindo, formulando ou induzindo 
um modelo de conhecimento) a partir de um conjunto de dados quando se procura por padrões nestes dados. 
Quando se faz uma estimativa (teste, predição) dos valores desconhecidos para atributos do conjunto de dados, 
diz-se que o modelo está sendo aplicado.

Podemos dividir o aprendizado em Machine Learning em dois grandes tipos: supervisionado e não supervi-
sionado. No aprendizado supervisionado, o modelo (ou algoritmo) é construído a partir dos dados de entrada 
(também chamados de dataset), que são apresentados na forma de pares ordenados (entrada — saída desejada). 
Dizemos que estes dados são rotulados, pois sabemos de antemão a saída esperada para cada entrada de dados. 
Neste caso, o aprendizado (ou treinamento) consiste em apresentarmos para o algoritmo um número suficiente 
de exemplos (também chamados de registros ou instâncias) de entradas e saídas desejadas (já rotuladas previa-
mente). Assim, o objetivo do algoritmo é aprender uma regra geral que mapeie as entradas nas saídas corretamen-
te, o que consiste no modelo final. Os dados de entrada podem ser divididos em dois grupos:

•  X, com os atributos (também chamados de características) a serem utilizados na determinação da classe de 
saída (também chamados de atributos previsores ou de predição)

•  Y, com o atributo para o qual se deseja fazer a predição do valor de saída categórico ou numérico (também 
chamado de atributo-alvo ou target).

É comum que particionemos os dados de entrada (rotulados) em dois conjuntos: o conjunto de treinamento, 
que servirá para construir o modelo, e o conjunto de teste (também chamado na literatura de conjunto de vali-
dação), que servirá para verificar como o modelo se comportaria em dados não vistos, de forma que possamos 
ajustá-lo, se necessário, para a construção final do modelo, a ser aplicado em novos dados que ainda não conhe-
cemos a saída esperada. A figura a seguir ilustra o funcionamento de um modelo de aprendizado supervisionado:

Algoritmo de
Machine Learning

Modelo preditivo

Dados de
entrada

Rótulos de
dados

Novo dado

D
a

d
o

s
h

is
t—

ri
c
o

s

Saída
esperada

Aprenda o
relacionamento entre

entradas e saídas

Esquema do aprendizado supervisionado.

Apesar da essência principal de Machine  Learning consistir na construção de algoritmos de aprendizado su-
pervisionado ou não supervisionado, esta não é a única etapa em que devemos nos concentrar. É muito importan-
te que entendamos bem o problema a ser resolvido para que possamos traçar os objetivos principais. Em seguida, 
será necessário coletar e analisar os dados adequados para o problema e prepará-los, pois na maioria das vezes 
eles virão com informações faltantes, incompletas ou inconsistentes. Após estas etapas é que podemos construir 
o modelo de Machine Learning, que deve ser avaliado e criticado e, se necessário, voltar à etapa de coleta e análise 
de dados, para a obtenção de mais dados, ou mesmo retornar à etapa de construção do modelo, usando diferentes 
estratégias. Quando se chegar a um modelo satisfatório para o problema, será necessário apresentar os resultados 
para o demandante e distribuir o modelo em ambiente produtivo. A sequência a seguir resume estas 7 etapas que, 
idealmente, devem ser realizadas em todos os projetos de Machine Learning.

1. Entender o problema e definir objetivos — Que problema estou resolvendo?

2. Coletar e analisar os dados — De que informações preciso?
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3. Preparar os dados — Como preciso tratar os dados?

4. Construir o modelo — Quais são os padrões nos dados que levam a soluções?

5. Avaliar e criticar o modelo — O modelo resolve meu problema?

6. Apresentar resultados — Como posso resolver o problema?

7. Distribuir o modelo — Como resolver o problema no mundo real?

A figura a seguir resume este fluxo:

Problema,

Necessidade

ou Ideia

Coleta e

análise de

dados

Pré-

-processamento

Modelagem e

Inferência

Pós-

-processamento

Apresentação de

Resultados

Implantação do modelo

e geração de valor

Esquema de um projeto completo de Machine Learning.

ESCOVEDO, Tatiana. Machine Learning: Conceitos e Modelos – Parte I: Aprendizado Supervisionado. Medium, 28 jun. 2020. 

Disponível em: https://tedit.net/bs3ku4. Acesso em: 15 out. 2024.

Possibilidades e desafios no uso da IA 

Caso considere pertinente, solicite aos estudantes que leiam, em casa, o texto “Revolução da inteligência artificial: 

uso na saúde traz novas possibilidades”, do Livro do Estudante, e anotem suas dúvidas e considerações. Depois, pro-

mova uma conversa em sala de aula sobre o texto e verifique a compreensão deles, ouça dúvidas e opiniões e auxilie-os 

no entendimento do assunto. Para estimular o debate, podem-se fazer as seguintes perguntas:

 • Quais são as principais áreas em que a IA está sendo aplicada na saúde, segundo o texto?

 • Como a IA pode contribuir para a detecção precoce de surtos de doenças?

 • Quais são os desafios éticos mencionados no texto em relação ao uso da IA na saúde?

 • Como a implementação da IA pode criar uma lacuna na qualidade da assistência à saúde entre países desenvolvi-

dos e em desenvolvimento?

 • A utilização da IA na saúde pública pode comprometer a privacidade e a segurança dos dados dos pacientes? Como 

isso poderia acontecer?

Atividade complementar

Aproveite a abordagem dos temas seguintes do Livro do Estudante: agricultura, segurança e defesa e serviços públicos 

e cidadania, para propor um convite a profissionais das áreas citadas, como engenheiros agrônomos, economistas, cien-

tistas da computação, que utilizam a inteligência artificial no cotidiano de trabalho, para uma palestra na escola sobre a 

profissão os principais desafios e usos da IA na área de atuação.

Atividade

A atividade colabora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO09 e EM13CO10 ao trabalhar um debate so-

bre aplicação da IA antecedido de pesquisas e argumentação sobre benefícios e pontos de atenção ao uso de IA. 

As pesquisas/argumentação são feitas colaborativamente em grupo. Após o debate, promova uma roda de conversa 
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com toda a turma a respeito dos principais pontos levan-

tados. Pergunte quais foram os argumentos mais convin-

centes e os aspectos que consideram mais complexos ou 

controversos.

Tomada de decisão
O boxe Conecte-se! traz a indicação de um vídeo 

sobre o impacto que a inteligência artificial generativa 

terá no futuro. Se possível, exiba o vídeo em sala de 

aula ou solicite aos estudantes que assistam em casa 

e tragam suas impressões para uma conversa com os 

demais colegas.

Tomada de decisão é um tema que discute a inteli-

gência humana enquanto uma integração complexa de 

razão, emoção, consciência e experiências corporais. 

António Damásio, neurocientista premiado, é a pessoa 

que é apresentada no boxe Se liga nesse perfil. Pro-

ponha aos estudantes que comentem o que entendem 

por neurociência, levantando o conhecimento prévio 

deles. Conforme o resultado desse levantamento, pro-

ponha uma pesquisa sobre esse tema que servirá para 

entender as diferenças entre inteligência humana e a 

inteligência artificial. Sobre esse tema, sugerimos o se-

guinte texto.

O que é Neurociência?

A Neurociência estuda um dos sistemas que 

compõem nosso corpo. Para entendermos o que é a 

Neurociência e o que ela estuda, precisamos saber o 

que é um sistema. Podemos começar com a célula, 

que é a menor unidade dos seres vivos com formas 

e funções definidas. Quando elas se organizam em 

grupos, elas formam os tecidos, que também se agru-

pam, formando os órgãos. E o conjunto de órgãos 

que possui uma função, forma um sistema [...]

A Neurociência estuda como o sistema nervoso 

(que coordena as ações do nosso organismo) se de-

senvolve e o que ele faz. [...]

Os neurocientistas são as pessoas que atuam fa-

zendo pesquisas em Neurociência. [...] neurocientis-

tas podem ser biólogos, físicos ou engenheiros, por 

exemplo. Os neurocientistas tentam decifrar os co-

mandos do cérebro e todas as suas funções.

Isso é importante porque o cérebro controla 

tudo o que fazemos, como nossa memória e nossos 

sentidos, por exemplo. Os neurocientistas se es-

forçam para obter uma compreensão profunda de 

como cerca 86 bilhões de células nervosas do cére-

bro nascem, crescem, e se conectam. Ou seja, eles 

estudam como essas células se organizam em cir-

cuitos eficazes. Eles também trabalham para desco-

brir possíveis causas de transtornos devastadores 

que atingem o sistema nervoso, bem como manei-

ras de preveni-los ou curá-los.

A qual disciplina a Neurociência pertence?

Medicina

MatemáticaFísica

Neurociência

Ciências

da

Computação

Engenharia Linguística

Biologia Química

FREIRES, Andressa. O que é Neurociência? Neurobiof’sic. 

Disponível em: https://tedit.net/w0dl7a. Acesso em: 15 out. 2024.

Atividade

A sequência colabora para o desenvolvimento das ha-

bilidades EM13CO05 e EM13CO10 e da competência geral 5, 

ao trabalhar com o conhecimento e a identificação dos 

limites da IA em relação à inteligência humana.

 1. a) Espera-se que os estudantes mencionem que a 

principal diferença é o fato de a inteligência hu-

mana ser caracterizada por uma compreensão 

significativa, ou seja, ter consciência e capacida-

de de tomar decisões éticas e morais, enquanto 

a IA opera apenas com base em algoritmos e 

dados, o que permite realizar tarefas complexas, 

mas sem a verdadeira compreensão, intenciona-

lidade ou reflexão ética, limitando-se ao que foi 

programada para fazer, sem a profundidade de 

julgamento e adaptação que caracterizam a inte-

ligência humana.

  b) As IAs são alimentadas por dados fornecidos por 

seres humanos, portanto, apresentarão, muito pro-

vavelmente, o mesmo viés ou visão de mundo dos 

seres humanos ou empresas que fornecem os da-

dos. Isso pode ser identificado no texto no trecho 

“[...] que determinam o que eles [os sistemas de 

IA] fazem e como o fazem”. 

Ética e dignidade humana
Ao tratar sobre esse assunto, pode-se pedir aos estu-

dantes que assistam, se possível, em grupos, e anotem 

as impressões e dúvidas sobre o filme Eu, Rob™ e, em 

data marcada, reúna os grupos para uma conversa e tro-

ca de opiniões.

Explore a ética em IA correlacionando as três leis da 

robótica do escritor Isaac Asimov e estimule os estudantes 

a expressar suas opiniões e a ouvir as dos colegas.
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Atividade

A atividade da sequência colabora para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO05, EM13CO08 e EM13CO10, 

identificando limites da computação, buscando segurança 

e comparando IA com a inteligência humana. 

 1. a) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes che-

guem ao consenso de que a regulação da IA é ampla 

e envolve diversas áreas e podem não estar cobertas 

pela legislação existente. Podem ser levantadas, de 

acordo com as leis criadas pelo grupo, deficiências, 

itens como anonimato dos dados, uso não autoriza-

do de dados, falta de clareza/explicações, direito à 

revisão e consentimento humano, automatização e 

desemprego, desigualdade digital, concentração de 

poder, responsabilidade legal, compensação de da-

nos causados por ações de IA, falta de segurança.

  b e c) Respostas pessoais. Avalie os grupos pelo con-

junto de criatividade, viabilidade e apresentação/

argumentação.

Viés algorítmico
Para saber mais sobre viés algorítmico e aprofundar 

o tema com os estudantes, indicamos os conteúdos a se-

guir, que podem ser exibidos à turma.

Sugestões

• IMPLICAÇÕES éticas e sociais da inteligência artificial 
– Marcelo Finger – USP Talks #48. 1 vídeo (16 min). Publi-
cado pelo Canal USP. Disponível em:
https://tedit.net/pg9z8l. Acesso em: 15 out. 2024.

• IMPLICAÇÕES éticas e sociais da inteligência artificial 
– Dora Kaufman – USP Talks #48. 1 vídeo (22 min 20 s). 
Publicado pelo Canal USP. Disponível em:
https://tedit.net/jr08mo. Acesso em: 15 out. 2024.

O boxe Você precisa saber informa sobre desigualdade 

racial no mercado de tecnologia, trazendo dados de 2022. 

Aproveite e solicite aos estudantes uma pesquisa, em gru-

pos, de dados mais atualizados, se estiverem disponíveis. 

Com o resultado das pesquisas, reúna os dados obtidos e 

peça que façam uma comparação, analisando o que mudou, 

e apresentem hipóteses que justifiquem essas mudanças.

Para tratar de viés algorítmico e segurança, se possí-

vel, exiba o vídeo indicado no boxe Conecte-se!, ou peça 

aos estudantes que assistam ao vídeo em casa e, poste-

riormente, monitore um debate sobre o tema que trata 

de como funcionam os algoritmos de reconhecimento 

facial. Projete, se possível, a linha do tempo interativa 

também indicada nesse boxe e trabalhe ponto a ponto os 

casos de discriminação algorítmica.

Atividades

A proposta das atividades da sequência colabora 

para o desenvolvimento das habilidades EM13CO05, 

EM13CO06 e EM13CO07 ao trabalhar a identificação 

de limites da computação, confiabilidade, segurança e 

privacidade no mundo digital. A seguir, apresentamos co-

mentários de respostas.

 1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencio-

nem o fato de que, quando um sistema causa a prisão 

injusta de alguém, em especial populações marginaliza-

das, isso prejudica o indivíduo inocente e colabora para 

o problema do racismo algorítmico. Além disso, pode 

gerar um sentimento de desconfiança e medo com re-

lação à precisão e justiça da tecnologia. 

 2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes ci-

tem: a diversificação de dados e equipes, a criação de 

normas éticas, auditorias frequentes e o desenvolvi-

mento de ferramentas para identificar e corrigir pre-

conceitos. O objetivo é gerar a reflexão sobre como é 

importante usar dados de treinamento mais diversos 

e representativos para garantir que o sistema reco-

nheça e trate todas as pessoas de maneira equitativa. 

Impactos ambientais da inteligência 
artificial

Esse assunto pode ser trabalhado em parceria com o 

professor de Biologia ou Química, da área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. 

Atividades

As atividades colaboram para o desenvolvimento das 

habilidades EM13CO03, EM13CO10 e EM13CO21 ao iden-

tificar o consumo de energia para execução de ativida-

des tecnológicas digitais, analisando as potencialidades 

e riscos da IA, e comunicar por meio de mídias digitais o 

resultado da pesquisa do tema escolhido. 

 1. •  Espera-se que os estudantes mencionem que a 

necessidade crescente de energia para o funciona-

mento de centros de processamento de dados IA 

pode fazer empresas e governos repensarem suas 

estratégias de sustentabilidade para minimizar os 

impactos negativos sobre o ambiente.

 ¥ Espera-se que os estudantes citem que o viés al-

gorítmico pode ampliar desigualdades no mercado 

de trabalho, prejudicando a diversidade, a inclusão 

e a equidade nas contratações, promoções e dis-

tribuição de oportunidades. Para minimizar esses 

efeitos, é necessário garantir que algoritmos se-

jam examinados e corrigidos reduzindo preconcei-

tos e promovendo um mercado de trabalho mais 

justo e inclusivo.

Após a construção da narrativa em vídeo, e sua ava-

liação sobre isso, proponha aos estudantes que com-

partilhem em alguma rede social que venham utili-

zando para divulgação dos trabalhos realizados. Por 

fim, estimule o boxe Avaliando os estudos, monito-

rando o compartilhamento das impressões.
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 2. Há uma variedade de possibilidades para essa atividade, 

por isso, é importante mediar a discussão e incentivar 

que todos os integrantes dos grupos participem, dire-

cionando as perguntas. Eles devem classificar em risco 

inaceitável, risco alto, risco limitado e risco mínimo. 

Caso os estudantes escolham as sugestões apresen-

tadas, as classificações seriam as seguintes:

 • Sistema de recomendação de filmes em uma plata-

forma de streaming: risco mínimo.

 • Software de diagnóstico médico que ajuda a iden-

tificar doenças com base em exames: risco alto ou 

inaceitável.

 • Algoritmo de reconhecimento facial usado em uma 

câmera de segurança pública: risco inaceitável.

 • Chatbot de atendimento ao cliente em um site de 

e-commerce: risco mínimo.

Pensando criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvimen-

to da habilidade EM13CO03 ao solicitar aos estudantes 

que analisem o comportamento da IA e a necessidade de 

regulá-la. Sugere-se que o texto seja lido em grupos, as 

questões discutidas em cada grupo e respondidas indi-

vidualmente para realizar um fechamento com todos os 

grupos compartilhando suas respostas.

Produzindo criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvimen-

to das habilidades EM13CO10, EM13CO18 e EM13CO19 

comparando IA com inteligência humana, planejando e 

gerenciando produtos, expondo, argumentando esses 

produtos usando a tecnologia.

Estabeleça com os estudantes a data e o formato de 

apresentação do conteúdo criado pelas equipes e moni-

tore a roda de conversa, estimulando a participação de 

todos os membros das equipes. 

Ao final da produção, organize um momento de au-

toavaliação para que os estudantes possam refletir sobre 

os aprendizados adquiridos na elaboração desse trabalho, 

bem como identificar pontos de melhoria em um futuro 

trabalho similar e de que modo isso pode impactar na so-

ciedade. Também é o momento oportuno para que ava-

liem a participação tanto individual como coletiva.

Capítulo 2 – Utopias e 
distopias tecnológicas

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • conheça fundamentos de IA generativa e LLM para 

identificar exemplos dessas aplicações em diferentes 

áreas como pesquisa científica, artes, saúde e segu-

rança pública;

 • reflita sobre as potencialidades e os desafios, vanta-

gens e limitações dessas novas tecnologias para com-

preender impactos no mundo do trabalho;

 • conheça riscos dos vieses que o desenvolvimento dos 

algoritmos envolve e investigue o que são utopias da 

tecnologia para diferenciar o mundo real da ficção.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo

A abertura desse capítulo apresenta a imagem de 

uma cena do filme Inteligência Artificial, lançado em 

2001, do diretor Steven Spielberg, baseado no livro de 

ficção de Brian Aldiss – Super-Toys Last All Summer Long. 

Conta uma história na metade do século XXI, em que o 

efeito estufa derreteu grande parte das calotas polares 

da Terra, fazendo com que muitas das cidades litorâneas 

do planeta ficassem parcialmente submersas. Nesse con-

texto surge uma nova forma de computador indepen-

dente, com inteligência artificial, conhecido como A.I. 

A trama trata de questões emocionais na relação entre 

máquina e ser humano, com a história de David Swinton 

(Haley Joel Osment). Sugerimos exibir o filme ou pedir 

aos estudantes que assistam em casa para realizar uma 

discussão sobre ele.

No boxe Para começo de conversa há questões para 

levantamento de conhecimento prévio sobre o futuro da 

relação com inteligência artificial. Incentive a participa-

ção dos estudantes para responder às questões e verifi-

que se, durante o argumento deles, são utilizados concei-

tos já estudados.

Ao tratar de inteligência artificial generativa (IAGen), 

recomendamos ler o trecho do livro Androides sonham 

com ovelhas elétricas?, de Philip K. Dick, que deu origem 

ao filme Blade Runner. Pergunte aos estudantes quem já 

assistiu ao filme ou leu o livro. Caso alguém já tenha feito 

isso, peça que relate suas impressões.

Atividade

A proposta da atividade colabora para o desenvolvi-

mento da habilidade EM13LP48 ao escrever um trecho 

de conto de ficção científica sobre o futuro. Nessa ati-

vidade, pode-se convidar um professor de Língua Por-

tuguesa em um trabalho interdisciplinar com a área de 

Linguagens e suas Tecnologias. Além de um exercício 

de criatividade e de uso de texto, trata-se de um estí-

mulo para que os estudantes se projetem no tempo e 

imaginem um futuro de mundo. Convém organizar um 

momento de compartilhamento dos textos elaborados 

entre os estudantes. Aproveite para enfatizar semelhan-

ças identificadas.
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Como funciona a IAGen?
O assunto pode ser de interesse de estudantes que já 

tenham tido contato com esse tipo de ferramenta. Caso 
haja na turma estudantes que ainda não a conheçam, in-
forme que nesse capítulo eles terão a oportunidade de 
utilizar a IAGen.

O tópico relacionado à geração de prompts automa-
tizados colabora para o desenvolvimento da habilidade 
EM13CO04.

A máquina imita o cérebro humano?
Ao tratar desse tópico, pode-se explorar o tema com a 

exibição do vídeo sugerido no boxe Conecte-se!. O vídeo 
é uma entrevista com o neurologista Miguel Nicolelis so-
bre a possibilidade de a inteligência artificial desenvolver 
consciência. Após a exibição do vídeo, realize uma roda 
de conversa para tratar de opiniões e dúvidas.

Conectando saberes
O tema da seção pode ser trabalhado interdisciplinar-

mente com o professor de Biologia, da área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias. A proposta colabora 
para o desenvolvimento da habilidade EM13CO10 ao com-
parar inteligência artificial com inteligência humana.

 1. A capacidade de adaptação e a rapidez no reconheci-
mento de padrões.

 2. Os cientistas desenvolveram neurônios artificiais que 
se conectam em uma vasta rede (assim como a rede 
neural). Porém, em vez de impulsos elétricos, a rede 
neural artificial funciona por meio de números digi-
tais em circuitos eletrônicos.

 3. Respostas pessoais. Nesse momento, incentive os es-
tudantes a pensar em limitações como escalabilidade 
e na capacidade de processamento. O cérebro humano 
possui uma quantidade de neurônios e conexões muito 
maior do que qualquer rede artificial moderna, sendo 
um sistema altamente interconectado com cerca de 86 
bilhões de neurônios e trilhões de conexões sinápticas. 
Replicar essa magnitude nas redes neurais artificiais é 
um desafio imenso devido às limitações de hardware, 
ao custo computacional elevado e à energia necessária 
para operar em uma escala semelhante.
 Outra limitação importante está na plasticidade sináp-
tica, que é a capacidade do cérebro humano de ajustar 
e modificar suas conexões em resposta a novas expe-
riências e ao aprendizado contínuo. Além disso, a efi-
ciência energética do cérebro humano é incomparável, 
consumindo apenas cerca de 20 watts para operar em 
alta capacidade, enquanto as redes neurais artificiais, 
especialmente os modelos complexos de deep learning, 
demandam um consumo energético muito superior.
 Também é importante considerar que o desenvolvimen-
to de redes neurais artificiais enfrenta barreiras por 
conta de nossa compreensão incompleta sobre o funcio-
namento do cérebro humano. Ainda não conhecemos 

totalmente como o cérebro organiza a memória, pro-
cessa a informação e constrói o aprendizado de manei-
ra tão eficiente. Sem esses conhecimentos, é difícil re-
produzir artificialmente processos que possam espelhar 
a complexidade cognitiva humana. Outro aspecto limi-
tante é a dificuldade das redes artificiais em aprender 
de maneira não supervisionada e utilizar o contexto da 
informação, algo que o cérebro faz naturalmente.
Para enriquecer o tema, uma pesquisa sobre o 

DeepSouth, um supercomputador projetado para simular 
redes neurais do cérebro humano. Sua tecnologia emprega 
um sistema neuromórfico que imita processos biológicos, 
utilizando hardware para emular eficientemente vastas 
redes de neurônios com picos a uma taxa impressionante 
de 228 bilhões de operações sinápticas por segundo – com-
parável à taxa estimada de operações no cérebro humano. 
A atividade dessa seção, em que os estudantes vão listar 
capacidades que consideram tipicamente humanas, tem 
como objetivo levá-los a perceber que há uma variedade 
de atividades que podem ser realizadas por não humanos. 
Aproveite para analisar os argumentos deles.

Sugestão

• EUROCC Portugal. DeepSouth: o primeiro super-

computador neuromórfico do mundo. Disponível em: 

https://tedit.net/0xzgjj. Acesso em: 16 out. 2024.

Alucinações da IA
Ao tratar sobre como as máquinas aprendem, peça 

aos estudantes que leiam o texto envolvendo alucinação 

de IA, presente no Livro do Estudante, e posteriormente 

realizem a atividade. 

Sugestão

Algumas ferramentas que podem ser usadas para essa 

atividade são: modelos IA como Leonardo (disponível em: 

https://tedit.net/d4gkfz), Playground (disponível em: 

https://tedit.net/b9oizq), Ideogram (disponível em: 

https://tedit.net/5oi9jn) ou Night Café (disponível em: 

https://tedit.net/rvuw3c). Acesso em: 16 out. 2024.

Essa proposta colabora para o desenvolvimento das ha-

bilidades EM13CO10, EM13CO20, EM13CO26 e EM13LGG701. 

Esse é um exercício de criatividade em que os estudantes 

vão produzir uma ilustração para o conto usando IAGen. 

Aproveite para retomar os contos elaborados. Durante a 

correção, pode-se avaliar a criatividade e o uso da IAGen, 

além de realizar uma roda de conversa para que expres-

sem dificuldades que encontraram durante o uso dessa 

tecnologia. Ao final, se possível, realize uma exposição 

com os trabalhos. É algo que pode ser realizado em par-

ceria com um professor de Arte ou Língua Portuguesa, 

da área de Linguagens e suas Tecnologias, caso queiram 

montar um livro digital com os contos e ilustrações.
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IA generativa e trabalho humano

Ao abordar esse tema, solicite a leitura do texto so-

bre o impacto das tecnologias sobre o mundo do traba-

lho, presente na atividade 1. Converse com os estudantes 

após a leitura e incentive a troca de opiniões entre eles. 

Esse tema possibilita a mobilização do TCT Trabalho.

No boxe Conecte-se! há indicação de uma repor-

tagem sobre o tema. Peça para que leiam em casa e 

realize uma discussão em sala de aula. Espera-se que 

essas reflexões sejam levadas para a vida dos estudan-

tes de modo que possam pensar em futuros interesses 

e trabalhos alinhados às novas tecnologias. Para fechar 

esse bloco, recomendamos que façam as atividades da 

sequência, colaborando com o desenvolvimento das ha-

bilidades EM13CO09 e EM13CO10. Realize um momento 

de compartilhamento das pesquisas trazidas pelos estu-

dantes para que possam pensar, juntos, em habilidades 

necessárias para realizar as atividades identificadas.

Usos da IAGen na pesquisa científica

Esse tema pode ser trabalhado interdisciplinarmen-

te com professores de algum componente curricular da 

área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e com 

o TCT Ciência e Tecnologia. Se possível, pesquisadores 

podem ser convidados (presencialmente ou por video-

conferência) para uma palestra seguida de um bate-papo 

com os estudantes. 

A IAGen também transforma e impacta o trabalho do-

cente. A seguir, apresentamos um texto sobre esse assunto.

Inteligência artificial generativa no contex-
to da transformação do trabalho docente

[...]

Apropriações da IA no trabalho docente

Em um dos livros clássicos que abordam concei-
tualmente a Inteligência Artificial (IA), Ertel (2017), 
nos apresenta as dimensões e os dilemas desta tec-
nologia, sobretudo no que diz respeito ao que poten-
cialmente se constrói em torno da inteligência arti-
ficial, sob uma perspectiva dela dar conta de ações 
humanas nas quais somos ainda melhores e sob a 
perspectiva da adaptabilidade de programação, a 
partir da qual os sistemas inteligentes se autodesen-
volvem sob a perspectiva de desenvolverem melhor 
as atividades para as quais foram elaborados.

Inteligência Artificial envolve dimensões basea-
das nos algoritmos e programação e questões éticas 
da maior importância para a humanidade, sobretudo 
no que diz respeito às decisões de máquina que im-
pactam diretamente a vida, a saúde, a convivência so-
cial e as estruturas de estado.

No que diz respeito especificamente à Educação, 
a Inteligência Artificial generativa é incipiente nas 

iniciativas elaboradas internacionalmente. Por um 
lado, conforme Durso & Arruda, (2022) afirmam, tra-
ta-se de uma área de estudos lacunar em todos os ní-
veis educacionais, tanto no Brasil quanto no restante 
do mundo. [...] trata-se de uma tecnologia nova, cuja 
temporalidade ainda não nos permitiu tecer con-
siderações científicas mais elaboradas. Ao mesmo 
tempo, trata-se de uma tecnologia de mudança cé-
lere, cujas novas gerações de IA trarão modificações 
significativas na maneira como tratamos e utiliza-
mos tal tecnologia no cotidiano.

Kerres (2021) considera que as tecnologias digi-
tais, de maneira geral, ainda são difíceis de serem 
integradas ao cotidiano educacional. Este mesmo 
autor mostra que países como Alemanha, apesar 
de serem referência no desenvolvimento tecnoló-
gico, possuem inúmeras resistências para incorpo-
ração de tecnologias digitais no ambiente escolar 
(KERRES, 2020).

Em um contexto no qual a Educação se caracte-
riza pela produção de conhecimento e que há pro-
cessos de ensino e de aprendizagem envolvidos em 
tal processo, é possível perceber que a IA generativa 
pode impactar significativamente esta área, sobretu-
do porque uma das principais características destas 
tecnologias é construir respostas a questões elabo-
radas por humanos (ou até mesmo por outras IAs). 
É também neste contexto que emergem questões 
relacionadas ao trabalho docente, sobretudo sobre 
as perspectivas que se abrem a respeito de substi-
tuições deste trabalho por máquinas treinadas para 
responderem questões elaboradas por humanos.

Pudemos observar este movimento no manus-
crito “Aplicação de Técnicas de Inteligência Artificial 
para Classificação de Fuga ao Tema em Redações”, ao 
acompanharmos a possibilidade de se substituir, em 
determinadas etapas, o trabalho humano de corre-
ção de avaliações do ENEM por máquinas treinadas 
especificamente para determinados tipos de provas 
elaboradas por estudantes.

Ao mesmo tempo em que tal possibilidade emer-
ge como aquela que tensiona a relação entre os tra-
balhos humanos e a substituição pelas máquinas, 
também aponta para outras perspectivas de trans-
formação do trabalho docente a partir da integração 
de IA generativa em seus processos laborais.

[...] as respostas geradas por IA generativa envol-
vem previsão textual com coerência relacionada ao 
comando enviado pelo usuário. Ou seja, inúmeros 
equívocos podem ser apresentados como respostas 
verdadeiras por tais tecnologias. Entretanto, inúme-
ros estudantes e até mesmo professores já começam 
a estabelecer as IA como referência para a obtenção 
de respostas, ainda que passíveis de aprimoramento. 
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Há casos em que escolas norte-americanas começa-
ram a adotar tutores inteligentes, que são, na verda-
de, aplicações com acesso a tecnologias [...] e que pos-
suem treinamentos mais elaborados e vinculados 
aos conteúdos ministrados pela escola (New York 
Times, 2023). A Universidade de Harvard, inclusive, já 
iniciou a oferta de um curso vinculado à codificação 
de programas que utiliza IA generativa como tutor 
virtual individual do estudante (Harvard, 2023).

Observa-se, portanto, que a educação já começa 
a receber iniciativas que envolvem o uso de IA gene-
rativa, bem como os próprios estudantes já incorpo-
ram direta ou indiretamente o uso de IA para gera-
ção de respostas a questões vinculadas às atividades 
pedagógicas.

Sob esta perspectiva, considero que situações 
como as apontadas por Arruda e Mill (2021), nas 
quais os sistemas escolares de diferentes níveis 
criam resistências às tecnologias digitais, tornam-se 
perigosas, na medida em que retira do espaço educa-
cional a prerrogativa de discutir e problematizar os 
caminhos e possibilidades para utilização crítica de 
tais mecanismos no processo educacional.

A retirada deste protagonismo da Educação in-
corre na dificuldade em se construir dinâmicas e 
experiências que possam incorporar vantagens aos 
processos de trabalho do professor ou amplificar 
as dinâmicas de gestão e organização das escolas. 
Conforme afirmam Yu e Lu (2021), o campo da ges-
tão científica pode experimentar vantagens ao ala-
vancar a organização, integração e desenvolvimento 
de sistemas inteligentes para mineração de dados e 
aprendizagem profunda.

 [...] 
Tais potencialidades que emergem podem ser 

analisadas sobre uma perspectiva absolutamente 
crítica, sob a égide da proletarização ou do risco de 
desaparecimento da profissão docente. Mas tam-
bém podem ser analisadas sob a perspectiva de 
que o desenvolvimento tecnológico pode transfor-
mar processos de trabalho e ele parece ter chegado 
à docência com o aparecimento das IA generativas, 
já que possíveis substituições de trabalhadores do-
centes por máquinas até então não eram aventadas, 
mas passa a fazer parte de um escopo significativo 
de profissões em risco.

Apesar da precarização fazer estar no horizonte 
do trabalho docente, consideramos pertinente dis-
correr sobre as perspectivas de transformação do 
trabalho do professor que se apresentam com a IA 
generativa. Compreender estes aspectos permite a 
construção de olhares mais críticos e analíticos com 
vistas a integração desta tecnologia sob um contexto 
mais favorável ao docente.

A IA generativa possibilita uma personalização 
de aprendizagem, ou seja, um atendimento gené-
rico realizado por máquina, a partir de demandas 
específicas e individuais de estudantes analisadas 
por meio de dados de avaliações, documentações 
produzidas pelos estudantes, erros e avaliações ela-
boradas. Esta interação pode ser humanizada pelo 
docente por meio da produção de dados analíticos 
pela IA que potencialize as práticas pedagógicas, as 
interações humanas e as estratégias de retenção e 
constituição de vínculos educativos com estudantes. 

[...]
A análise do estudo sobre a aplicação de técnicas 

de Inteligência Artificial na classificação de fuga ao 
tema em redações nos proporcionou uma reflexão 
profunda sobre as possibilidades e potencialidades 
da IA no campo da Educação. Em especial, conside-
ramos as perspectivas que se abrem no contexto do 
trabalho docente em um cenário de desenvolvimen-
to crescente da IA generativa.

A introdução da IA generativa, representa uma 
mudança significativa na forma como a tecnologia é 
usada no ambiente educacional. Esta tecnologia, que 
gera conteúdo com base em vastas bases de dados 
e aprendizado prévio, oferece respostas previstas 
para solicitações dos usuários. A IA generativa pode 
criar material educacional, fornecer respostas a per-
guntas e até mesmo desempenhar um papel de tutor 
virtual.

A IA generativa traz desafios e oportunidades 
para a educação. Por um lado, sua capacidade de for-
necer respostas rápidas e personalizadas pode ser 
uma ferramenta valiosa para estudantes e professo-
res. No entanto, também levanta questões éticas e 
pedagógicas, incluindo a possibilidade de substituir 
o trabalho docente por máquinas treinadas.

É crucial abordar essa transformação tecnológi-
ca com uma visão crítica e reflexiva. A IA generativa 
pode melhorar a personalização da aprendizagem, 
fornecer análises de dados detalhadas para informar 
a prática docente e apoiar estudantes com diferentes 
necessidades, incluindo aqueles com deficiências. 
No entanto, também exige discussões sobre ética, 
privacidade, direitos autorais e o futuro do trabalho 
docente.

A integração bem-sucedida da IA generativa na 
educação depende da capacidade dos educadores de 
estabelecer vínculos significativos com essa tecnolo-
gia, desenvolver estratégias para seu uso responsável 
e envolver os alunos em discussões sobre seu impac-
to. O futuro do trabalho docente é incerto, mas a IA 
generativa oferece oportunidades para melhorar a 
qualidade da educação e [...] a maneira como abor-
dam o ensino e a aprendizagem.
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Em última análise, a IA generativa é um recurso 

tecnológico poderoso que pode aprimorar a educa-

ção, mas seu uso deve ser cuidadosamente conside-

rado para atender às necessidades dos estudantes e 

professores, ao mesmo tempo em que as dimensões 

éticas e sociais precisam ser consideradas em seu 

sentido histórico. Mais do que compreender os im-

pactos da IA, torna-se importante participar do de-

senvolvimento de IA e demais tecnologias, para que 

a Educação se torne protagonista dessa História.

ARUDA, Eucidio Pimenta. Inteligência artificial generativa no 

contexto da transformação do trabalho docente. Educação em 

Revista, 2024, v. 40. Disponível em: https://tedit.net/y0zl3v. Acesso 

em: 16 out. 2024.

Atividade

A atividade proposta colabora para o desenvolvimento 

das habilidades EM13CO09, EM13CO10 e EM13CO21 ao con-

duzir os estudantes a pesquisar exemplos de projetos que 

fazem o uso ético e responsável da IA na pesquisa cien-

tífica. Essa atividade é importante para que eles tenham 

contato com o bom uso desse tipo de tecnologia.

O boxe Avaliando os estudos tem uma propos-

ta que colabora para o desenvolvimento da habilidade 

EM13CO21. Oriente os estudantes na elaboração do 

mapa conceitual. Os relatórios devem trazer nomes 

como  Francis Bacon e René Descartes, além de mencio-

nar a importância da ciência produzida no mundo árabe. 

O ponto de partida comum do método científico é a ob-

servação, com descrição de um problema, elaboração de 

hipóteses, busca de evidências para comprovar ou refu-

tar as hipóteses. Aproveite as pesquisas dos estudantes 

para elaborar um mural com nomes que marcaram a his-

tória do pensamento científico. Sugerimos que pesqui-

sem nomes de mulheres na ciência, a fim de valorizar a 

diversidade nessa área. A seguir, há um link com alguns 

nomes importantes.

Sugestão

• MULHERES na ciência: conheça 8 cientistas que fizeram 

história. National Geographic. Disponível em:

https://tedit.net/bfpfg1. Acesso em: 16 out. 2024.

Um mundo de aplicações:  

a personalização 

Ao trabalhar esse tema, converse com os estudantes 

sobre os assistentes virtuais, explorando os exemplos de 

filmes citados no Livro do Estudante. Se possível, exiba 

um trecho de um dos filmes para exemplificar ou propo-

nha a alguns grupos de estudantes que assistam, cada 

um, a um filme, e depois compartilhem resumos e impres-

sões que tiveram. Em seguida, explore a aplicabilidade 

no mundo financeiro, no mundo industrial e no dia a dia. 

Atividades

A proposta das atividades na sequência colabora para 

o desenvolvimento das habilidades EM13CO07, EM13CO10 

e EM13LGG701. A seguir há algumas dicas para formular 

perguntas eficazes para IA. Recomendamos organizar 

um momento de compartilhamento das perguntas ela-

boradas pelos estudantes para que a turma possa ava-

liar, entre os grupos, se foram perguntas bem elaboradas 

para o uso de IA.

[...]

Você no comando da inteligência artificial

Quem tem criança em casa sabe que, geralmente, 

elas fazem tudo o que os adultos pedem. Mas você 

já reparou que para isso toda e qualquer atividade 

precisa ser minuciosamente explicada? 

Com o ChatGPT é a mesma coisa. Para ter os me-

lhores resultados você precisa dizer com detalhes o 

que você precisa. Quanto mais criterioso for o seu 

pedido, melhores serão as respostas obtidas. Essa en-

trada de informações feita pelo usuário é chamada 

de prompt, saiba mais a seguir. 

Mão na massa: 5 dicas de prompts  
para o ChatGPT

Uma das traduções da palavra prompt para o 

português é “fazer com que algo aconteça”. De uma 

forma prática, na computação o prompt é uma caixa 

de diálogo para o usuário pedir que o computador 

faça alguma coisa, ou seja, dar comandos. 

Para aproveitar ao máximo o ChatGPT, você pre-

cisa ser capaz de criar prompts eficazes, claros, espe-

cíficos e ricos em contexto. Confira nossas dicas para 

te ajudar a extrair o máximo da plataforma.

Faça comandos claros e específicos

Em vez de pedir ao ChatGPT para escrever um 

post de blog sobre saúde mental, tente pedir para es-

crever um artigo informativo dando três dicas para 

cuidar da saúde mental. 

Dê contexto

Por exemplo, se você quer pedir ao ChatGPT para 

escrever um e-mail para sua lista de assinantes, lan-

çando seu novo produto, forneça contexto dizendo: 

“somos uma empresa sustentável. Escreva um e-mail 

promovendo nosso mais recente ‘produto X’, que faz 

‘isso’, e é direcionado a consumidores engajados em 

causas relacionadas ao meio ambiente”. 

Utilize exemplos

Se você está procurando um conceito cativante 

para sua marca, dê ao chat uma referência que te ins-

pira. Para isso, você pode usar o seguinte comando: 

me ajude a criar um slogan cativante, semelhante a 

[cite um slogan de exemplo].
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Limite o ChatGPT
Dependendo da sua solicitação, a ferramenta pode 

elaborar uma resposta muito longa e nem sempre efi-

caz. Para evitar essa situação, você pode restringir a 

quantidade de informações que deseja receber.

Ao inserir seu prompt, inclua a informação de que 

você quer uma resposta com no máximo 30 palavras 

ou com alguma palavra-chave específica, por exemplo.

Incentive mais de uma sugest‹o
Essa é uma maneira eficaz de brincar com o mode-

lo de linguagem. Ao pensar em ideias para título, você 

pode dizer “sugira 20 títulos alternativos para este 

post”. Essa é uma boa oportunidade de brincar com a 

máquina: a cada resposta, faça mais perguntas ou for-

neça instruções adicionais com base na resposta ini-

cial e vá refinando os resultados até chegar no ideal.

FACULDADE Exame. ChatGPT além do básico: descubra o poder 

de um bom prompt. Exame, 29 ago. 2024. Disponível em: 

https://tedit.net/wuahtf. Acesso em: 26 out 2024.

Pensando criticamente
A seção Pensando criticamente tem uma propos-

ta que colabora para o desenvolvimento das habilidades 
EM13CO10, EM13CO14 e EM13CO15, em que os estudantes 
vão comparar IA com inteligência humana, avaliar confia-
bilidade e analisar a interação entre usuários e tecnolo-
gias digitais. Acompanhe a leitura do texto, certifique-se 
de que entenderam os termos novos e promova uma roda 
de conversa, mediando-a. As respostas são pessoais, mas 
é importante que os estudantes demonstrem os argumen-
tos que justificam seus pontos de vista sobre uma relação 
futura de confiança, nos termos apresentados, entre ser 
humano e máquina. Verifique se eles expressam ideias re-
lacionadas à segurança de dados, ética e saúde mental.

Produzindo criticamente
A proposta da seção Produzindo criticamente cola-

bora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO01, 
EM13CO02, EM13CO03, EM13CO06, EM13CO07, EM13CO09 
e EM13CO15. Nesta atividade, os estudantes vão buscar 
soluções por meio de reutilização de soluções existentes, 
identificar algoritmos, avaliar software, identificar a con-
fiabilidade em tecnologias digitais, comparar IA com inte-
ligência humana e refletir sobre a interação dos usuários 
com os artefatos computacionais.

Ao se colocarem na posição de um jornalista nessa 
produção, proponha aos estudantes que pesquisem so-
bre essa profissão, a fim de levantar curiosidades e desa-
fios. Espera-se que eles percebam a responsabilidade em 
lidar com fatos e divulgá-los de maneira objetiva, e refli-
tam de que modo o uso de IA pode auxiliar nessa tarefa.

Durante o planejamento, auxilie os estudantes a esta-
belecer parâmetros para avaliar as respostas da IAGen, 
por exemplo, aspectos relacionados a quanto a ferramen-
ta apresenta resultados que se aproximam do resultado 
esperado. Além disso, quais seriam possíveis ajustes ne-

cessários para melhorar seu desempenho. Incentive-os 
também a identificar vieses nos resultados apresentados.

Na etapa 5, auxilie-os a elaborar o relatório, que pode 
conter o que se pretendia avaliar, qual foi o resultado do 
ponto de vista do grupo (a ferramenta pode ser usada 
com a finalidade prevista; pode ser usada desde que se-
jam feitos ajustes; pode ser usada com limitações; não 
deve ser usada). Solicite que apresentem pontos positi-
vos e negativos que perceberem durante o teste, como 
tempo de resposta, qualidade da resposta, infraestrutura 
necessária para o uso, entre outros.

Ao final da produção, organize um momento de autoa-
valiação para que os estudantes possam refletir sobre os 
aprendizados adquiridos na elaboração desse trabalho, 
bem como identificar pontos de melhoria em um futuro 
trabalho similar e de que modo isso pode impactar na so-
ciedade. Também é o momento oportuno para que avaliem 

a participação tanto individual como coletiva.

Capítulo 3 – Trabalhar  
no mundo em rede

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • reflita como o mundo do trabalho foi afetado pelo capi-
talismo digital, a fim de compreender a nova realidade;

 • conheça práticas e modelos de trabalho na era digital, 
para perceber com quais se identifica;

 • compreenda a importância de competências e habili-
dades que o cidadão deve desenvolver para trabalhar 
no mundo digital, a fim de pensar em como inseri-las 
no projeto de vida.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo
A abertura do capítulo traz a imagem da capa do livro 

Frankenstein, criada com uma ferramenta de IA. Trabalhe 
a leitura da imagem com as questões de levantamento 
de conhecimentos prévios do boxe Para começo de con-

versa. Verifique a opinião dos estudantes em relação à 
decisão da organização do prêmio Jabuti de desclassifi-
car a produção nesse caso. Perceba os argumentos que 
os estudantes apresentam ao emitir a opinião e se utili-
zam reflexões realizadas em capítulos anteriores. É um 
momento oportuno para retomar a discussão do impacto 
das novas tecnologias no mundo do trabalho.

Ao discutir sobre o valor do tempo, explore as ideias 
do filósofo sul-coreano Byung-Chul Han sobre o trabalho, 
com a leitura do texto disponibilizado, e, posteriormente, 
por meio de uma conversa com os estudantes. 

Ao tratar de transformações no trabalho e nos pro-
cessos produtivos, trabalhe a leitura e compreensão da 
linha do tempo das revoluções industriais. Sobre essas 
revoluções, sugerimos o seguinte texto.
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Conheça as quatro Revoluções Industriais 
que moldaram a trajetória do mundo

A Primeira Revolução Industrial, ocorrida, sobre-

tudo, na segunda metade do século 18 (1760 – 1840), foi 

o primeiro paradigma na área de produção de gran-

de escala, em que os modelos agrícola e artesanal de 

produção deram lugar à introdução do modelo in-

dustrial hoje existente. A principal particularidade 

desta época foi a substituição do trabalho artesanal 

pelo assalariado, com o uso de máquinas.

[...]

A segunda revolução (1850-1945) envolveu o de-

senvolvimento de indústrias química, elétrica, de pe-

tróleo e aço, além do progresso dos meios de trans-

porte e comunicação.

Navios de aço tomaram o lugar de embarcações 

feitas em madeira. O avião, a refrigeração mecânica 

e o telefone foram inventados no período, bem como 

a produção em massa (linha de produção), a energia 

elétrica e o enlatamento de alimentos.

Os automóveis passam a ter supremacia em cen-

tros urbanos, no transporte particular de pessoas, 

sendo usado também para transporte de cargas (ca-

minhões). Ocorre a expansão da malha rodoviária 

em todo o mundo.

[...]

A terceira revolução industrial (1950 – 2010) foi mar-

cada pela substituição gradual da mecânica analógica 

pela digital, pelo uso de microcomputadores e criação 

da internet (1969) — na época chamada pelo governo 

americano de Arpanet. Houve, ainda, a crescente digi-

talização de arquivos e a invenção da robótica.

[...]

Já a quarta revolução iniciou em 2011, segundo 

dados de Schwab, presidente do Fórum Econômico 

Mundial, e autor do livro “A Quarta Revolução In-

dustrial”. Segundo ele, o conceito está ligado ao de 

Indústria 4.0, modelo empresarial que já tinha como 

objetivo utilizar todas as tecnologias atualmente dis-

poníveis para gerar conhecimento e produtividade.

IMPRENSA CFA. Conheça as quatro Revoluções  

Industriais que moldaram a trajetória do mundo. Conselho  

Federal de Administração, 6 dez. 2019. Disponível em: 

https://tedit.net/wa8zuy. Acesso em: 16 out. 2024.

Em seguida, aborde a automatização e produtividade, 

os prós e contras da IA no mercado de trabalho.

Sugestão

• VALENTE, Domingos Sárvio M. Inteligência artificial 

aplicada na agricultura. Disponível em:

https://tedit.net/2zxq8j. Acesso em: 16 out. 2024.

Trabalhe a leitura do gráfico ”Adoção de tecnologia, 

2023-2027” comentando que as tecnologias permitem que 

as empresas inovem, se tornem mais eficientes e se adaptem 

às demandas do mercado, que está em constante mudança. 

Atividade

A atividade na sequência colabora para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO09, EM13CO10 e EM13CO15. 

Os estudantes vão ler um trecho de uma reportagem, 

debater o tema e responder às questões propostas. Com 

isso, identificam tecnologias digitais, comparam IA com 

inteligência humana em processos de recursos humanos, 

analisam e refletem sobre a utilização da IA percebendo 

seus prós e contras.

 1. a) Dentre as principais vantagens, podem ser mencio-

nadas: automatização do processo de triagem de 

currículos com base nas habilidades e experiência 

requeridas pela vaga, com a possibilidade de analisar 

um número muito maior em menos tempo; um mode-

lo cuidadosamente treinado poderia eliminar o viés 

inconsciente trazido pelos preconceitos do seleciona-

dor humano; plataformas com recursos de IA podem 

avaliar lacunas de formação de profissionais, indican-

do cursos específicos para aprimorar competências 

voltadas às necessidades de determinado cargo ou 

função; IA pode ser usada para análise de desempe-

nho em tempo real, considerando número de horas 

trabalhadas e volume de produção, por exemplo. Uma 

desvantagem é eliminar candidatos que possuem 

competências e habilidades para a vaga devido a um 

viés presente no programa; a falta de precisão do pro-

grama que está sendo usado na análise.

  b) Espera-se que os estudantes analisem os benefícios 

e riscos para argumentar em defesa de seu ponto 

de vista. Alguns poderão considerar que o trabalho 

com recursos humanos deve ser restrito a humanos, 

pelo nível de subjetividade envolvida; outros poderão 

considerar que os vieses apontados no artigo são re-

flexo de preconceitos das pessoas responsáveis pelo 

treinamento do modelo e que, portanto, a avaliação 

humana de currículos, por exemplo, estaria sujeita ao 

mesmo tipo de preconceitos.

Competências e habilidades
Explore o gráfico de proporção de anúncios de empre-

go que exigem competências em IA, por setor. Aproveite 

que os dados são de 2023 para solicitar aos estudantes 

uma pesquisa de atualização desses dados e posterior 

comparação entre eles.

Em seguida, trabalhe com a leitura do artigo ”O para-

doxo da produtividade: o erro comum na implementação 

de IA nas empresas”. Para otimizar o tempo em sala de 

aula, pode-se pedir aos estudantes que leiam em casa e 

anotem suas impressões; em sala, realizem uma conver-

sa com a turma.

Práticas de pesquisa

A proposta do boxe Práticas de pesquisa colabo-

ra para o desenvolvimento das habilidades EM13CO09, 

EM13CO12 e EM13CO21. Os estudantes vão utilizar uma 

planilha eletrônica para organizar os dados da pesquisa e 
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análise que farão em vagas de emprego nas quais o can-
didato necessita ter algumas das principais habilidades 
mencionadas. É uma atividade prática em que os estu-
dantes podem conhecer diferentes profissões, planos de 
carreira e um pouco do mercado de trabalho. Convém or-
ganizar um momento de compartilhamento das pesquisas 
para que possam identificar afinidades nas vagas analisa-
das. Importante disponibilizar indicação de recursos digi-
tais necessários para os estudantes elaborarem gráficos, 
sendo uma possibilidade de trabalho interdisciplinar com 
Matemática, pois será realizada análise dos dados e cons-
trução dos gráficos. Uma possibilidade é utilizar as plani-
lhas do LibreOffice, disponível em: https://tedit.net/dlixcm. 
Acesso em: 26 out. 2024. Essa proposta colabora também 
para o desenvolvimento das competências gerais 5 e 6.

Regulação da IA

Recomendamos explorar o texto do professor Renato 

Janine Ribeiro sobre a regulação da IA no Brasil e no 

mundo. É um ótimo momento para propor uma pesqui-

sa sobre esse tema aos estudantes. Se possível, organize 

dois grupos: um ficará responsável para defender a re-

gulamentação da IA e outro grupo deve defender a não 

regulamentação. Esse tipo de atividade colabora para o 

desenvolvimento de argumentos, busca de dados e fatos 

que colaborem para as defesas.

Na sequência, faça com os estudantes a leitura de 

imagem do modelo da NASA com a IBM para monitorar 

dados da Terra. Verifique se eles percebem que o uso de 

IA nesse tipo de programa traz muito benefícios que po-

dem servir de planejamento de ações pelos governos em 

relação ao clima.

Atividades

As atividades da seção colaboram para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO05, EM13CO10 e EM13CO21 

e para o trabalho com o TCT Cidadania e Civismo ao propor 

aos estudantes que avaliem o uso da IA e suas potencialida-

des e limites, e comuniquem ideias. É importante organizar 

um momento de conversa sobre o vídeo indicado no boxe 

Conecte-se! para que os estudantes possam refletir sobre 

consequências que o viés algorítmico traz na sociedade. Na 

atividade 2, verifique os exemplos de aplicações da IA que 

os estudantes trazem. Recomendamos organizar um mo-

mento da aula para que os estudantes possam realizar as 

apresentações dos slides. Aproveite para verificar se eles 

indicam as fontes de pesquisa. A seguir, apresentamos um 

texto com uma breve reflexão sobre isso.

Capitalismo digital

Ao tratar de capitalismo digital, pode-se dividir a tur-

ma em grupos e pedir que discutam os impactos positi-

vos (como inovação e acesso a informações) e negativos 

(como desigualdade digital e privacidade) do capitalismo 

digital. É uma oportunidade de propor aos estudantes 

que pesquisem diferentes formas de trabalho, como CLT 

e PJ. Se possível, convide um advogado trabalhista para 

uma palestra (presencial ou por videochamada) para fa-

lar sobre os direitos trabalhistas que envolvem o tema. 

Ao obter conhecimento das formas de trabalho, os estu-

dantes podem pensar no projeto de vida e em caminhos 

possíveis na formação profissional deles.

A atividade da sequência colabora para o desenvolvi-

mento da habilidade EM13CO09 e da competência geral 6. 

Se possível, coloque a música Get up, stand up - Levante a 

cabeça, do Pavilhão Nove, do álbum Reação (2001), para 

que os estudantes possam ouvir e, em seguida, proponha 

que resolvam as questões. 

 1. a) Espera-se que os estudantes relacionem a letra 

da música à questão da precarização do trabalho 

representada pelo modelo de operação das plata-

formas digitais, que têm desvalorizado o trabalho 

formal e o compromisso com a formação mais 

estruturada e a qualificação do trabalhador, elimi-

nando a possibilidade de um plano de carreira e 

impondo tarefas repetitivas e mecânicas. O autor 

da música trata de sua luta para trabalhar e estu-

dar ao mesmo tempo, dado que vive em condições 

socioeconômicas desfavorecidas, mas ressalta a 

importância do estudo para conquistar os seus di-

reitos e uma qualidade de vida melhor.

  b) Espera-se que os estudantes pensem em alter-

nativas para lidar com o problema, tais como: in-

vestimento em políticas públicas, regulação das 

plataformas, organização social e política dos 

trabalhadores em defesa de seus direitos, entre 

outras.

  c) Espera-se que os estudantes apontem a instabi-

lidade gerada pela falta de vínculo empregatício, 

por exemplo, a dificuldade em comprovar renda 

no momento de fazer um contrato de aluguel de 

imóvel ou uma compra financiada, e pela falta de 

salário fixo, que inviabiliza um planejamento finan-

ceiro; a falta do 13¼ salário, de férias remuneradas, 

de auxílio-desemprego e benefícios garantidos 

pela lei, entre outros.

Sugestão

• CÂMARA DOS DEPUTADOS. Dubladores pedem pro-

teção contra uso de voz gerada por IA. Disponível em: 

https://tedit.net/7ggom3. Acesso em: 16 out. 2024.

Ao discutir novas práticas no trabalho intelectual, explo-

re o boxe Você precisa saber, que trata da mobilização 

dos dubladores em relação ao uso de IA. Sugerimos exi-

bir esse vídeo e organizar uma roda de conversa sobre 

o tema.
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Ao discutir sobre aprendizado constante, enfatize 

aos estudantes as competências-chave para a aprendi-

zagem ao longo da vida. Questione-os sobre quais com-

petências julgam ter e o que fariam para desenvolver as 

que não tem. A seguir, estão algumas sugestões para o 

desenvolvimento dessas competências.

 1. Comunicação na Língua Materna: 

 • leitura de diversos gêneros literários e a produção de 

textos variados, como redações, artigos e resenhas; 

 • debates sobre temas atuais, estimulando a argu-

mentação e a expressão de ideias.

 2. Comunicação em Línguas Estrangeiras:

 • atividades de conversação em língua estrangeira, 

como diálogos e apresentações orais; 

 • exploração de aspectos culturais dos países onde 

a língua é falada, por meio de filmes, músicas e li-

teratura.

 3. Competência em Matemática e Competências de 

Base em Ciências e Tecnologia:

 • resolução de problemas matemáticos e científicos 

baseados em situações reais para perceber a apli-

cação prática dos conceitos; 

 • realização de experimentos científicos que permi-

tam aos estudantes explorar e entender conceitos 

de forma prática.

 4. Competência digital:

 • criação de blogs, vídeos ou apresentações multi-

mídia sobre temas de interesse dos estudantes; 

 • busca de informações sobre a importância da 

segurança na internet e como proteger dados 

pessoais.

 5. Aprender a aprender:

 • conhecimento de técnicas de autoavaliação e pla-

nejamento de estudos para que os estudantes pos-

sam refletir sobre seu próprio processo de apren-

dizagem; 

 • realização de projetos de pesquisa sobre temas de 

interesse, promovendo a autonomia e a curiosida-

de intelectual.

 6. Competências Sociais e Cívicas:

 • atividades que exijam colaboração, como projetos 

em grupo e dinâmicas de equipe; 

 • participação em projetos de voluntariado para de-

senvolver empatia e responsabilidade social.

 7. Espírito de iniciativa e espírito empresarial:

 • simulações de criação de empresas, onde os estu-

dantes possam desenvolver planos de negócios e 

estratégias de marketing; 

 • organização de feiras em que os estudantes pos-

sam apresentar suas ideias de negócios e projetos 

inovadores.

 8. Sensibilidade e expressão culturais:

 • atividades que envolvam diferentes formas de ex-

pressão artística, como teatro, música e artes vi-

suais; 

 • eventos que celebrem a diversidade cultural, como 

feiras culturais e apresentações sobre diferentes 

culturas.

Acrescente a importância da criatividade e do pensa-

mento crítico como habilidades fundamentais no mundo 

atual.

As atividades na sequência colaboram para o desen-

volvimento das habilidades EM13CO05 e EM13CO10. Os 

estudantes precisam analisar as listas de habilidades em 

declínio e ascensão para relacionar com o mundo do tra-

balho. Para ampliar, pode-se propor que conversem com 

familiares e pessoas mais velhas que trabalham há muito 

tempo sobre essas habilidades, a fim de aumentar a aná-

lise deles com situações práticas.

Projeto de vida

Proponha a leitura do texto sobre projeto de vida. 

Questione os estudantes se eles têm um projeto de vida 

ou se já tiveram conhecimento sobre esse termo. Incen-

tive-os a expressar expectativas e sonhos que pensam 

em concretizar futuramente. Ao ler as dicas que podem 

ajudar no projeto de vida, oriente-os a fazer, em casa, um 

texto percorrendo os itens sugeridos e reflitam de que 

modo isso pode ajudá-los a traçar um planejamento de 

estudos e carreira. Atualmente, há escolas que desenvol-

vem um trabalho sobre projeto de vida. Caso a escola em 

que estiver desenvolvendo esse material tenha espaço 

para o projeto de vida, convide o professor responsável 

pelas aulas para compartilhar esse trabalho e reflexão.

Em uma roda de conversa, peça aos estudantes que 

respondam ao questionamento do boxe Avaliando os 

estudos. Faça a mediação da conversa incentivando a 

participação de todos.

Pensando criticamente

Nessa seção, os estudantes vão resolver algumas 

questões relacionadas a assuntos desenvolvidos no ca-

pítulo. São questões do Enem e de exame vestibular que 

proporcionam a eles interpretar textos e avaliar as alter-

nativas. Oriente-os a ler com atenção o enunciado das 

questões para resolvê-las.

Produzindo criticamente

A proposta da seção Produzindo criticamente cola-

bora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO02, 

EM13CO05, EM13CO15, EM13CO18, EM13CO19, EM13CO21 
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e EM13CO22, da competência geral 5. Trata-se de um 

projeto de ideia de aplicação de IAGen. Acompanhe os 

estudantes nas etapas do projeto, orientando-os. Para a 

apresentação, se possível, convide outros professores e 

outras turmas para assistir.

Ao final da produção, organize um momento de au-

toavaliação para que os estudantes possam refletir so-

bre os aprendizados adquiridos na elaboração desse 

trabalho, bem como identificar pontos de melhoria em 

um futuro trabalho similar e de que modo isso pode 

impactar na sociedade. Também é momento oportuno 

para que avaliem a participação enquanto indivíduos e 

enquanto grupo.

Capítulo 4 – O que está 
por vir

Objetivos do capítulo
Ao final do capítulo, espera-se que o estudante:

 • compreenda tendências e limites da inteligência arti-

ficial, para refletir questões éticas que envolvem suas 

aplicações;

 • analise situações do mundo contemporâneo e iden-

tifique propostas de tecnologias para a solução de 

problemas;

 • reconheça novas propostas de tecnologias digitais e 

soluções computacionais, para fazer previsões do fu-

turo das relações entre ser humano e máquina.

Sugestões didáticas

Abertura do capítulo

Sugerimos trabalhar a leitura da imagem da abertura 

com os estudantes, utilizando as questões propostas no 

boxe Converse com a turma, a fim de levantar o conhe-

cimento prévio sobre o tema.

O objetivo das questões é trazer uma reflexão a 

respeito do modo como a sociedade atual se relaciona 

com as tecnologias, em especial com a IA, fundamen-

tada em tudo o que foi discutido ao longo dos capítu-

los. Foi escolhido como agente disparador um livro com 

ideias de ficção científica pensadas no século XIX para 

reforçar a percepção de que estamos inseridos em um 

processo evolutivo tecnológico que não começou ago-

ra, mas que é parte da própria evolução humana, e é 

isso que o torna tão complexo, multifacetado e repleto 

de nuances, o que exige de nós uma constante postura 

analítica e crítica.

A imagem de abertura é a ilustração da capa do livro 

de uma das edições de Paris no século XX, livro futuris-

ta de Júlio Verne, escrito em 1863. Essa imagem pode 

ser trabalhada interdisciplinarmente com o professor de 

Língua Portuguesa, da área de Linguagens e suas Tec-

nologias. A seguir, indicamos um trecho para aprofundar 

o assunto.

Três tempos de uma cidade imaginária:  
Paris no século XX

Quando, em 1863, Júlio Verne, aos 35 anos, prova-
velmente antes de escrever o seu primeiro livro de 
nomeada - Cinco Semanas em um Balão -, rascunha-
va o texto de Paris no Século XX não poderia ima-
ginar, por certo, que hoje, não na Cidade Luz, mas 
em alguma outra cidade menos cativante, estaria 
alguém a analisar-lhe as entranhas de seu discurso. 
Por mais longe que alcançasse sua visão de antecipa-
dor, escapar-lhe-ia, por impossível, desenhar o cená-
rio em que me encontro para proceder a dissecação 
de sua obra. 

Acreditei que a oportunidade recente da tardia 
publicação deste, agora, seu último livro, poderia ofe-
recer-me terreno fértil para a indagação filosófica a 
respeito da História, que outra coisa não é que a arte 
do tempo. Do tempo e dos tempos.

Este livro, que foi recusado por seu editor Hetzel, 
entre outros motivos, por ser “só ramerrame, e sobre 
um assunto pouco feliz”, segundo uma carta de 1864, 
abre-se diante de mim como uma promessa fecunda 
de articulado tecido de tempos diversos. Explico.

O livro foi escrito no ano de 1863 e a narrativa 
tem como cenário a cidade de Paris, no intervalo 
que vai de 1960 a 1962. É, então, um escritor do Sé-
culo XIX que se dispõe a escrever uma estória que 
se passa no Século XX. Como estamos todos can-
sados de saber, por fatos como este, Júlio Verne é 
considerado como um dos criadores da chamada 
ficção-científica, gênero tão badalado quanto pou-
co conhecido. Abrange hoje uma gama de varia-
ções tão ampla que seria difícil limitá-la à força de 
conceituações. Entretanto, para o objetivo que me 
move, o de discutir a questão do tempo e, em conse-
quência, a da história, posso arriscar-lhe um dese-
nho provisório. A ficção-científica, enquanto tipo 
de discurso, constitui-se a partir de um fato apa-
rentemente simples: o autor localiza o seu narrador 
em um presente diferente do seu e, quase sempre, 
posterior a ele. 

Nos limites da lógica e da verossimilhança, um 
narrador só pode contar fatos, reais ou imaginários, 
ocorridos antes do seu ato de narrar. Ninguém pode 
falar de algo que ainda não aconteceu. Neste caso, 
Júlio Verne, que escreve em 1863, coloca o seu narra-
dor em algum lugar do tempo que se situa depois de 
1962, já que as ações se encerram no inverno desse 
ano. Para este último, tudo isto lhe é anterior. Não 
assim para o escritor e para os seus leitores. 
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Para estes, o comum é que, ao iniciarem a leitura de uma obra literária, estabeleçam um pacto ficcional que 

determina que o tempo a partir de que observam os fatos narrados seja o mesmo adotado pelo narrador. Com ele 

começam a travessia e com ele, e através dele, chegam ao seu final. [...]

RIBEIRO, Luis Filipe. Geometrias do imagin‡rio. Santiago de Compostela: Edicións Laiovento, 2000. 

Disponível em: https://tedit.net/5dmhf6. Acesso em: 17 out. 2024.

As tecnologias como instrumento de transformação social

Ao abordar as tecnologias como instrumento de transformação social, verifique se os estudantes conhecem o filme 

Pantera Negra: Wakanda para sempre (2022), direção de Ryan Coogler, cuja imagem da capa pode ser trabalhada per-

guntando quais elementos afrofuturistas podem ser identificados. Incentive-os a assistir ao filme em casa e a anotar 

suas impressões para posterior discussão. Esse tema colabora para o desenvolvimento dos TCTs Diversidade Cultural 

e Cidadania e Civismo.

Destaque que o filme usa um país fictício para explorar a história e cultura africana. Aborde temas como colonia-

lismo e escravidão, a fim de levar os estudantes a perceber como esses eventos históricos impactaram o continente 

africano e suas diásporas. Pode ser realizado um trabalho com um professor de História, da área de Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas. Discuta a importância da representatividade negra no cinema e o empoderamento por meio de 

personagens, especialmente as mulheres de Wakanda.

Compare a tecnologia fictícia de Wakanda com inovações reais. Incentive os estudantes a criarem seus próprios 

conteúdos, como vídeos, podcasts ou artigos, discutindo os temas do filme.

Ao tratar do que esperar da inteligência artificial, aborde as tendências descritas no Livro do Estudante, que são 

algumas previsões do futuro da IA feitas com base nas inovações tecnológicas.

Os modelos multimodais combinam múltiplas fontes de dados para gerar respostas mais precisas e contextual-

mente relevantes. O esquema a seguir compara uma IA unimodal e uma IA multimodal. Se possível, projete-o para 

trabalhá-lo com os estudantes.

Unimodal

Instrução 1 Resultado 1
Por favor, escreva a

descrição de um cavalo

Um cavalo é um magnífico animal

que pertence à família dos equídeos.

Prompt decodificação

Dado

Modelo de IA generativa

pré-treino

Instrução 3

Instrução 4

Instrução 2

Resultado 1
Prompt

P
ro
m
p
t

P
ro
m
p
t

Resultado 3

Resultado 4

Resultado 2

decodifi
cação

decodificação

decodificação

Dados

Modelo de IA generativa

pré-treino

Multimodal

Descreva esta

imagem

Este é um

cavalo

Providencie uma

imagem de um cavalo

Grave o som de

um cavalo

Elaborado com base em: WALID, Hariri. Desbloqueando o potencial do ChatGPT: uma exploração abrangente de suas aplicações, vantagens, 
limitações e direções futuras no processamento de linguagem natural. Disponível em: https://tedit.net/z6tz4h. Acesso em: 17 out. 2024.
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O que esperar da inteligência 
artificial?

Ao abordar agentes de inteligência artificial, explore 

o exemplo do robô A’seedbot exibindo o vídeo em que 

o inventor apresenta o projeto. O vídeo está em inglês, 

mas pode ser configurado com legendas em português. 

O professor de Língua Inglesa, da área de Linguagens e 

suas Tecnologias, pode ser uma parceria durante essa 

exibição.

Sugestão

• MAZI ET. A’seedbot (Pitch). Disponível em: 

https://tedit.net/ldwvo2. Acesso em: 17 out. 2024.

Vídeo sobre o projeto do robô A’seedbot.

Ao trabalhar com personalização de tratamentos 

e detecção de doenças, explore o boxe Se liga nesse 

perfil, que apresenta a cientista da computação Sandra 

Avila. Incentive os estudantes a pesquisar mais sobre ou-

tros pesquisadores que estão trabalhando com IA no tra-

tamento e detecção de doenças. Faça com que o resul-

tado das pesquisas seja compartilhado e discutido. Um 

professor de algum componente curricular de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias pode ser um parceiro 

nessa atividade.

Atividade

A atividade na sequência colabora para o desenvolvi-

mento das habilidades EM13CO12, EM13CO13, EM13CO20, 

EM13CO21 e EM13CO26. Ajude-os na leitura dos gráficos 

para que percebam o aumento do número acumulado 

de patentes a cada ano. Os estudantes podem consultar 

diferentes lugares para encontrar o número de paten-

tes registradas para aplicações de IA em outras áreas 

da saúde. Podem consultar, por exemplo, o site do Ins-

tituto Nacional da Propriedade Industrial, disponível 

em: https://tedit.net/ex7qy1. Acesso em: 17 out. 2024. 

Incentive-os a usar os dados analisados para fazer pre-

visões sobre as mudanças na área da saúde devido às 

aplicações de IA. Eles podem se basear em tendências 

observando os dados. Organize uma data para que apre-

sentem seus trabalhos. Após as apresentações, promo-

va uma roda de conversa e peça que comparem e discu-

tam os resultados obtidos. Oriente-os a citar todas as 

fontes pesquisadas e deixar evidente que as previsões 

relatadas são baseadas apenas nos dados analisados 

por eles. Revise o material com os estudantes antes da 

publicação e dê um retorno garantindo que o conteúdo 

seja preciso e ético.

Inteligência artificial na gestão pública

Solicite a leitura do trecho do artigo Planejamento 

espacial de comunidades urbanas via aprendizagem por 

reforço profundo e, em seguida, exiba o vídeo Urbanismo 

e Inteligência Artificial, sugerido no boxe Conecte-se!. 

Para otimizar o tempo em sala de aula, peça que leiam o 

texto e assistam ao vídeo em casa, e anotem suas impres-

sões para posterior debate em sala de aula.

Explore os casos apresentados no texto Casos reais: 

utilização de inteligência artificial na gestão pública, 

promovendo uma roda de conversa para discussão dos 

casos.

Práticas de pesquisa

A proposta do boxe Práticas de pesquisa colabo-

ra para o desenvolvimento das habilidades EM13CO02, 

EM13CO09 e EM13CO22 e para o trabalho com o TCT 

Ciência e Tecnologia. Acompanhe orientando as etapas 

do desenvolvimento do projeto colaborativo. Planeje 

uma data para a apresentação dos grupos e incentive a 

participação de todos. A seguir, há uma sugestão com 

exemplos do uso da inteligência artificial aplicada em 

espaços urbanos.

Sugestão

• MOREIRA, Suzanna. Inteligência artificial e gestão urba-

na: 7 aplicações práticas. Disponível em: 

https://tedit.net/603f4s. Acesso em: 17 out. 2024.

Outras tecnologias digitais

Para tratar de computação quântica e se referir aos 

qubits e bits, utilize analogias simples para diferenciá-los, 

como moedas (cara e coroa) e moedas girando (represen-

tando ambas as faces o tempo todo) para qubits. Solicite 

pesquisas de aplicações práticas da computação como 

na criptografia, na medicina ou na otimização de proces-

sos e promova debate sobre os benefícios e desafios da 

computação quântica.

O boxe Adicionando informações comenta a área da 

mecânica quântica e pode ser mais bem explorado com 

auxílio de um professor de Física, da área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. Para colaborar nessa explo-

ração, os estudantes podem assistir ao vídeo sugerido no 

boxe Conecte-se!.

Ao lidar com realidade aumentada, questione o que 

os estudantes conhecem do tema. Caso alguém já tenha 

experimentado esse tipo de tecnologia, proponha que 

compartilhe a experiência por meio de um relato com im-

pressões, dificuldades e opiniões do uso.

A atividade na sequência colabora para o desenvol-

vimento das habilidades EM13CO01 e EM13CO06 ao soli-

citar aos estudantes que elaborem a solução de um pro-

blema com base em partes existentes e que avaliem o 

modelo criado. Solicite o compartilhamento do texto que 

produziram sobre realidade aumentada com os demais 
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grupos. A seguinte sugestão traz alguns exemplos de 

aplicação dessa tecnologia.

Sugestão

• CNN Brasil. O que é Realidade Aumentada, como fun-

ciona e exemplos de aplicativos. Disponível em: 

https://tedit.net/hk2uh2. Acesso em: 17 out. 2024.

Ao abordar exploração espacial, surge uma opor-

tunidade de realizar um trabalho em parceria com um 

professor de História, da área de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas. Pode-se propor, junto aos estudan-

tes, a construção de uma linha do tempo relacionada 

às evoluções tecnológicas espaciais, a fim de com-

preenderem a importância desse tipo de exploração 

para a ciência.

Durante o trabalho com edição genética, verifique se 

os estudantes compreendem o infográfico e, se possível, 

procure uma parceria com um professor de Biologia, da 

área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, para 

discutir e analisar os benefícios que as novas descober-

tas estão gerando no tratamento e prevenção de doen-

ças. Além do CRISPR-Cas9, discuta questões éticas en-

volvidas nos exemplos do Livro do Estudante.

Pensando criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvi-

mento da habilidade EM13CO05. Oriente a leitura e a 

reflexão do texto proposto. Os estudantes precisam 

elaborar um texto para relacionar as promessas da re-

volução digital com a atualidade. Durante a avaliação, 

é importante analisar os argumentos utilizados e ve-

rificar se foram mencionados fatos e dados de fontes 

confiáveis. Ao final, organize um momento de compar-

tilhamento dos textos.

Produzindo criticamente

A proposta da seção colabora para o desenvolvimen-

to das habilidades EM13CO05, EM13CO10 e EM13CO18, 

especialmente ao permitir que os estudantes planejem 

projetos. Acompanhe as etapas do trabalho de criação, 

orientando os estudantes. Se possível, enfatize que 

os grupos escolham diferentes formatos para o proje-

to, a fim de diversificar a apresentação e torná-la mais 

atrativa ao público. Após apresentações e avaliação, se 

possível, peça aos grupos que compartilhem os materiais 

com a comunidade.

Ao final da produção, organize um momento de 

autoavaliação para que os estudantes possam refletir 

sobre os aprendizados adquiridos na elaboração desse 

trabalho, bem como identificar pontos de melhoria em 

um futuro trabalho similar e de que modo isso pode im-

pactar na sociedade. Também é um momento oportu-

no para que avaliem a participação como indivíduos e 

como grupo.

Projetando
O projeto promove o fechamento da unidade e cola-

bora para o desenvolvimento das habilidades EM13CO17 e 

EM13CO18 e das competências gerais 1, 4, 5 e 10 ao:

 • compreender uma comunidade colaborativa de 

aprendizagem e atuar nela;

 • realizar seleção de temas que considera mais impor-

tantes sobre inteligência artificial para construir a co-

munidade colaborativa;

 • avaliar a interação de diferentes públicos na comuni-

dade interativa para fazer adaptações, se necessário.

Nesse projeto surge a oportunidade de trabalho 

interdisciplinar envolvendo os professores de Língua 

Portuguesa e Arte, da área de Linguagens e suas Tec-

nologias, e de outros componentes curriculares, con-

forme os temas escolhidos pelos grupos, como Ma-

temática, para os temas de análise e tratamento de 

dados, ou Ciências Humanas, para os temas de análise 

de impactos sociais.

 Monitore todas as etapas do projeto, verificando dú-

vidas, dando direcionamentos e trocando ideias com os 

demais professores envolvidos no projeto. 

Atue como mediador no decorrer do projeto, apro-

veitando para avaliar a participação dos estudantes nos 

grupos, bem como o resultado. Espera-se que a comuni-

dade interativa de aprendizagem seja um canal de troca 

de ideias e de conhecimentos para a comunidade escolar.

Sugestão

• TORRES, Patrícia Lupion; IRALA, Esrom Adriano F. 

Aprendizagem colaborativa: teoria e prática. Disponível 

em: https://tedit.net/leplhr. Acesso em: 17 out. 2024.
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